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PREFÁCIO
É com grande honra que apresento o prefácio do livro “Terceira onda da gri-

pe espanhola: o poder da imprensa no Rio de Janeiro (1920–1922)”, não apenas 
pela reconhecida relevância deste projeto para a comunidade científica, mas 
também por sua origem em uma sólida pesquisa de doutorado desenvolvida 
na Escola de Enfermagem Alfredo Pinto, da Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro. Trata-se de uma obra que dialoga de forma profunda com 
o campo da saúde pública, ao mesmo tempo em que estabelece uma fecunda 
interlocução interdisciplinar com a comunicação em saúde, aspecto essencial 
para a compreensão das crises sanitárias passadas e contemporâneas.

A história das pandemias é, antes de tudo, a história das sociedades 
diante do medo, da incerteza e da necessidade de organizar respostas coleti-
vas frente ao adoecimento em massa. Revisitar a terceira onda da gripe espa-
nhola, ocorrida entre 1920 e 1922, a partir das páginas da imprensa carioca, 
permite compreender não apenas um episódio sanitário específico, mas tam-
bém os mecanismos simbólicos, políticos e comunicacionais que estruturam 
as respostas sociais às crises de saúde pública. Este trabalho se insere nesse 
esforço de leitura crítica do passado, articulando-o com os desafios contempo-
râneos da saúde no Brasil e no mundo.

A gripe espanhola marcou profundamente o século XX e revelou a fragi-
lidade dos sistemas sanitários em um mundo recém-saído da Primeira Guerra 
Mundial. No Rio de Janeiro, então capital federal, a pandemia encontrou uma 
cidade em transformação urbana, social e sanitária, mas ainda profundamente 
marcada por desigualdades, precariedade assistencial e disputas políticas. A 
terceira onda, muitas vezes negligenciada pela historiografia tradicional, sur-
ge neste estudo como momento-chave para observar a atuação da imprensa 
como agente ativo na construção de sentidos, comportamentos e políticas de 
saúde.

Ao longo do texto que se segue, evidencia-se que os jornais não se li-
mitaram a noticiar fatos. Eles produziram narrativas, selecionaram vozes au-
torizadas, hierarquizaram riscos e contribuíram para a consolidação de uma 
cultura sanitária específica. A figura de Carlos Chagas, amplamente legitimada 
pelo capital científico e simbólico acumulado, foi central nesse processo. Seu 
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prestígio foi mobilizado pela imprensa como estratégia de convencimento so-
cial, reforçando a adesão às medidas sanitárias e, simultaneamente, susten-
tando a autoridade do Estado em um momento de instabilidade.

Essa dinâmica histórica dialoga de forma direta com o presente. A pan-
demia de COVID-19 recolocou no centro do debate global temas como vigilân-
cia epidemiológica, comunicação em saúde, confiança nas autoridades cien-
tíficas e o papel da mídia na difusão (ou distorção) de informações. Assim 
como no início do século XX, a sociedade contemporânea assistiu à circulação 
intensa de discursos conflitantes, à politização da doença e à disputa simbó-
lica em torno das medidas de prevenção, como uso de máscaras, vacinação e 
distanciamento social.

No Brasil, essas tensões foram particularmente evidentes. A imprensa, 
fragmentada entre veículos comprometidos com a divulgação científica e ou-
tros alinhados a interesses políticos e econômicos, exerceu influência direta 
sobre a percepção coletiva da pandemia. O paralelismo histórico com a gripe 
espanhola revela que, embora os recursos tecnológicos tenham se transforma-
do, os mecanismos de produção de sentidos e disputas de poder permanecem 
estruturalmente semelhantes.

Este prefácio, portanto, convida o leitor a compreender a pesquisa não 
apenas como um estudo histórico, mas como uma ferramenta crítica para pen-
sar o presente e projetar o futuro da saúde pública. Ao analisar as matérias jor-
nalísticas da terceira onda da gripe espanhola, o autor ilumina os modos pelos 
quais a imprensa atua como mediadora entre Ciência, Estado e Sociedade, ora 
promovendo o cuidado coletivo, ora reforçando silêncios e desigualdades.

A relevância deste trabalho também se expressa na valorização da his-
tória da enfermagem e da saúde coletiva, em meio às narrativas centradas em 
figuras médicas de destaque, é fundamental reconhecer que foram os profis-
sionais de enfermagem, muitas vezes invisibilizados, que sustentaram o cuida-
do cotidiano, enfrentando condições adversas, escassez de recursos e riscos 
constantes. A leitura histórica permite resgatar essas contribuições e reafirmar 
o papel estratégico da enfermagem nos sistemas de saúde, nos tempos idos 
e atuais.
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Além disso, ao dialogar com o referencial teórico de Pierre Bourdieu, a 
pesquisa amplia a compreensão sobre como os campos da imprensa, médico 
e político se interpenetram, produzindo consensos e naturalizando determina-
das visões de mundo. A imprensa, nesse sentido, não apenas reflete a realida-
de, mas participa ativamente da sua construção, influenciando comportamen-
tos individuais, políticas públicas e prioridades sanitárias.

Diante de um mundo que enfrenta sucessivas emergências em saúde, a 
exemplo das pandemias, crises humanitárias, mudanças climáticas e desigual-
dades estruturais, revisitar a terceira onda da gripe espanhola é um exercício de 
memória, de releitura constante da história, mas também de responsabilidade 
social. A história ensina que a negligência, a desinformação e a instrumentali-
zação política da saúde custam vidas. Ensina, igualmente, que a comunicação 
ética, baseada em evidências e sensível às realidades sociais, é parte indisso-
ciável do cuidado.

Assim, ao convidar para leitura deste estudo, convido o leitor a refletir 
sobre a sua contribuição para a enfermagem ao fortalecer a compreensão his-
tórica do cuidado em contextos de crise, reafirmando a centralidade do traba-
lho de enfermagem na organização dos serviços de saúde e na resposta às 
emergências sanitárias. Ao evidenciar os impactos das narrativas midiáticas 
sobre práticas de cuidado e adesão às medidas sanitárias, amplia-se o campo 
de atuação crítica da enfermagem, especialmente na educação em saúde e na 
comunicação com a população.

Além disso, será possível ver a importância de sistemas de comunica-
ção responsáveis para saúde global, integrados às políticas públicas e compro-
metidos com a equidade. Demonstra também que a imprensa pode ser aliada 
estratégica na promoção da saúde, mas também um fator de risco quando 
orientada por interesses alheios ao bem coletivo. A imprensa exerce influên-
cia direta na formulação e implementação de políticas de saúde ao moldar 
a opinião pública, pressionar gestores e legitimar (ou deslegitimar) decisões 
governamentais. Historicamente, como observado na terceira onda da gripe 
espanhola, os jornais foram capazes de impulsionar medidas sanitárias, cons-
truir lideranças científicas e criar uma cultura de prevenção. No presente, essa 
influência permanece, ampliada pela velocidade das redes digitais, exigindo 
responsabilidade ética, compromisso com a ciência e sensibilidade social.
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Assim, compreender o passado é condição essencial para enfrentar os 
desafios do presente e do futuro. Esta obra se apresenta como contribuição 
relevante para a história da saúde, da enfermagem e da comunicação, reafir-
mando que a memória é também instrumento de cuidado.

Dr.ª Mercedes Neto
Doutora em Ciências pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, com 
pós-doutorado em Epidemiologia pela Fundação Oswaldo Cruz
Professora Associada do Departamento de Enfermagem de Saúde Pública
Faculdade de Enfermagem | Universidade do Estado do Rio de Janeiro
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“Um povo que não conhece sua História está 
fadado a repeti-la.” (Edmund Burke)
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SEÇÃO I
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1	 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

1.1	 Motivação

A construção desta Tese de Doutoramento deu-se em meio à pandemia 
da Síndrome Respiratória Aguda Grave do Coronavírus 2 (Sars-Cov-2), quando 
muitos questionava-se quanto aos efeitos que a doença poderia trazer à popu-
lação e possíveis consequências deixadas a ela no período pós-pandêmico.

No início do processo de distanciamento e isolamento social da Sar-
s-Cov-2 vivenciado no ano de 2020, algumas lives foram realizadas em que 
tratavam de temáticas ligadas à história da Enfermagem e à pandemia da gri-
pe espanhola. A partir disso, foi possível traçar comparativo sobre o que foi 
vivenciado nas duas pandemias, que guardam pouco mais de um século de 
distância entre si. 

A participação do Dr. Fernando Porto nessas lives que contribuiu com 
informações valiosas, tanto sobre a gripe espanhola, como sobre a covid-19 e 
da Dra. Margarida Bernardes, que discutiu a relação entre guerras e doenças 
altamente transmissíveis, aguçou em mim o desejo de pesquisar sobre os fa-
tores que poderiam ter surtido impactos diferenciais na condução das duas 
pandemias.

Ao observar a pandemia da gripe espanhola foi possível pensar, por 
exemplo, nas similaridades do processo de assistência à saúde em relação à 
pandemia de Sars-Cov-2. Afinal, o ano de 2020 foi um ano difícil assim como 
o de 1918, pois em ambos se observou a disseminação de uma guerra contra 
um agente invisível, que inicialmente se apresentou sob sintomas semelhantes 
ao da gripe, como: mal-estar, cefaleia, febre, mialgia, coriza e tosse, e que, por 
fim, alcançou muitos continentes e culminou no óbito de milhares de pessoas 
(Gurgel, 2013).

Para consubstanciar o texto e contexto desta pesquisa foi realizado bus-
ca por materiais como: livros, capítulos, artigos, teses e dissertações que abor-
dassem a temática da gripe espanhola, no intuito de identificar as possíveis 
lacunas para a construção do objeto de estudo a ser investigado.
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Deste modo, emergiu alguns autores, por exemplo de Adriana da Costa 
Goulart com a dissertação, intitulada “Um cenário mefistofélico: a gripe espa-
nhola no Rio de Janeiro” (2003); Christiane Maria Cruz de Souza com a tese, 
intitulada “A epidemia de gripe espanhola: um desafio à medicina baiana” (2007); 
Leandro Carvalho Damacena Neto com a dissertação “A influenza espanhola de 
1918/1919 na cidade de Goiás” (2011); Joao Paulo Dall´Ava com a dissertação 
“Sorocaba entre epidemias: a experiência de Álvaro Soares na febre amarela e na 
gripe espanhola (1897-1918)” (2015); Alexandre Caetano da Silva com a disser-
tação “Recife, uma cidade doente: a gripe espanhola no espaço urbano recifense 
(1918)” (2017), dentre outras como artigos e livros, considerando o conceito de 
que a gripe espanhola foi comum. Entretanto os autores careceram de trazer o 
que ocorreu após a gripe espanhola em 1919.

1.2	 Problematização

A Primeira Guerra teve início em 28 de julho de 1914, após o assassinato 
do arquiduque Francisco Ferdinando Asburgo (1863-1914), herdeiro do trono 
do Império Austro-Húngaro, e de sua esposa, e terminou em 11 de novembro 
de 1918. Diferentemente dos demais conflitos bélicos ocorridos anteriormen-
te, este apresentou embates longos e intensos. Os países envolvidos não se 
prepararam economicamente para o momento adverso no qual se envolveram, 
de modo que os investimentos e mão de obra tenham sido revertidos quase 
inteiramente para a guerra (Daroz, 2016).

Na Figura 1, a seguir, identifica-se a configuração do território europeu 
no ano de 1914, que marcava o início do conflito. Nesse ano, o império Aus-
tro-Húngaro declara guerra a Servia, nação de Gavrilo Princip (1894-1918), 
assassino do herdeiro do trono. Logo em seguida, a fim de manter a aliança 
estabelecida no ano de 1882 com o império Alemão, forma-se entre este e 
o império Austro-Húngaro a frente das potências centrais, chamada Tríplice 
Aliança. Como resposta, o império Russo, ligado à França e à Grã-Bretanha, em 
apoio à Servia, organiza-se e forma a tríplice Entente, e assim inicia-se a guerra 
(Burigana, 2014).
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Figura 1 - Europa (1914) antes da Primeira Guerra

Fonte: Duby, 2001.

Em 1914, a economia mundial prosperava, a mobilidade de mercadorias, 
capital e trabalho atingiu níveis comparáveis aos que conhecemos na atualida-
de e as rotas marítimas estavam em pleno fluxo. Em termos político-econômi-
cos, o processo de guerra conseguiu afundar os Impérios Alemão, Austro-hun-
garo. Otomano e Russo, quatro dinastias que governaram por séculos a Europa 
(Ferguson, 2021). 

A economia mundial foi duramente atingida e fragilizada nessa época. 
Estima-se que o evento bélico provocou cerca de 20 a 30 milhões de óbitos 
entre civis e militares. O consequente déficit de mão de obra proporcionou mu-
danças sociais, na medida que a falta de homens transformou as relações de 
poder, trabalho e gênero, possibilitando às mulheres a inserção do mercado de 
trabalho na esfera pública (Daroz, 2016; Gilbert, 2017).
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O período pós-guerra, que coincidiu com a pandemia de gripe espanhola 
(1918-1920), foi crucial para determinar as mudanças identificadas no contex-
to sócio-político-econômico. Conforme ilustrado pela figura 2, o desapareci-
mento dos impérios Alemão, Austro-Húngaro, Otomano e Russo reconfigurou 
os limites das fronteiras dos vencedores e perdedores, e deu origem a novos 
países, como Polônia, Iugoslávia e a União Soviética. 

Figura 2 - Europa (1919) pós Primeira Guerra

Fonte: Duby, 2001.

Nesse âmbito, vale ressaltar que os impérios se dissolveram após os 
quatro anos do conflito bélico, quando a exposição das fragilidades políticas e 
militares dos países foram evidenciadas, ao mesmo tempo em que os cidadãos 
identificaram que o sistema de políticas repressivas era menos atrativo (Bieber, 
2023). Sendo assim, a queda dos grandes impérios facilitou a ascendência de 
novas potências, como os Estados Unidos e a União Soviética (Daroz, 2016).
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De acordo com Ferguson (2006, 2021), no pós-guerra o processo de de-
mocratização foi acelerado, e os privilégios, ampliados, o que desencadeou o 
direito ao voto pelas mulheres, o crescimento dos poderes sindicais e a ascen-
são dos partidos socialistas, que chegaram ao poder por meio de revoluções 
ou eleições, como na Rússia.

O fim da Primeira Guerra Mundial e a vitória da Tríplice Entente (bloco 
formado por Rússia, Grã-Bretanha e França, que recebia apoio dos Estados Uni-
dos) impactou diretamente o comércio internacional, haja vista a queda no flu-
xo das transações econômicas da Europa, provocada pela guerra, que deman-
dou o estabelecimento de novos pactos de importação quase exclusivamente 
com os norte-americanos, inclusive para o Brasil. Nesse contexto, nota-se o 
consumo crescente de automóveis assim como a demanda por bens e servi-
ços correlatos, incluindo recursos intelectuais (Burigana, 2014). 

O fim do conflito bélico, datado em 1918, coaduna com o surgimento 
de um novo mal que tomaria proporções mundiais, a gripe espanhola. A Pan-
demia se deu em três grandes ondas: a primeira, mais branda, aconteceu em 
março de 1918; a segunda, em agosto de 1918, acometeu boa parte do mundo, 
chegando inclusive ao Brasil, e é considerada a onda de maior letalidade; já a 
terceira, iniciada em 1919 e estendida até o final de 1920, embora menos letal 
que a segunda onda, foi mais letal que a primeira (Crosby, 2003). 

Indícios apontam que a primeira onda epidêmica, datada em março de 
1918, teve sua gênese no Estado do Kansas, EUA, fundamentado pelo relato de 
1.100 soldados que foram internados no hospital da base militar da cidade de 
Funston, com sintomas graves de gripe. Em 18 de março de 1918, duas sema-
nas após o primeiro caso observado em Funston, a moléstia surgiu em outras 
bases, e acometeu 10% do efetivo, desencadeando surto nas instalações mili-
tares por todo os Estados Unidos (Barry, 2020).
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Figura 3 – Ondas Gripe Espanhola

Fonte: CDC, 2019

O termo “Onda epidêmica” é utilizado para denominar a ocorrência do 
aumento de infectados dentro de um período. A utilização desse conceito, foi 
empregada para descrever o surto da gripe russa entre os anos de 1889 e 1892 
(Kempińska-Miroslawska e Woźniak-Kosek, 2013). Esse recurso possibilita a 
observação, em gráficos, de uma curva ascendente até atingir o pico e o seu 
decréscimo, que pode chegar próximo a zero. Sendo assim, a possibilidade de 
novo surto gera uma replicação epidemiológica, caracterizada como “novas 
ondas” (Brasil, 2009).

Na França, durante o inverno de 1918, houve casos de gripe, que se de-
ram de forma endêmica. Os primeiros surtos registrados no país e sugestivos 
da pandemia ocorreram em abril, período da primavera no continente europeu, 
na cidade de Brest, local de desembarque dos soldados americanos, acometeu 
a unidade naval e difundiu para outras localidades (Macneal, 1919). 

Conforme Sinnecker (1976), a definição de epidemia pode ser entendida 
como uma ocorrência de casos de doença que ultrapassa o número esperado 
em um período determinado. Essa concepção nos leva a diferenciar entre epi-
demia, que envolve uma concentração de casos em espaço e tempo específi-
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cos, e endemia, que se refere à presença constante de uma doença em uma 
área geográfica, sem a variação temporal, sob essa perspectiva. Logo, pode-
mos compreender melhor as dinâmicas de saúde pública, de modo a ultrapas-
sar as barreiras geográficas em escala mundial e devido suas implicações so-
ciais, culturais e econômicas iremos utilizar o termo pandemia nesta pesquisa. 

A pandemia alastrava-se rapidamente, não diferenciava frente de guerra, 
entre os países pertencentes à tríplice Aliança ou Entente. Na França, foram 
registradas 100 mortes no exército francês, entre 40.000 enfermos; na frota 
britânica, 10.313 marinheiros adoeceram e, na frota americana, ainda que 613 
soldados tenham sido internados, há registro de apenas 1 óbito. Em razão da 
sua rápida evolução clínica, os militares nomearam a doença como “febre dos 
três dias” (Thomson e Thomson, 1934). 

No mês de abril de 1918, os exércitos de países como Itália, Alemanha 
e Grã-Bretanha tinham a preocupação que a doença pudesse limitar a capaci-
dade dos soldados nas batalhas. O comandante alemão Erich Von Ludendorff 
culpou a moléstia pelo fracasso na ofensiva, em decorrência da perda de ho-
mens aptos a lutar, ignorando que ambos os exércitos eram acometidos pela 
gripe (Barry, 2020).

Já a Espanha, país de posicionamento neutro ao conflito, não identificou 
quantitativo relevante de casos antes de maio de 1918. O perfil adotado na 
guerra permitiu que os seus jornais veiculassem matérias com conteúdo da 
gripe, o que refletiu na associação da doença com o nome do país (Angerami, 
2019).

Embora os óbitos por gripe espanhola durante a primeira onda, marcada 
no período de março a maio de 1918, tivessem causado preocupação entre os 
comandantes dos exércitos envolvidos nas batalhas, os casos que começa-
riam a recrudescer em agosto de 1918, durante a segunda onda, tiveram pro-
porções mais severas, em decorrência das possíveis mutações ocasionadas 
em vírus silvestre (Ferreira, 2020).

Burnet (1979) defende que o vírus da Influenza, responsável pela pan-
demia na primeira onda, sofreu mutações que modificaram sua característica 
essencial, forçando uma adaptação que, na segunda onda, o tonou mais viru-
lento e fatal.
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De uma forma geral, pessoas muito jovens ou muito velhas são mais 
facilmente acometidas por doenças em razão das fragilidades do seu sistema 
imunológico. No entanto, no que referiu ao alastramento da gripe espanhola, na 
segunda onda esse padrão não foi identificado, morriam tanto adultos fortes e 
vigorosos, como crianças e idosos (Bertolli Filho, 1989).

A autora Schwarcz e Starling (2020) corrobora com Bertolli Filho (1989) 
ao comparar os mortos pela Primeira Guerra (1914-1918) com os mortos pela 
gripe espanhola (1918-1920). Segundo ela, nos quatro anos ininterruptos de 
evento bélico foram registrados cerca de 20 a 30 milhões de óbitos entre civis 
e militares. A segunda onda da moléstia, que grassava muito rapidamente em 
aproximadamente noventa dias, infectou um quinto da população mundial, haja 
vista que a população do mundo no período era de 1 bilhão 834 milhões de 
pessoas, e ela matou entre 20 e 50 milhões de pessoas.

Ao analisar a velocidade e o percurso do alastramento das infecções, 
observa-se que o vírus rompeu mesmo as fronteiras intercontinentais, o que 
caracteriza o fenômeno como pandemia. Os altos números de óbitos não es-
colhiam um lado da guerra, acometendo todos os envolvidos, em menos tempo 
que os combates, durante a guerra. O poder de destruição do vírus era tão evi-
dente que atacou não só a população como a economia mundial.

No início de 1919, a segunda onda já havia terminado, o mundo se apre-
sentava exausto, o vírus perdia sua virulência, e acreditava-se que a doença ha-
via se dissipado por completo. Os conselhos de saúde e de atendimento emer-
gencial cancelaram as ordens de fechamento de cinemas, escolas, igrejas e 
de utilização de máscaras. Quando a terceira onda trouxe o vírus outra vez, ele 
havia mudado; algumas pessoas que ficaram doentes anteriormente criaram 
imunidade, entretanto, isso não impediu o ressurgimento da doença, mesmo 
em apresentação mais branda, dando origem a novas teorias do surgimento do 
vírus (Schwarcz, 2020).

No início do século XX, Rodrigues Alves - presidente da república no pe-
ríodo de 1902 a 1906, em decorrência aos eventos sanitários como revolta da 
vacina em 1904, arrecadou recursos necessários para que o prefeito do Rio de 
Janeiro, Pereira Passos, pudesse dar início às obras que tinham como objetivo 
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não só a modificação radical da infraestrutura do centro da cidade, mas tam-
bém a higienização cidade (Azevedo, 2011). 

A necessidade de reformulação da cidade tornou-se tema de pesquisas. 
Na tese intitulada Entre des(encantos) mil da cidade maravilhosa: instalação 
dos banheiros públicos (1902-1906), de Simone de Aguiar da Silva, a desordem 
sanitária do Rio de Janeiro é retratada, tanto no espaço público, como no pri-
vado. Para a autora, o cenário caótico da cidade favorecia a proliferação de 
maus odores e doenças, e essa condição se complicava quando associada às 
inundações consequentes da disposição geográfica da cidade. Essa conjuntu-
ra remeteu o Rio, durante muito tempo, à alcunha de “túmulo dos estrangeiros” 
(Silva, 2018). 

Barata (2000) relata que, no início do século XX, as ocupações do es-
paço agrário e urbano poderiam ser fatores determinantes para a ocorrência 
de doenças transmitidas por vetores e pelo ar. Nota-se claramente que, neste 
período, havia a propagação de doenças como febre amarela, malária e, poste-
riormente nos anos de 1918 e 1919, a gripe espanhola.

Embora não exista uma data exata para o fato, a chegada da gripe espa-
nhola ao Brasil aconteceu no início do mês de setembro de 1918, com o atraca-
mento do paquete1 britânico Demerara, que vinha da Europa. Após passar por 
vários portos brasileiros, no dia 14 do mesmo mês, o navio atracou no Rio de 
Janeiro com vários enfermos a bordo (Bertolli Filho, 1989, p.32).

No que se refere ao cenário do Brasil nos anos que antecederam a gripe 
espanhola, pode-se dizer que o país passou por vários momentos turbulentos. 
Durante a gestão presidencial de Venceslau Brás (1914-1918), o país, enfrentou 
período de guerra (1914-1918), no qual encaminhou contingente para o front e 
em São Paulo no ano de 1917, no mesmo ano da Revolução Russa, ocorreu a 
greve liderada por trabalhadores imigrantes, em sua maioria italianos e espa-
nhóis, que desempenhavam papel relevante na crescente industrialização do 
país (Vizeu, 2019).

Médicos da época acreditavam que o evento adverso se tratava de um 
simples resfriado coletivo, chamado de gripe nostra, por acometer preferen-
cialmente idosos, era denominado como “limpa velhos”. No ano de 1918, a 

1	  Denominação atribuída aos antigos navios de luxo movidos a vapor (SAMPAIO, 2006).
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síndrome gripal assolava a Capital Federal (nessa época, o Rio de Janeiro), 
provocando inúmeras mortes e acometendo inclusive o presidente eleito, Ro-
drigues Alves, em 1918, que não chegou a assumir o novo mandato (Bertolli 
Filho, 1986 e Silva, 1919).

Autores como Claudio Bertolli Filho descreveu indícios que a pandemia 
começou na cidade de São Paulo e, logo, chegou à cidade do Rio de Janeiro. 
Em decorrência desse fato, foram suspensas as atividades escolares; bares, 
indústrias e comércio foram fechados, apresentou maiores taxas de incidência 
nos bairros periféricos e regiões centrais, pois nessas áreas predominavam os 
cortiços e a aglomeração humana promovia o contágio (Bertolli Filho, 1986).

Em relação à mortalidade da gripe espanhola, foi identificado que a 
população idosa era mais acometida que a população jovem. No entanto, a 
pandemia apresentou mais de duas ondas, entre as quais cerca de 30% da 
população mundial, isto é, aproximadamente 50 milhões de pessoas, foi in-
fectada, convertendo-se em uma das maiores tragédias já testemunhada pela 
humanidade (Gurgel, 2013).

Apesar de estes e outros dados apontarem a relevância do fenômeno, 
entende-se que na época da gripe espanhola os dados estatísticos no Brasil 
eram precários. A Diretoria Geral de Estatística (DGE) realizou o censo geral 
em 1900, totalizando 17.438.434 habitantes. Contudo, a conturbada conjuntura 
política e o cerceamento da autonomia da DGE impediram a realização da pes-
quisa, que veio a ocorrer somente no ano de 1920. Desse modo, os dados só 
foram divulgados na exposição comemorativa do aniversário de independência 
do Brasil em 1922, totalizando 30.635.605 habitantes no país (IBGE, 2012). 

Em setembro de 1918, quando a gripe espanhola chegou ao Brasil pela 
cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, acumulava os atributos sociopolíti-
co-culturais necessários para cumprir o papel de capital do país. A cidade já era 
populosa, somando 910.710 habitantes, dos quais 697.543 moravam na zona 
urbana e 213.167 nos subúrbios e na área rural (Fontenelle, 1919).

No entanto, as notícias publicadas no intuito de cobrir a difusão da pan-
demia, aliadas à estrutura sanitária da cidade demonstram que o Rio de Janeiro 
não estava pronto para a chegada de um inimigo invisível. Nota-se, ao longo 
da pesquisa, que as informações referentes à doença só começaram a ganhar 
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concretude e destaque na imprensa carioca quando integrantes da missão mé-
dica militar, que estava a caminho de Dakar, adoeceram (Goulart, 2005).

Utilizar o conceito de vigilância como um instrumento de saúde pública, 
surgiu no final do século XIX a restrição à coleta, compilação, avaliação e divul-
gação de dados para as autoridades de saúde e o público em geral, tendo como 
objetivo principal a detecção precoce de doentes com vistas ao seu isolamento 
(Arreaza e Moraes, 2010).

Partindo da premissa de que a criação do Centro de Investigação Epi-
demiológica ocorreu anos após o surto da gripe espanhola, pode-se entender 
que essa atribuição era desempenhada pela Diretoria Geral de Saúde Públi-
ca. Dessa forma, compreende-se que os dados epidemiológicos referentes ao 
quantitativo de pessoas atingidas pela gripe espanhola podem ser superiores 
a 35 mil pessoas, principalmente no Rio de Janeiro, capital do país, e no estado 
de São Paulo, chegando a afetar até a ilha de Fernando de Noronha, no estado 
de Pernambuco (Gurgel, 2013).

Após divulgações nos jornais sobre a gripe espanhola, a população da 
Capital Federal começou a demonstrar medo e preocupação em relação às 
possíveis medidas a serem tomadas pelas autoridades responsáveis pela saú-
de pública. O agravo epidemiológico pouco conhecido se transformara, naque-
le ano de 1918, em desafio a ser vencido pela sociedade. O índice de mor-
talidade e morbidade apresentadas pela influenza de 1918, o rápido período 
de incubação e o elevadíssimo número de óbitos2 foram alguns fatores que 
tornaram a gripe espanhola um acontecimento sui generis em muitos sentidos 
(Silva, 1919).

O aumento na velocidade da contaminação mostrava, à época, a falta de 
estratégias para ações preventivas à moléstia. Além disso, os equipamentos 
sanitários e de saúde pública eram precários, a carência na estrutura de saúde, 
não sendo velados os muitos problemas estruturais que foram evidenciados 
pela pandemia.

Ademais, foram tantas vítimas acometidas pela gripe espanhola que, por 
muitas vezes, eram utilizadas valas coletivas. Os coveiros contaminados eram 

2	  O número de vítimas fatais acometidos pela gripe espanhola entre os meses de outubro 

a dezembro de 1918 ultrapassaram 11.890 óbitos (Goulart, 2003).
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afastados do trabalho, as pessoas que circulavam nas ruas e detentos passa-
ram a ser recrutados e obrigados a realizar os sepultamentos. Houve escolas 
que mandaram as crianças para casa, os hospitais existentes ficaram lotados, 
o comércio, as quitandas, os bares, as lojas de moda e as barbearias foram 
temporariamente fechados. O governo proibiu aglomerações, e os teatros e 
cinemas foram trancados e lavados com desinfetantes (Schwarcz, 2020).

Corroborando com tal descrição, Silva (2018) afirma que o Rio de Janeiro 
representava a desordem ao evidenciar a ausência de esgoto sanitário; a pre-
sença de sujeira e fezes em toda parte, o que produzia maus odores. Nas habi-
tações coletivas, cortiços, era possível identificar múltiplas culturas e hábitos, 
em decorrência da mistura da população europeia, africana e negra alforriada, 
a aglomeração com precárias condições de higiene facilitava a proliferação de 
doenças.

Nesse cenário, o médico Carlos Chagas emergiu como “herói”, sendo 
considerado pela imprensa e população o único homem capaz de controlar a 
gripe pandêmica. Em decorrência do prestígio acumulado após a descoberta 
do Tripanossoma cruzi, em 1912, e sua atuação como médico da Diretoria Ge-
ral de Saúde Pública desde o ano de 1904, a população carioca e a imprensa 
exigiram sua presença à frente dos serviços de combate à gripe espanhola 
(Goulart, 2005).

Assim, a convocação do Dr. Carlos Chagas, diretor do Instituto Osvaldo 
Cruz (1917-1934), visava atender à necessidade de se produzir uma infraestru-
tura improvisada para o atendimento à população. No Brasil, como em outras 
partes do mundo, colégios, clubes e igrejas foram transformados em hospitais 
para suprir a demanda instalada. Tendo em vista essa necessidade de reorga-
nização sanitária em decorrência da gripe espanhola, algumas escolas foram 
atender a demanda de atendimentos em saúde. Entre as medidas de remedia-
ção adotadas por Carlos Chagas estavam a organização de cinco hospitais 
de emergência em fábricas, repartições públicas e escolas, e 27 novos pontos 
de consulta em delegacias de saúde e postos de profilaxia rural (Britto, 1997; 
Santos, 2021; Carvalho, 2023).

Carvalho (2023) afirma que os títulos dos jornais relacionados ao com-
bate da gripe espanhola, nessa época, visavam limpar a imagem do governo, 
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manchada no início da pandemia, em razão da crise instalada, ou seja, a cam-
panha governamental tinha por objetivo transmitir o sentimento de cuidado.

No ano de 1919, as ações de combate à gripe espanhola surtiram efeito 
e a história registrou uma diminuição drástica dos casos no Brasil. Esse mo-
mento de redução da crise foi marcado, também, rápida mudança dos padrões 
de relacionamento social. Durante o carnaval de 1919, à população festejava 
como se não houvesse acontecido uma tragédia sanitária (Cony, 2001). 

Compreende-se, que durante períodos de maior vulnerabilidade, algu-
mas características humanas podem ser ressaltadas, diante do caos sanitário 
instalado no país pela proliferação do vírus da Influenza, na pandemia da gripe 
espanhola, o medo da morte, e a insegurança tornou-se presença constante. 
Esses sentimentos, associado ao contexto epidêmico, pôde desencadear o re-
laxamento das normas sociais profiláticas durante e, após o período de crise, 
facilitando o retorno das moléstias.

Desta forma, a terceira onda da gripe espanhola, por meio das páginas 
de jornais na cidade do Rio de Janeiro, é o objeto de estudo desta pesquisa.

Apresenta-se como hipótese a ser examinada:

•	 A imprensa utilizou o prestígio social de Carlos Chagas, para veicular 
nos jornais medidas sanitárias, e criar uma cultura sanitária capaz de 
reduzir os efeitos da terceira onda da pandemia da gripe espanhola 
no Rio de Janeiro.

•	 Com a finalidade de examinar a hipótese, foi traçado o seguinte objetivo:

•	 Discutir as matérias jornalísticas que circulavam na cidade do Rio de 
Janeiro no período da terceira onda da gripe espanhola.

1.3	 Justificativa

A justificativa para esta pesquisa reside na necessidade de discutir os 
efeitos da gripe espanhola na história da saúde, ofertar possibilidade da com-
preensão aprofundada de como eventos adversos moldam e refletem os valo-
res, normas e comportamentos socioculturais. A gripe espanhola, não só afe-
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tou a saúde das populações, mas também influenciou de maneira significativa 
o tecido social e cultural. 

No âmbito educacional, a justificativa desta pesquisa é pronunciada ao 
demonstrar como a análise de fontes históricas pode permitir a compreensão 
de diferentes perspectivas sobre o que foi aceito como verdade. 

A investigação acadêmica possibilita discutir o processo de construção 
da narrativa historiográfica, reconhecendo sua complexidade ao revelar articu-
lações políticas que poderiam passar despercebidas sem certa reflexão sis-
temática. Este enfoque não apenas ilumina aspectos históricos ocultos, mas 
também promove entendimento mais profundo das dinâmicas de poder que 
influenciaram à saúde pública no Brasil.

Além disso, a escolha de estudar a história da saúde e a proposta de uti-
lizar fontes documentais para a construção do conhecimento se justificam na 
medida em que incentivam novos pesquisadores a decodificar essa área sob 
diferentes prismas. A exploração de fontes oferece articulações para investi-
gações inovadoras, o que permite preencher lacunas históricas e proporcionar 
uma visão mais completa do desenvolvimento da saúde pública ao longo do 
tempo.

O estudo da gripe espanhola no Brasil, portanto, não se limita à mera 
reconstituição de eventos passados, mas envolve percepções crítica das narra-
tivas que emergiram e de como foram moldadas por contextos socioculturais 
e políticos. Ao investigar os relatos da imprensa, buscou-se compreender as 
dinâmicas de (des)informação que permeiam períodos de crise.

Em suma, a presente pesquisa se justifica em compreender os vestígios 
da gripe espanhola na saúde, de modo a oferecer análise crítica que possibilita 
construir políticas públicas e práticas de saúde futuras, ao desvelar narrativas 
históricas complexas e reflexão necessária sobre os desafios das pandemias.
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SEÇÃO II
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2	 METODOLOGIA

2.1	 Tipo de estudo

O estudo se pauta no método historiográfico e deve ser entendido pela 
perspectiva da história cultural, no domínio da história das massas, pois com-
preende o campo do saber historiográfico que envolve linguagens, comunica-
ções, representações e práticas, dando voz à pluralidade (Barros, 2004). 

Entende-se que as práticas culturais devem ser pensadas, tanto no 
sentido de quem as produz, como na sua utilização, e aplicabilidade em uma 
sociedade investigada (Barros, 2003; Barros, 2011). Isto se percebe as múlti-
plas faces do assunto ao ser, necessário optar pela abordagem da história do 
discurso, que evidencia a riqueza do texto na dicotomia de assumir a função 
simultânea de objeto de significação e comunicação cultural entre os sujeitos 
(Barros, 2004).

O texto é um produto histórico, construído por uma conjuntura social e 
que, inevitavelmente, guarda traços da situação na qual foi produzido, que po-
demos entender como contexto. Sendo assim, na perspectiva da semiótica, o 
plano de conteúdo remete à noção de um diálogo entre textos, e o plano de ex-
pressão, às múltiplas linguagens que vão carregar os sentidos; essas estrutu-
ras e suas relações são expressas por meio de códigos, constituindo estrutura 
sintagmática dotada de significação (Oliveira, 2004; Morato, 2008).

2.2	 Delimitações: temporal e geográfica 

No que se refere à delimitação temporal, utilizou-se o arco temporal de 
1920 a partir do marco da recrudescência da terceira onda da gripe espanhola 
nas páginas dos jornais ao ano de 1922, com a redução brusca de matérias 
jornalísticas com a temática da gripe espanhola.

A delimitação geográfica foi a cidade do Rio de Janeiro, à época, capital 
federal, devido à sua importância socioeconômica, ao registro das múltiplas 
ocorrências da gripe espanhola e à presença dos órgãos sanitários.
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2.3	 Documentos históricos

Os documentos históricos evocados nessa pesquisa foram os relatórios 
demográficos, arquivos da gripe espanhola e jornais. Cabe salientar que os jor-
nais tornam-se interessantes fontes para os historiadores, porque são enten-
didos como instrumento e campo de lutas, pois ocultam interesses políticos 
e sociais, que podem, no entanto, serem desvelados por meio de sua análise 
(Barros, 2019).

Ademais, os jornais foram utilizados como fonte de análise e os demais 
documentos subsidiaram a construção da narrativa que sustentou o contexto, 
neste sentido, Aróstegui (2006) conceitua e define fonte como material: instru-
mento, ferramenta, símbolo ou discussão intelectual que procede da criativida-
de humana, por meio do qual se pode inferir algo acerca de uma determinada 
situação social no tempo. Isto possibilita ao pesquisador determinar o que de-
seja utilizar para compor o corpus documental.

2.4	 Locais de busca e critérios de seleção documental

Para compilação do corpus documental, foi designado, inicialmente, o 
repositório da Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional do Brasil, devido à 
facilidade de acesso e à possibilidade de consulta remota como local de bus-
ca, entretanto em decorrência de lacunas que emergiram, se fez necessário a 
inclusão do Arquivo Nacional do Brasil para ter acesso aos relatórios e arquivos 
da gripe espanhola que corroboraram para a construção do contexto histórico. 

Para evitar que a seleção dos jornais fosse realizada de forma arbitrária 
foi utilizado alguns critérios a saber: estar entre os principais periódicos cir-
culantes no ano de 1920 na cidade do Rio de Janeiro; não possuir ônus para 
reprodução; ter preço acessível à população.

Após seleção dos jornais foi necessário realizar distinção das matérias 
jornalísticas, sendo aplicado os seguintes critérios:

•	 Inclusão: matérias jornalísticas selecionadas pelo algoritmo da heme-
roteca digital que apareceram na busca das palavras-chave “grippe 
hespanhola”, “influenza hespanhola”, “efeitos da grippe hespanhola” 
e “hespanhola”.
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•	 Exclusão: aquelas matérias jornalísticas com ônus por diretos autorais, 
revistas, publicidades e propagandas, imagens distorcidas e que não 
contemplassem a delimitação temática ou temporalidade do estudo.

2.5	 Instrumento de coleta

Para elencar a massa documental, foi realizada busca no repositório da 
Hemeroteca Digital, a partir do instrumento de coleta, a seguir especificado 
(Quadro 1).

Quadro 1 – Instrumento de Coleta

PERIÓDICO DATA Nº DA 
PÁGINA

Nº DA 
EDIÇÃO

TIPO DE 
MATÉRIA

ZONA DE 
VISUALIZAÇÃO

IMAGEM

Fonte: Autor, 2025.

Cabe destacar que cada tipo de matéria jornalística tem a sua finalida-
de, a saber: a notícia é o relato de uma série de fatos a partir de um fato mais 
importante ou interessante. Trata-se do registro de fatos sem comentários ou 
julgamentos; a notícia é considerada matéria-prima do jornalismo, e deve ser 
recente, inédita, verdadeira, objetiva e de interesse público; e a nota pode ser 
entendida como uma pequena notícia, pois registra algo que vai acontecer, ou 
anuncia eventos programados (Bahia, 2010). 

Visto isso, Bahia (2010) diferencia os tipos de matérias em: suíte, quan-
do um assunto pede prosseguimento no dia seguinte ao dia em que foi primei-
ramente noticiado, devido ao interesse que desperta; esse tipo de matéria deve 
apresentar informações e angulações novas e muitas vezes se prolonga por 
semanas e até meses; reportagem, que é o conjunto de providências necessá-
rias à confecção de uma notícia jornalística: cobertura, apuração, seleção de 
dados, interpretação e tratamento dentro de determinadas técnicas e requisi-
tos de articulação do texto jornalístico.
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2.6	 Organização documental 

A massa documental desse estudo foi organizada em planilha do pro-
grama Excel de forma cronológica conforme o quadro 1 instrumento de coleta, 
como subsídio para a organização, foi utilizada, de forma adaptada, a matriz 
de análise publicada por Porto (2007), em sua tese de doutorado intitulada Os 
ritos institucionais e a imagem pública da enfermeira brasileira na imprensa ilus-
trada: o poder simbólico no click fotográfico (1919-1925), como instrumento fa-
cilitador para decodificação e entendimento do material organizado.

Entende-se que a massa documental é constituída por cópia ou reprodu-
ção de documento que apresenta bastante semelhança com o original. Iremos 
denominá-los de fac-símile para melhor compreensão. Contudo, é importante 
ressaltar que o processo de cópia e reprodução pode resultar na perda de qua-
lidade da imagem e, consequentemente, perda de seu conteúdo e expressão 
(Porto e Fonseca, 2010; Neto, Porto e Aguiar, 2012).

Quadro 2 – Matriz de análise

Dados de identificação
Itens Como preencher? Resultado
Localização do Acervo Local de busca 
Nome do jornal Nome do periódico 
Periodicidade Diário, semanal ...?
Proprietário Quem era?
Editor Quem era?

Característica do Registro da Imprensa Escrita
Data de publicação Data 
Página Qual página?
Edição Qual a edição?
Número Qual o número?

Registro da Imprensa Escrita
Tipo de Registro Notícia?

Nota?

Suítes?

Reportagem?
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Manchete e lead Lead – Abertura do texto jornalístico. Responde 
à maior parte das seis perguntas básicas da 
cobertura jornalística de um fato: quem, o quê, 
quando, onde, como e por quê?. O lead teve ter 
com características essenciais a objetividade, a 
clareza, a concisão e a precisão (Bahia, 2010).

Manchete – Frase ou palavra que forma o 
título principal da primeira página do jornal, 
anunciando o assunto mais importante da 
edição (Bahia, 2010).

Temática Qual a temática do conteúdo?
Quantidade de 
fotografias

Caso tenha imagem. Quantas?

Características do Conteúdo Escrito
Resumo do conteúdo 
escrito

Síntese do conteúdo 

P e r s o n a l i d a d e s /
Autoridades citados

Escrever os nomes dos citados 

Locais citados Escrever os lacais citados 
Zona de Visualização 
da Matéria 

Qual a zona de visualização? 

Zonas de visualização conforme A zona 
primária ou principal (1) contém elementos 
de forte atração para chamar a atenção do 
leitor. Como a visão instintivamente se desloca 
com rapidez em diagonal para o lado inferior 
oposto (zona morta - 4), a rota básica da vista 
se projeta do lado superior esquerdo (zona 
morta - 3) para o lado inferior direito (zona 
secundária - 2). Neste sentido, a importância 
do centro ótico (5) e geométrico (6) da página 
necessita oferecer aspectos atrativos para que a 
leitura seja ordenada, com racionalidade, sem o 
deslocamento brutal da visão (Silva, 1985).

Características da Imagem Jornalística 
Cenário Interno ou externo?
Pessoas Quantas pessoas? Quantos grupos? Quantos 

homens/mulheres/crianças?
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Artefatos Objetos 
Postura Sentado, deitado ....
Expressão corporal Rindo, sério...

Observações gerais 
Espaço livre para as devidas articulações com outras notícias 

Fonte: Porto, 2007 (adaptado)

2.7	 Procedimento de análise

É preciso compreender o jornal, não unicamente, como um veículo pas-
sivo e neutro na transmissão de informação, mas como um sistema capaz de 
produzir, difundir discursos e instaurar o processo de comunicação. Dessa for-
ma, os jornais são capazes de revelar “certas” verdades e aspectos da reali-
dade de interesses políticos e econômicos que muitos prefeririam conservar 
ocultos (Barros, 2023).

Contudo, os registros jornalísticos podem induzir o leitor a fazer uma 
análise primária sobre as informações veiculadas, o que determina o viés inter-
pretativo dos fatos pela escolha de palavras ou ordem dos termos na disposi-
ção de títulos, entre outros recursos da diagramação. Assim, a decodificação 
do discurso jornalístico, por meio da análise da matriz, se torna necessário para 
certa compreensão crítica das matérias.

Pela aplicação dos critérios de seleção e após a organização dos dados 
foi possível identificar a massa documental, para então se iniciar o processo 
de análise dos documentos. A partir da aplicação da matriz, os dados foram 
triangulados, a fim de que se pudesse comparar, contextualizar, ampliar e reali-
zar interpretações, que por sua vez tinham o objetivo de investigar e identificar 
diferentes percepções e esclarecer os múltiplos significados (Marcondes e Bri-
sola, 2014). 

2.8	 Estratégia de discussão

A etapa de discussão dos documentos se propõe a produzir ou reela-
borar conhecimentos e criar novas formas de compreender os fenômenos. 
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Estabeleceu-se como condição que os fatos veiculados pelas notícias sejam 
mencionados, pois constituem o objeto da pesquisa, ainda que, por si mesmo, 
não produzam conhecimento analítico. É por isso que o investigador deve in-
terpretá-los, sintetizar as informações, determinar tendências e na medida do 
possível fazer a inferência (Sá-Silva; Almeida; Guindani, 2009).

Desta forma, a materialização da análise dos jornais, por meio da ma-
triz, permitiu construir a estratégia de discussão dos documentos. Os dados de 
identificação, as características do registro da imprensa escrita, a organização 
e forma do conteúdo, características da imagem fotográfica e demais observa-
ções gerais, considerados em conjunto, possibilitaram compreender analitica-
mente e de forma sistemática as intencionalidades implícitas, que podem até 
construir o discurso da população, receptora da informação.

Nesse processo, o discurso foi entendido como a infraestrutura que sus-
tenta o sentido. Quando associado a uma expressão, temos o texto, o qual 
consiste na articulação de um discurso (Greimas, 2004).

Na discussão analítica de um documento deve-se levar em consideração 
a natureza do texto ou seu suporte, antes de tirar conclusões. Efetivamente, os 
subentendidos, a estrutura de um texto pode variar enormemente, conforme o 
contexto no qual ele é redigido e buscar a compreensão dos documentos sele-
cionados, colocando luz à intencionalidade posta no texto pelos grupos que a 
originaram (Sá-Silva; Almeida; Guindani, 2009 e Xavier, 2010).

Ademais, como forma de decodificação dos registros noticiosos, foi uti-
lizada em alguns casos a técnica de inferência, entendendo que ela é a infor-
mação que está implicitamente contida num texto ou diálogo que o ouvinte ou 
leitor usa para facilitar a sua compreensão. A noção de inferência pertence à 
lógica e surgiu com Aristóteles, que introduziu os fundamentos da lógica clás-
sica. Sendo ela uma ciência formal e, isenta de conteúdo, portanto, passível de 
ser empregada em outras áreas formais. A inferência clássica é um processo 
lógico pelo qual, a partir de suposições (premissas), se chega a uma conclusão 
(Palombini, 2009).

Assim, para articular a discussão às conjecturas dos fatos, foi inserida a 
perspectiva da microanálise, sendo necessária para pontuarmos conceitos uti-
lizados a partir de breve descrição deles. Conforme Gomes (2019), entende-se 
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que tais aspectos, somados a redução da escala de observação e ditados por 
ela, permitem uma compreensão dos documentos e posteriormente, melhor 
emprego do conceito.

Para dar suporte na estratégia de discussão, cabe compreender que os 
jornais se apóia necessariamente, em uma base discursiva textual e imagéti-
ca. Isso visa caracterizar o hábito de compra de grande número da população. 
Discutir os valores culturais imputados nos jornais se faz necessário. O fato de 
ser barato, socialmente penetrante, de fácil manuseio e descartável é relevante 
para a formação de um hábito de consumo, o que caracteriza os jornais como 
instrumento e campo de luta ocultando, assim, o interesse político-social des-
velado por meio da análise do discurso (Barros, 2023)

Não obstante, a semiótica como aporte de discussão do conteúdo ima-
gético permite a imersão em pontuações que somente o escrito não contem-
plaria. A apropriação das imagens, compõem-se como evidência do passado e 
como testemunhas da reconstrução visual. Posiciona o pesquisador, paralelo 
à operação historiográfica, em um lugar peculiar levando ao conhecimento de 
forma mais aprofundada (Gomes, 2019).

2.9	 Referencial teórico do exame da hipótese

Para isso, utilizaremos os conceitos de Pierre Bourdieu, como lentes in-
terpretativas para compreender as dinâmicas entre a imprensa, as instituições 
médicas e a população. Sendo assim, discursos foram legitimados e outros 
marginalizados, o que facilitou a construção da narrativa sobre a pandemia e 
seus desdobramentos para examinar a hipótese traçada.

A noção de campo, é fundamental para entender o papel da imprensa 
no contexto da gripe espanhola, caracterizada como espaço social estrutura-
do, ocupado por agentes em constante disputa social, cultural, econômica e 
simbólica. 

A constituição social de um campo, com suas peculiaridades, seus mo-
tes materiais e simbólicos, é gerado na trama da realidade a partir da relação 
complexa entre texto e contexto (Bourdieu, 2004). Isto quer dizer que, para não 
enveredarmos na armadilha do “erro do curto-circuito” necessitaremos com-



38

preender as “relações de força entre os diferentes tipos de capital ou, mais 
precisamente, entre os agentes suficientemente providos de um dos diferentes 
tipos de capital para poderem dominar o campo correspondente” (Bourdieu, 
2008, p. 52).

No início do século XX, o campo jornalístico no Rio de Janeiro estava 
em processo de consolidação, adquirindo autonomia relativa ao mesmo tempo 
em que dialogava com outros campos, como o político e o científico. Nesse 
cenário, a imprensa desempenha papel de disseminação e mediação da infor-
mação, o que proporciona a construção de consensos ou dissensos acerca da 
pandemia (Bourdieu, 1983).

O campo jornalístico, embora relativamente autônomo interage direta-
mente com o campo médico, que buscava legitimar seu discurso científico em 
meio ao cenário de incertezas e disputas com o campo político, responsável 
pela implementação de medidas de saúde pública, cuja atuação tendenciava 
entre a tentativa de controle das narrativas sobre a pandemia e a busca por 
apoio popular. Nesse período, os jornais mediadores centrais de informação, 
possuíam a capacidade de moldar opiniões e influenciar comportamentos so-
ciais (Bourdieu, 1983). Dessa forma a imprensa posicionou-se como agente 
central na construção da realidade social da gripe espanhola.

A luta simbólica, pelo prisma de Bourdieu, refere-se ao embate entre 
agentes ou instituições pela imposição de visão legítima da realidade. O con-
fronto intenso durante a terceira onda da gripe espanhola, envolvendo diferen-
tes narrativas sobre as causas, os desdobramentos e as respostas à pandemia, 
proporcionou a imprensa, enquanto agente do campo jornalístico, desempe-
nhar papel estratégico na mediação dessas disputas, amplificando algumas 
vozes como as dos especialistas médicos e silenciando outras, como as de 
segmentos populares que resistiam às orientações institucionais (Bourdieu, 
1989).

A luta que se opera, portanto, no processo de formulação de discursos 
tem como base o domínio da produção ideológica legítima. Sem deixar de ter 
como referência as estruturas econômicas da sociedade, esse processo se ca-
racteriza como um processo de luta, de embate, cuja eficácia não é obtida por 
intermédio do recurso à força propriamente dita. Nesse sentido, tem lugar uma 
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luta especificamente simbólica, cujo objetivo consiste na definição do mundo 
social, por meio da imposição de instrumentos de expressão arbitrários da rea-
lidade, com essa imposição não sendo sentida como tal (Bourdieu, 2008).

O discurso da imprensa competia com outras narrativas, incluindo as 
médicas e políticas se manifestavam tanto na definição das causas da epi-
demia quanto na prescrição de respostas sociais e individuais. Ao veicular 
matérias com a temática da pandemia, os jornais desempenhavam papel na 
construção da realidade social, cuja disputa simbólica era visível nos discursos 
jornalísticos, tendenciosos no sensacionalismo com manchetes alarmistas, 
propiciando chamar a atenção do público e ao mesmo tempo articular ações 
das autoridades políticas e sanitárias na busca por legitimá-las. Dessa forma 
seria permitida a naturalização dos discursos, a fim de consolidar a percepção 
hegemônica da pandemia e das formas adequadas de enfrentá-la (Bourdieu, 
2008).

O poder simbólico, na perspectiva de Bourdieu, estrutura a percepção 
dos agentes sociais, além de suas práticas cotidianas, no que cerne a capaci-
dade de impor e legitimar significados de forma sutil para construir o processo 
de dominação. No contexto da terceira onda da gripe espanhola, a imprensa 
exerceu esse conceito, ao moldar percepções sobre a gravidade da pandemia, 
as narrativas sobre o papel das autoridades, a eficácia das medidas de saúde 
pública e o comportamento social (Bourdieu, 1989).

O poder simbólico é o poder invisível que só pode ser exercido com a 
cumplicidade daqueles que estão sujeitos a esse poder ou mesmo daqueles 
que o exercem (Bourdieu, 1989). Neste caso, as autoridades sanitárias do Rio 
de Janeiro à época, eram as detentoras do poder simbólico. 

Matérias com manchetes alarmistas contendo o número de mortos po-
diam potencializar o surto da sociedade, enquanto narrativas positivistas com 
medidas sanitárias e explicações médicas reforçavam a autoridade do governo 
e dos especialistas médicos. Desta forma, a imprensa configurava a experi-
ência da pandemia e mobilizava emoções e comportamentos, sustentando o 
poder simbólico. Essa capacidade de direcionar as percepções da sociedade 
destaca a imprensa como ator que participou ativamente na construção da 
crise sanitária e na configuração das respostas sociais (Bourdieu, 1989).
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2.10	Aspecto ético legal

Devido ao fato da pesquisa demandar o manejo de fragmentos de arti-
gos de textos jornalísticos ou imagéticos, a Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro de 
1998, garante a utilização de texto de domínio público publicados e digitaliza-
dos na Hemeroteca Digital, respaldando a utilização dos fragmentos sem a ne-
cessidade de autorização prévia de direitos de imagem/autorais (Brasil, 1998). 

Assim sendo, esta pesquisa está sustentada pelo alicerce da Resolução 
nº 510, de 7 de abril de 2016, tendo em vista que não houve coleta de dados 
com seres humanos, foi dispensada a necessidade de submissão ao CEP/CNS, 
conforme o parágrafo único da resolução (Brasil, 2016).
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SEÇÃO III
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3	 RESULTADOS

3.1	 Introdução

A presente seção destina-se à apresentação dos resultados. A massa 
documental correspondeu a 1.657 documentos, oriundos da aplicação dos 
critérios de inclusão e exclusão, o corpus de análise selecionado totalizou 62 
documentos em 4 periódicos: Gazeta de Notícias; O Paiz; Correio da Manhã e A 
Noite. 

A seção foi organizada em 7 subtítulos, a saber:

3.2 – Histórico dos periódicos e suas respectivas linhas editoriais;

3.3 – Tipologia das matérias veiculadas nos periódicos;

3.4 – Conteúdos das matérias jornalísticas;

3.5 – Imagens veicula nas matérias jornalísticas;

3.6 – Localização das matérias jornalísticas;

3.7 – Organização das seções para narrativa histórica;

3.8 – Síntese da seção.

A discussão sobre a elaboração da narrativa histórica produzida pelos 
jornais sobre o período pós gripe espanhola, no Brasil, sustentará o desenvolvi-
mento das próximas das seções. Ela foi elaborada com base nos dados extraí-
dos a partir da aplicação da matriz de análise. 

3.2	 Linha e política editorial

A linha editorial pode ser entendida como a política de atuação pré-de-
terminada pela direção do veículo de comunicação. A lógica com que o jornal 
enxerga o mundo, indicando valores e paradigmas, influencia a construção da 
sua mensagem e orienta o modo como cada texto será redigido, assim como 
os termos que podem ou não ser utilizados e a hierarquia do tema na edição 
final (Pena, 2005; Venancio, 2009). 
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Por outro lado, Moreira (2019) diferencia os termos “política editorial” e 
“linha editorial”, por entender que estes possuem significados estritamente dis-
tintos. Para o autor, a política editorial tem a influência e opinião do seu editor, 
sendo definida pelo julgamento que este faz sobre determinado problema ou 
questão adversa, e que será mantido por todo o grupo. Ela, por sua vez, é clas-
sicamente definida pelo confronto entre os interesses comerciais e políticos da 
empresa jornalística.

Para alguns autores, o termo “linha editorial” pode ser utilizado de forma 
análoga à “política editorial”. Rosinha (1989) explica que ela é a arte ou ciência 
relativa à organização, coordenação e execução de atividades orientadas a co-
municar, que se aplicam sobre a forma escrita, visando o interesse de determi-
nados grupos ou públicos.

Tendo refletido sobre o que foi proposto pelos autores Pena (2005), Ve-
nancio (2009), Moreira (2019) e Rosinha (1989), no intuito de conceituar linha 
e política editorial, esta pesquisa optou pela utilização dos termos de forma 
análoga.

O Quadro 3, visto a seguir, apresenta uma síntese histórica dos periódi-
cos selecionados para análise nesta pesquisa e ajuda-nos a compreender a 
formação das políticas e linhas editoriais adotados por eles.

Quadro 3 – Síntese histórica dos periódicos

PERIÓDICO ANO DE 
CRIAÇÃO

SÍNTESE HISTÓRICA

Gazeta de 
Notícias 

02 de agosto 
de 1875

Periódico fundado em 2 de agosto de 1875, por José 
Ferreira de Sousa Araújo. Inicialmente, a Gazeta de 
Notícias era dirigida por três diretores associados: 
além do fundador, chefiavam o jornal Henrique Chaves 
e Emanuel Carneiro. Este veículo foi responsável por 
introduzir uma série de inovações na imprensa brasileira. 
O clichê das caricaturas e da técnica de entrevistas foi 
um dos seus repertórios, e ambos o tornaram um dos 
principais jornais da Capital Federal durante a República 
Velha. No momento de sua fundação, a luta pela abolição 
da escravatura e pela Proclamação da República foi uma 
de suas marcas (Alonso, 2015).
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O Paiz 01 de outubro 
de 1884

O Paiz foi um periódico matutino publicado no Rio de 
Janeiro, fortemente associado aos movimentos pela 
deposição da monarquia no Brasil, ao abolicionismo e ao 
Partido Republicano. Fundado pelo imigrante português 
João José dos Reis Júnior, mais tarde agraciado com o 
título de Conde de São Salvador de Matosinhos, circulou 
desde 1 de outubro de 1884 até a Revolução de 1930. 
Seu primeiro redator-chefe foi Rui Barbosa, que, após 
apenas três meses no cargo, foi substituído por Quintino 
Bocaiúva (1836-1912), então presidente do Partido 
Republicano, e que Werneck Sodré afirmou ter comprado 
o jornal em 1887, permanecendo como redator até 1889, 
quando sai do jornal para assumir seu primeiro mandato 
como senador. Bocaiúva supostamente vende o jornal 
em 1902, através de processos financeiros obscuros, 
para outro imigrante português, João de Sousa Lage 
(Sodré, 1966).

Correio da 
Manhã

15 de junho 
1901

O Correio da Manhã foi um periódico brasileiro que em 
sua primeira fase foi publicado no Rio de Janeiro, entre 
15 de junho de 1901 e 8 de julho de 1974. Fundado por 
Edmundo Bittencourt, vangloriava-se por dar ênfase à 
informação em detrimento da opinião. Caracterizou-
se por fazer oposição a quase todos os presidentes 
brasileiros no período, razão pela qual foi perseguido e 
fechado em diversas ocasiões, e os seus proprietários e 
dirigentes, presos. Na época de sua criação, o jornalismo 
carioca era acusado de estar a serviço do governo, 
subordinado ao presidente e sem independência, e as 
frequentes acusações de jornalistas recebendo suborno 
reforçavam esse quadro. Desde seu nascimento, o 
Correio da Manhã se posicionou contra as Oligarquias 
e a favor dos direitos do povo (Correio da Manhã, 2001).

A Noite 18 de julho de 
1911

Jornal carioca diário e vespertino, fundado em 18 de 
junho de 1911 e extinto em 27 de dezembro de 1957. Em 
virtude de desentendimentos com a direção da Gazeta 
de Notícias, da qual era secretário-geral, Irineu Marinho 
decidiu abandonar seu cargo e, juntamente com mais 13 
companheiros, fundar um novo jornal. Em 1925, Irineu 
afastou-se da direção do jornal, sendo sucedido por 
Geraldo Rocha. Marinho estava na Europa quando soube 
do plano de Geraldo para torná-lo acionista minoritário 
na empresa. Assim, desligou-se dela e fundou O Globo 
(Abreu 1984).

Fonte: Autor, 2025.
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A história dos periódicos utilizados nessa pesquisa demonstra a plura-
lidade em relação à (não) oferta de apoio da imprensa ao governo da época. 
Entretanto, se faz necessário observa-la mais atentamente, considerando as 
diferentes linhas editoriais dos jornais, a fim de que seja possível também com-
preender a intencionalidade de cada veículo de comunicação implícita em cada 
um dos registros noticiosos publicados em suas páginas.

Quadro 4 – Linha e política editorial

PERIÓDICO FUNDAÇÃO EDITOR-RESPONSÁVEL TENDÊNCIA DA 
LINHA e POLÍTICA 

EDITORIAL
Gazeta de 
Notícias 

02 de agosto de 1875 Cândido de Campos Situacionista

O Paiz 01 de outubro de 1884 João Lage Situacionista 
Correio da 
Manhã

15 de junho 1901 Leão Veloso Oposicionista

A Noite 18 de julho de 1911 Irineu Marinho Oposicionista 

Fonte: Labriola, 2021 e Abreu, 1984

Por meio das tendências das linhas e políticas editoriais, as empresas 
jornalísticas evidenciam seu direcionamento político e atendem, em parte, ao 
objetivo da imprensa de oferecer esclarecimento aos seus leitores, facilitando 
a compreensão das posturas assumidas na prática da elaboração narrativa, ao 
assumir o tradicional status de veículo de informação.

Nesse sentido, o enquadramento de um jornal como situacionista ou 
como oposicionista facilita a apreensão do viés ideológico embutido nas infor-
mações noticiadas, e a percepção do seu (não) alinhamento com os objetivos 
dos representantes do poder político em exercício naquele período histórico. 
Por isso, pode-se dizer que, ao optar por utilizar periódicos com linhas edito-
riais antagonistas, o viés de análise do historiador não será comprometido, 
pois possibilitará refletir sobre os registros publicados por grupos distintos ao 
invés de apresentar uma versão do que foi noticiado (Azevedo, 2009).

Como foi visto, havia conflitos políticos internos e externos às redações. 
Ao se estudar os periódicos de maior ocorrência (Correio da Manhã e O Paiz) é 
possível verificar a diferença ideológica estabelecida em suas linhas e políticas 
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editoriais, já que o jornal Correio da Manhã é declaradamente oposicionista, 
enquanto o jornal Paiz pode ser lido como situacionista.

O Quadro 5 demonstra que, nos anos de 1920, os valores praticados pe-
los periódicos se assemelhavam. Dessa forma, entende-se que o valor pago 
pela unidade de uma edição não era o fator de seleção adotado pelo público-al-
vo, e que a relação de aproximação entre o leitor e os ideais do jornal (seu ali-
nhamento ou não com o governo) fosse mais relevante na tomada de decisão 
sobre a compra.

Quadro 5 – Valores e periodicidade

PERIÓDICO VALOR 
UNITÁRIO

VALOR 
ASSINATURA

PERIODICIDADE DA 
PUBLICAÇÃO

Gazeta de Notícias 1$00 16$000 semestral

30$000 anual 

Diário

O Paiz 1$00 3$000 mensal

10$000 semestral 

30$000 anual 

Diário

Correio da Manhã 1$00 15$000 semestral 

30$000 anual

Diário 

A Noite 1$00 16$000 semestral 

30$000 anual 

Diário/Vespertino

Fonte: Autor, 2025.

Em busca de aproximar os valores do jornal de 1920 da compreensão 
do leitor contemporâneo, convém lembrar o valor da xícara do cafezinho, que 
na mesma época passou de 100 para 200 réis, passando a custar mais que o 
jornal (Estadão, [sd]).

Dentro desse contexto, outro fator que salta à atenção está relacionado 
à condição do analfabetismo da época, visto que 71,20% da população brasilei-
ra, correspondente ao total de 18.549.085 indivíduos com 5 anos ou mais, era 
analfabeto (Gil, 2022).

Tendo isso em vista, é possível depreender o tipo de público que tinha 
acesso ao jornal, dada a sua acessibilidade, facilitada pelo baixo custo. No en-
tanto, é importante ressaltar que a predominância da publicação de tipologias 
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jornalísticas mais complexas e sem ilustrações, em detrimento daquelas mais 
objetivas e ilustradas, evidencia o interesse desses mesmos jornais em atrair 
outros tipos de leitores, mais críticos e escolarizados. 

3.3	 Tipologia das matérias veiculadas nos periódicos

Uma vez estabelecido o corpus de análise documental elencado, isto é, 
feita a seleção que somou 62 registros noticiosos, foi necessário tipificar as 
matérias escolhidas para posteriori análise do conteúdo, visto que a tipologia 
pode diferenciar a intencionalidade com que se produziu o texto bem como 
o viés ideológico imposto nele por parte dos intelectuais. Afinal, para autores 
como Sevcenko (1989), a sociedade recebe o conteúdo da forma que os edito-
res desejam para serem consumidos.

A identificação das tipologias das matérias jornalísticas permite a cons-
tatar o rigor intelectual com que se produziam as notícias e também o público-
-alvo almejado por cada veículo. A ausência de suítes no periódico Gazeta de 
Notícias, por exemplo, reflete sua preocupação em transmitir a mensagem para 
leitores que não possuíam poder de compra para consumir jornais diariamente. 

Pessoas com maior nível sócio-político-econômico e cultural tendiam a 
dar preferência à compra de jornais em que prevalecessem tipologias comple-
xas. Nesse sentido, a ausência de notas identificadas no periódico A Noite per-
mite inferir que esta era uma estratégia de diferenciação adotada pelo veículo 
para investir na atração de um público superior intelectualmente.
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É possível visualizar no Gráfico 1 o número de ocorrências de cada tipo 
de matéria.

GRÁFICO 1 - Tipos de matérias 1920-1922

Fonte: Autor, 2025.

A leitura do gráfico demonstra a predominância da opção dos jornais por 
matérias do tipo reportagem, seguida do tipo notícia, nota e suítes, respectiva-
mente. As matérias do tipo reportagem e notícia registram 72,57% das ocor-
rências, o que denota atributos de valor e rigor intelectual a esses periódicos, 
já que se trata de textos mais longos e complexos, priorizados em relação aos 
tipos mais objetivos e curtos. O gráfico também indica que a Gazeta de Notícias 
tem 7 reportagens, 7 notícias e 2 notas. O Paiz somou 8 reportagens, 4 notí-
cias, 7 notas e 2 suítes. No Correio da Manhã foram contadas 6 reportagens, 
7 notícias, 4 notas e 1 suíte. E, por fim, no jornal A Noite foram identificadas 2 
reportagens, 4 notícias e 1 suíte.
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3.4	 Conteúdo das matérias jornalísticas

Conforme Barros (2023), o jornal é uma força política e um agente capaz 
de interferir ativamente no rumo do país que se insere, em razão da intenciona-
lidade posta nos discursos veiculados por ele, por meio dos quais influencia a 
opinião pública e ajuda a formar a memória coletiva. O Quadro 6, a seguir, apre-
senta um panorama cronológico do que foi registrado nos jornais analisados 
ao longo do ano de 1920.

Quadro 6 – Conteúdo das matérias jornalísticas

PERIÓDICO DATA EDIÇÃO SÍNTESE DA MATÉRIA JORNALÍSTICA

Gazeta de 
Notícias 07/01/1920 00007

O governo espanhol está tomando medidas 
para impedir que a epidemia da gripe espanhola 
se alastre, como o fechamento de escolas. 
Pág. 1

Gazeta de 
Notícias 08/01/1920 00008

O Dr. Newton de Campos, inspetor sanitário, 
foi visitar os navios que apresentavam 
passageiros doentes; ao adentrar as 
embarcações, fez leitura do relatório de 
bordo, em que consta o estado de saúde dos 
passageiros e tripulação. Tendo tomado posse 
das informações, procurou o diretor, Dr. Carlos 
Chagas, que decidiu encaminhar os paquetes 
para o Lazareto da Ilha Grande. Pág.1

Gazeta de 
Notícias 08/01/1920 00008

Autoridades sanitárias tomaram precauções 
a respeito do caso paquete “Malte” que entrou 
na Guanabara com “hespanholados”. O “Malte” 
trouxe casos de gripe sob as mais perigosas 
formas e foi para Lazareto, mas o isolamento, 
por si, não implica no salvamento coletivo 
de uma nova incursão da gripe hespanhola. 
Não devemos, portanto, nos surpreender se 
daqui para frente outros navios nas mesmas 
condições entrarem em nosso porto. Seria 
inconveniente a repetição nesta quadra de 
carnaval, pois outra vez produziu inúmeros 
malefícios, imagine agora com as ruas cheias 
de carnavalescos e de calor extremo. Pág.1

A Noite 08/01/1920 02901

Vapor francês é encaminhado ao Lazareto para 
desinfecção. Foram encontrados 11 doentes 
a bordo, alguns em estado grave, e 2 óbitos. 
O Dr. Carlos Chagas foi à Ilha Grande e levou 
uma equipe de enfermeiros e desinfectadores. 
Pág.4
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A Noite 12/01/1920 02905

Um novo paquete em péssimas condições 
sanitárias fundeou o porto depois do Malte e do 
Plata, o Garonna. Advindo de Bourdeaux, trouxe 
doentes e foi encaminhado ao Lazareto, onde 
recebeu a visita do inspetor da Saúde do Porto, 
Dr. Newton de Campos. O capitão, Biemont 
Abel, fez declaração por escrito informando 
a data de saída da França e os locais em que 
fez escala. No verso do documento consta 
também a relação de passageiros, com a data 
dos óbitos. Pág.4

Correio da 
Manhã 13/01/1920 07624

Paquete francês, advindo de Bordeaux, foi 
visitado pelo inspetor da Saúde do Porto, Dr. 
Newton de Campos. O capitão, sr. Blemont 
Abel, informou que fez escala na cidade de Vigo, 
Espanha, e em outras cidades, embarcando e 
desembarcando passageiros e mercadoria, e 
também que houve óbitos durante a viagem, 
em decorrência de Tifo, sendo encaminhado ao 
Lazareto devido sua escala na cidade de Vigo. 
Pág. 3

O Paiz 13/01/1920 12878

Apesar de inúmeros telegramas terem chegado 
ao Brasil informando a situação de epidemia de 
gripe espanhola em outros países ao redor do 
mundo, no ano de 1920, o cenário caótico se 
repete, após navios com pacientes doentes 
atracarem em terras brasileiras. O serviço 
de higiene e profilaxia precários da época 
aumentam o risco de contaminação. Pág. 3

Gazeta de 
Notícias 14/01/1920 00014

O diretor do lazareto da Ilha Grande, Dr. 
Alvim, recebeu ontem telegrama do Dr. Carlos 
Chagas informando a chegada do navio 
francês “Garonna”. Foi mandado que o navio 
desembarcasse nessa ilha, pois os passageiros 
haviam sido atacados pela moléstia suspeita. 
Também foi solicitado o envio urgente de 
material de expurgo e itens necessário são 
tratamento dos doentes. O Dr. Carlos Rohr se 
dirigiu ao local para examinar os doentes. Dr. 
Carlos Chagas estabeleceu para o “Garonna” 
o mesmo processo aplicado ao “Malte”. Após 
rigoroso expurgo, deixarão os passageiros em 
quarentena, no Lazareto. Pág. 4
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A Noite 14/01/1920 2907

O diretor de saúde pública, Dr. Carlos Chagas, 
foi procurado pelo jornal para falar sobre o 
“Garonna”. Chagas informou que o médico 
bacteriologista, Dr. Carlos Rohr, declarou que 
os enfermos do navio francês não possuíam 
nenhuma moléstia contagiosa. Pág. 2

Correio da 
Manhã 15/01/1920 07626

O médico bacteriologista do Lazareto da Ilha 
Grande afirma que nenhum dos passageiros 
do “Garonna” foram atacados por doença 
infectocontagiosa, portanto está afastada 
a ameaça da gripe espanhola. De qualquer 
modo, o paquete foi submetido a uma rigorosa 
desinfecção. Pág. 2

Correio da 
Manhã 15/01/1920 07626

Informações enviadas pelo Dr. Carlos Rocha 
ao Dr. Carlos Chagas relatam que nenhum dos 
passageiros doentes do Garonna foi acometido 
por tifo ou gripe espanhola. O Paquete francês 
permanece no Lazareto para realização do 
expurgo. Pág. 5

Correio da 
Manhã 16/01/1920 07627

A Saúde do Porto interditou mais um paquete 
advindo de portos espanhóis, no qual havia uma 
mulher apresentando sintomas de meningite 
cérebro-espinhal, por precaução, devido aos 
casos epidêmicos registrados na Espanha, 
com o intuito de diminuir a probabilidade de 
infecção na cidade do Rio de Janeiro. O navio 
foi encaminhado ao Lazareto da Ilha Grande 
para verificações sanitárias. Pág. 2

O Paiz 20/01/1920 12885

O Dr. Carlos Chagas entra em conferência 
com o senhor Ministro a fim de discutiras 
providências sanitárias que serão tomadas 
sobre o paquete Aurigny, que estava no 
Lazareto para desinfecção, por ter trazido 
passageiros com Gripe Espanhola. Umas das 
medidas aprovada foi a permanência desse 
na ilha até o próximo sábado para completa 
realização do expurgo. Pág. 3

A Noite 21/01/1920 02914 Epidemia da gripe espanhola está se alastrando 
pelo norte da França e Bélgica. Pág. 1
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Correio da 
Manhã 22/01/1920 07633

Em face ao reaparecimento da gripe espanhola 
em vários países, que pavorosamente lavrou 
essa capital há quinze meses, o governo 
resolveu tomar medidas rigorosas para que 
todos os navios suspeitos sejam encaminhados 
para o Lazareto, na Ilha Grande.

Uma modificação dos ritos, implementada pelo 
Dr. Carlos Chagas, determina que o médico 
da saúde dos portos adentrasse os navios 
e verificasse, por meio de rigorosa inspeção 
sanitária, as condições de saúde vigentes 
ali. Aqueles em que ficasse comprovada a 
ausência de risco de contaminação receberiam 
dispensa da desinfecção. Pág. 1

Correio da 
Manhã 22/01/1920 07633

É oficialmente anunciado o aparecimento 
da gripe espanhola em três campos do 
exército no estado de Illinois, EUA, atacando 
preferencialmente soldados norte-americanos 
que estiveram na Europa. Foram registrados, 
nas últimas 24h, 1.887 novos casos. Pág. 3

Gazeta de 
Notícias 26/01/1920 00026

Não há como dissimular que a gripe espanhola 
ameaça novamente o Brasil, pois a epidemia 
apresenta recrudescência em vários países 
com os quais possui permanente comunicação. 

O governo declarou que, em comparação 
à epidemia de 1918, o país está melhor 
organizado e mais capaz de se equipar 
devidamente para combater a moléstia. As 
autoridades sanitárias inclusive já tomaram 
medidas para evitar contaminação no país. 

Alguns médicos afirmam que a gripe espanhola 
dificilmente se reproduz nos mesmos 
lugares e intensidades. Ainda que discute o 
aparelhamento do serviço profilático da cidade 
é insuficiente. Os obituários vão revelando 
a existência no Rio de Janeiro de moléstias 
epidêmicas e infecciosas que zombam do zelo 
da higiene pública e das autoridades sanitárias, 
peste bubônica. Solicitando que o governo não 
espere os efeitos desastrosos para determinar 
as medidas profiláticas. Pág.1
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Gazeta de 
Notícias 26/01/1920 00026

Os navios empestados estão a exigir medidas 
drásticas. A Argentina pode ser visitada pelos 
transatlânticos depois que são desinfetados no 
Lazareto da ilha grande. A Europa está assolada 
por epidemias. Vindo de Southampton, o 
paquete Darro chegou e a informação recebida 
era que seguiria diretamente para Lazareto, 
por causa de casos de gripe espanhola. Dr. 
Sardinha, inspetor sanitário marítimo, soube 
que durante a viagem faleceram 2 passageiros 
na enfermaria onde 13 enfermos lutavam contra 
a gripe espanhola. Quando “Darro” já estava 
ancorado no porto, já haviam sido tomadas as 
providências para encurtar a estadia no nosso 
porto, para seguir logo após com seus 800 
passageiros para Lazareto. Pág.3

O Paiz 27/01/1920 12892

Os relatórios do serviço de saúde pública 
dos Estados Unidos informam que a Gripe 
Espanhola já foi registrada em 20 estados, 
embora ainda não seja considerada de 
natureza epidêmica. Os médicos admitem que 
a vacina para o combate é completamente sem 
valor, ainda se registra o número de casos e 
óbitos em Nova York e Chicago e fazem apelo 
solicitando enfermeiras voluntarias em todo o 
país para o combate à epidemia. Pág. 2

Correio da 
Manhã 27/01/1920 07638

Conferência realizada entre os Drs. Carlos 
Chagas e Alfredo Pinto no Ministério do Interior, 
para discutir sobre a temática da invasão da 
gripe espanhola, sendo acordada medidas para 
evitar novamente o flagelo na capital. Dentre 
as medidas estão a instalação de hospital 
provisório para atendimento de qualquer surto 
da gripe espanhola, a conclusão das obras do 
Lazareto, realização do expurgo dos navios 
advindos de portos infectados, que trazem 
doentes e continuar com a desinfecção das 
malas postais. Pág. 3
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O Paiz 27/01/1920 00027

O navio “Aurigny”, que esteve em Lazareto 
por 9 dias, foi visitado. Após esse tempo, os 
mantimentos e a água acabaram, e então foi 
permitida sua vinda ao Porto para abastecer-
se e desembarcar os passageiros, entre os 
quais estavam o general Gamelin e os demais 
militares da missão francesa para o exército. O 
Dr. Almeida Nunes, inspetor sanitário, afirmou 
que o estado sanitário estava satisfatório, 
como afirmava também o General Gamelin. 
Dr. Almeida Nunes aceitou a informação, 
mas perguntou sobre 3 passageiros que 
foram atacados pela gripe, o que bastou para 
interditar o “Aurigny”, que foi mandado para 
a boia de isolamento ao nordeste da Ilha das 
Enxadas por 3 dias. Pág. 3

A Noite 28/01/1920 02921

O Dr. Carlos Chagas, diretor do DNSP, resolveu 
adotar medidas enérgicas para evitar o 
alastramento da gripe espanhola no Brasil, para 
evitar que se repita o cenário visto em 1918. 
Pág. 3

O Paiz 29/01/1920 12894

Os relatórios mostram que a epidemia de 
influenza continua se espalhando por todo 
país, e divulgam números de novos casos 
e óbitos. O Departamento de Saúde Pública 
dos Estados Unidos declarou investimento de 
500 mil dólares em estudos para descobrir 
as causas da doença e meios efetivos de 
evitar a propagação. Também é mencionada 
a preocupação da Europa e da Ásia, já que na 
Espanha foi proibido o embarque de emigrantes 
procedentes de locais contaminados. Pág. 2

Gazeta de 
Notícias 29/01/1920 00029

O “Veenbergen” recebeu o batismo de pólvora 
seca. Com a chegada dos navios empestados, a 
saúde pública adotou medidas eficientes, mas 
algumas situações escapam ao ideal desejado, 
como aconteceu ontem, na chegada do navio 
norueguês. Foi acordado entre o diretor da 
Saúde Pública e o Ministro das Marinas que 
os navios portadores de epidemias não se 
misturassem com os demais. Pág.3

O Paiz 30/01/1920 12895

Médico Parisiense relata ter tido numerosas 
curas de gripe espanhola graças a aplicação 
de Serum desenvolvido pelo Instituto Pauster, e 
o departamento de saúde pública dos Estados 
Unidos informa que o percentual de mortes é 
inferior a 1918. Pág. 2
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O Paiz 31/01/1920 12896

A Epidemia continua a se alastrar pelos Estados 
Unidos, devido a apresentação mais branda os 
doentes não estão procurando os médicos, 
ainda foi apresentado os números de casos de 
Nova York e informado o decréscimo de novos 
casos. Pág. 1

O Paiz 31/01/1920 12896

A situação internacional é grave, com vários 
países da Europa e Estados Unidos sendo 
assolados pela gripe espanhola. Os navios 
que aportam precisam apresentar atestado 
sanitário. A reorganização do serviço de saúde 
pública sugere a ampliação de unidades de 3 
Lazareto no litoral para dar suporte às cidades 
marítimas, e a matéria ainda informa que 
a direção do serviço de saúde pública está 
confiada a quem mais inspira segurança, Dr. 
Carlos Chagas. Por fim, relatam-se as medidas 
de profilaxia como meio mais eficaz para que 
o mal importado dos oceanos não assole 
novamente o país. Pág.3

O Paiz 31/01/1920 12896
O médico francês Dr. Folley escreve sobre a 
cura da gripe espanhola pela aplicação de um 
soro anti-praga. Pág.1

Gazeta de 
Notícias 02/02/1920 00033

O que aconteceu com o navio Almanzora 
da mala Real inglesa, mostrou as intenções 
criminosas de alguns comandantes e médicos 
de navios, que colocam interesses comerciais 
das empresas que servem. O Almanzora 
chegou às 8h da manhã, o inspetor Dr. Lopes 
Machado, recebido pelo médico de bordo Dr. 
J.M. Renton. O estado sanitário informado 
era bom. Mas sabendo da Astúcia De alguns 
médicos e comandantes, que é quanto o 
inspetor está na câmara, mandam ocultar 
doentes, o Dr. Lopes Machado dirigiu para a 
3° classe, onde tomou conhecimento de mais 
de 50 pessoas tossindo. O Dr. Lopes Machado 
mandou o navio para o Lazareto logo que 
recebessem água e comestíveis. Essa atitude 
desgostou os representantes da Maia Real, o 
próprio embaixador inglês foi a Saúde do Porto 
dizer que queria ir aí Almanzora e contrariou-se 
por não ter sido atendido. Pág.3

O Paiz 03/02/1920 12899

Na Dinamarca foram hospitalizados 300 
pacientes gripados, e em 22 horas houve 22 
mortos, a moléstia se alastrar pela Dinamarca. 
Pág.1
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Correio da 
Manhã 04/02/1920 07646

Passageiros do paquete Benevete reclamaram 
do envio da embarcação para o Lazareto, 
alegando não ter casos a bordo. O diretor de 
Instrução Pública oficializou junto ao prefeito 
que não poderá ceder a Escola Deodoro para 
instalação de posto hospitalar no caso de 
aparecimento da gripe espanhola. Pág.3

O Paiz 04/02/1920 12900

A epidemia da gripe espanhola reapareceu nos 
Estados Unidos, Espanha, Dinamarca, Portugal 
e outros países. O médico Brasileiro Dr. Irineu 
Malagueta, previu em dezembro de 1919, um 
possível surto no Brasil entre os meses de 
janeiro e fevereiro de 1920, informando que 
as medidas do DNSP não seriam suficientes 
a população precisa auxiliar para evitar a 
propagação. Pág. 3

Correio da 
Manhã 05/02/1920 07647

Aparecimento de 15 casos na ilha das Enxadas, 
o serviço de saúde púbica impôs medidas 
rigorosas a ilha tornando-a incomunicável e 
sendo necessário a desinfecção da ilha. A 
Capital do Estado do Rio de Janeiro, a cidade 
de Niterói, apresentou 2 casos suspeitos, 
sendo descartados depois do atendimento no 
hospital Paula Candido. O Dr. Carlos chagas 
solicitou reabertura da escola Deodoro como 
hospital em caso de extrema necessidade, 
havendo tempo, para não atrasar o início das 
aulas outro edifício será utilizado. Pág. 3

Gazeta de 
Notícias 05/02/1920 00036

O hospital provisório foi montado na Escola 
Deodoro, na previsão da epidemia se alastrar, 
a diretoria de Instrução Municipal demonstra 
preocupação em relação ao início das aulas 
nessa escola, providenciando a escolha de 
outros locais para abrigar o hospital provisório. 
Pág. 3
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A Noite 06/02/1920 02929

Em visita as embarcações o inspetor de saúde 
identificou um caso suspeito de um adolescente 
da terceira classe do transatlântico italiano 
com quadro de febre alta e broncopneumonia, 
impossibilitando o desembarque na cidade do 
Rio de Janeiro. O diretor Dr. Carlos Chagas foi 
pessoalmente inspecionar o local destinado 
aos sitiados do transatlântico, Ilhas das Flores, 
durante a visita informou que criará um hospital 
flutuante. Recebeu a noticio do primeiro 
óbito de gripe na Santa Casa de misericórdia, 
descartada gripe espanhola, posteriormente. 
Pág.2

O Paiz 06/02/1920 12902

O governo deseja tomar medidas extraordinárias 
como construção de hospitais de madeiras e 
transformar escolas públicas em enfermarias, 
com o intuito de evitar nova epidemia, 
entretanto ainda não tomou a decisão de proibir 
a aglomeração, apresentando múltiplos casos 
de pessoas acometidas pela gripe espanhola. 
Pág. 4

Gazeta de 
Notícias 06/02/1920 00037

Nenhuma novidade na capital Niterói sobre a 
epidemia que acometia desde outubro de 1918, 
o Dr. Carlos Seidl, se mostrou desorganizado, o 
que possibilitou a entrada do dr. Carlos Chagas 
no combate à epidemia, com as medidas de 
profilaxia imposta por ele foi possível diminuir 
o avanço da epidemia nos anos seguintes. Pág. 
1

O Paiz 07/02/1920 12903

O serviço de saúde pública dos Estados Unidos 
informou que na semana que findou no dia 31 
de janeiro foi registrado mais de 100 mil casos 
e Nova York teve aumento dos seus casos de 5 
mil para 30 mil. Pág. 2

Correio da 
Manhã 07/02/1920 07649

Ajudante de motorista da assistência sente 
sintomas de gripe espanhola e teve que 
abandonar o serviço por se achar doente. Pág 3

O Paiz 08/02/1920 12904

O serviço de saúde pública dos Estados Unidos 
calcula em 700 a 800 mil casos de influenza 
espanhola, embora os relatórios anunciem 300 
a 400 mil casos atingindo o auge da epidemia. 
Pág. 2 
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Gazeta de 
Notícias 08/02/1920 00039

É descrito sobre a organização da Escola 
Deodoro, permanecendo no segundo andar 
os materiais escolares, e disposto no primeiro 
andar o hospital provisório com 132 leitos 
podendo ser capaz de acomodar 200 camas. 
Pág.3

O Paiz 10/02/1920 12906

O comissário de saúde declarou que a epidemia 
de influenza terminará no fim desta semana 
os números de novos casos e óbitos vem 
diminuído em relação as semanas anteriores. 
Pág. 1

O Paiz 10/02/1920 12906

Elogia-se a forma de trabalho do serviço 
sanitário federal, dirigido pelo Dr. Carlos 
Chagas, apesar dos problemas financeiros 
e estruturais de pessoas, as medidas estão 
sendo adotadas, embora careça de melhores 
condições científicas, estão sendo satisfatória, 
com exceção ao processo de desinfecção dos 
navios, pois a morosidade prejudica todos os 
demais serviços. Pág. 3

Correio da 
Manhã 11/02/1920 07653

O DNSP continua empenhado em prevenir 
a população contra a epidemia da gripe 
espanhola, o inspetor de profilaxia visitou os 
soldados que achavam estar acometidos com 
a doença, identificado que não havia sintomas 
referente a moléstia. O diretor da Instrução 
Publica disponibilizou o prédio de duas escolas 
para servirem de hospital, o DNSP irá utilizar o 
paquete Brasil como hospital flutuante. Pág. 3

O Paiz 11/02/1920 12907

O serviço sanitário continua praticando com 
rigor suas ações para evitar a propagação da 
gripe espanhola, apesar de termos o carnaval e 
a chuva contra nós. Entende-se que a epidemia 
não será tão mortífera quanto a ocorrida em 
1918, necessitando ampliar o Lazareto da Ilha 
Grande para poder ter capacidade suficiente 
de atender os navios que chegam de todas as 
partes do mundo. Pág. 3

O Paiz 14/02/1920 12910

O serviço de saúde pública dos Estados Unidos 
informa que a epidemia passou seu cume 
e agora declina. Calcula-se que a média de 
mortandade seja a metade da somada em 
1918. Pág. 2

O Paiz 14/02/1920 12910

Preparação para o início do carnaval do ano 
de 1920, data que faz com que a população 
esqueça de todos os aborrecimentos e vivam a 
utopia de ser feliz. Pág. 6
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Correio da 
Manhã 14/02/1920 07656

Dr. Carlos Chagas está evitando que a gripe 
espanhola domine a cidade, sem fazer 
promessas que possam falhar, mesmo que 
não conheçam a profilaxia direta, a população 
está confiante. Tudo induz a crer que, as 
medidas rigorosas aplicada nos portos 
tem proporcionado o não alastramento da 
epidemia. Pág. 2

Gazeta de 
Notícias 17/02/1920 00048

Os casos de gripe espanhola decrescem, 
sendo uma boa notícia tendo em vista que o 
carnaval se aproxima. Com a mobilização do 
serviço de saúde a epidemia não se alastrou, 
na última semana houve diminuição do número 
de óbitos. Pág. 6

O Paiz 29/02/1920 12925

Explicação da origem da gripe espanhola como 
consequência de gazes asfixiantes e tóxicos 
empregados durante a guerra nas trincheiras 
da Europa. Pág. 4

Correio da 
Manhã 08/03/1920 07678

Gripe espanhola está se espalhando entre 
as forças do exército com mais de mil novos 
casos em Stockolmo. Pág. 1

Correio da 
Manhã 09/03/1920 07679

No hospital provisório da Vila Miliar, onde se 
encontram 50 soldados internados, ocorreram 
2 casos de óbito por gripe espanhola. No 
hospital Central do Exército, 44 soldados 
estão acometidos pela gripe. Em conferência, 
o Ministro Dr. Alfredo Pinto informou que está 
quase extinta a gripe nesta capital. Pág. 3

Gazeta de 
Notícias 13/03/1920 00072

A gripe espanhola não apresenta tanta 
importância nos obituários, na última semana 
de fevereiro de 1920 mortalidade de outras 
doenças, como a tuberculose foi maior que a 
espanhola. Pág. 2
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A Noite 04/03/1920 02964

Dr. Moncorvo Filho manifesta suas impressões 
sobre a reorganização do serviço de saúde 
pública, descrevendo-a como práticas confusas 
e os métodos de higiene, deploráveis. devido 
os conflitos de jurisdição entre a Diretoria 
de Saúde Pública e a Higiene Municipal. Em 
decorrência da gripe espanhola que devastou 
esse território o povo teve a nítida impressão do 
descaso do poder público, graças aos postos 
da iniciativa particular o resultado não foi pior, 
Descreve ainda que, pelo conhecimento do 
Ministro Alfredo Pinto espera que o processo 
de regulação seja melhor, tendo em vista que, 
todo dinheiro gasto em higiene resulta em 
riqueza para a nação, entretanto há críticas 
sobre a taxação dos jogos de azar licenciados 
que irão custear a profilaxia rural, pois foi 
decidido 15% ao invés de 50%. Pág. 1

O Paiz 15/03/1920 12940

A gripe espanhola, que ameaçou recrudescer 
em caráter epidêmico no Brasil, foi contida 
pelas medidas da Diretoria Geral de Saúde 
Pública, sem que a ameaça tivesse maior 
repercussão. Entretanto, nos Estados Unidos a 
gripe assolou a população devastadoramente, 
causando alto índice de mortes. Pág. 4

Correio da 
Manhã 22/03/1920 07692

No início desse ano, a prefeitura cedeu a 
escola Deodoro para instalação do hospital 
provisório. Uma vez que a previsão epidêmica 
não se concretizou, a Diretoria de Instrução 
Pública solicitou o desmonte das instalações 
hospitalares com a finalidade de retornaras 
atividades escolares. Pág. 4

Gazeta de 
Notícias 26/02/1921 00056

O serviço de higiene municipal foi conhecido 
por muito tempo como departamento 
perfeitamente organizado enquanto esteve 
sob a gestão do Dr. Emílio de Miranda, após 
a entrada do Dr. Adalberto Ferreira houve 
um completo desmonte na organização do 
departamento, durante sua gestão diminui o 
número de médicos de plantão no posto do 
campo de Sant´Anna. Pág. 1
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Correio da 
Manhã 31/08/1021 08216

O Dr. Moura Lacerda reafirma sua corrente 
partidária, isto é, o republicanismo, em carta 
aberta na qual também afirma “não viver da 
pátria”, defende sua trajetória como professor 
de fisioterapia integral e declara não tolerar 
a perseguição criminosa do DNSP, devido 
aos pensamentos divergentes relacionados 
à autocura-física. O doutor também protesta 
contra a indústria farmacêutica, contra o 
senado (por não dar voz às suas ideias 
desde 1918) e encerra afirmando que o DNSP 
conhece seus métodos de cura e que nunca 
perdeu nenhum paciente acometido pela gripe 
espanhola. Pág. 7

Gazeta de 
Notícias 01/01/1922 00001

Correspondentes dos jornais londrinos 
comunicam que a epidemia da gripe espanhola 
se alastra rapidamente na Alemanha, muitos 
dos acometidos morrem 48h depois de 
identificada a contaminação. Pág. 3

O Paiz 01/01/1922 13587

Correspondentes dos jornais londrinos 
comunicam que a epidemia da gripe espanhola 
se alastra rapidamente na Alemanha, muitos 
dos acometidos morrem 48h depois de 
identificada a contaminação. Pág. 2

Correio da 
Manhã 03/02/1922 08372

A gripe espanhola está assolando a Europa e 
os Estados Unidos, e a população e o jornal  
questionam o que a saúde pública tem feito 
para proteger o país do mesmo problema.

O presidente Epitácio Pessoa é descrito como 
um homem de azar, porque múltiplas doenças 
precisaram ser combatidas durante o seu 
mandato. Pág. 2

Correio da 
Manhã 04/02/1922 08373

Em Conferência com o presidente, em 
Petrópolis, o Dr. Carlos chagas informa que 
não foi oficialmente notificado sobre os 
casos de gripe espanhola na Europa e nos 
Estados Unidos, e afirma que o mesmo erro 
de comunicação não se repetirá, nem será 
repetido o cenário visto em 1918, uma vez que 
a saúde pública se encontra mais preparada, e 
informa novas imposições sanitárias rigorosas 
para os navios advindos de países com casos 
de gripe espanhola. Pág. 2

Fonte: Autor, 2025.
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A apresentação do resumo das matérias jornalísticas por ordem crono-
lógica, no Quadro 6, facilita a construção de um panorama sequenciado acerca 
do processo de noticiação sobre a gripe. Ao realizamos os resumos objetiva-
mos aproximar o leitor do que ocorreu e como os fatos se deram à época, 
ao trazer indícios dos interesses político-sociais apresentados aos leitores no 
sentido de informação e formação de opinião. 

Os registros noticiosos selecionados foram marcados pelo protagonis-
mo de algumas autoridades públicas que desempenharam um papel importan-
te no gerenciamento da crise sanitária. O Quadro 7 elenca essas personalida-
des e apresenta sobre elas uma breve biografia. 

Quadro 7 – Biografia das autoridades brasileiras citadas nas matérias jorna-
lísticas

AUTORIDADE QUANTIDADE 
DE MATÉRIAS 

RELACIONADAS

BIOGRAFIA

Alfredo Pinto 
Vieira de Melo

02 Filho do Coronel João Vieira de Mello e Silva e 
D. Maria Pinto Vieira de Mello, nasceu em 20 de 
junho de 1863, na cidade do Recife, Pernambuco.

Formado em Ciências Jurídicas e Sociais na 
Faculdade de Direito da referida cidade, onde 
recebeu o grau de Bacharel, em 1886. Professor 
da Faculdade Livre de Ciências Jurídicas e Sociais 
do Rio de Janeiro e advogado na Capital Federal, 
convidado pelo Dr. Epitácio Pessôa, para o cargo de 
Ministro da Justiça e Negócios Interiores, aceitou o 
cargo, sendo nomeado em decreto de 28 de julho 
de 1919. Em outro decreto da referida data, foi 
nomeado Ministro interino da pasta da Guerra, que 
exerceu até 3 de outubro seguinte, quando assumiu 
o cargo o Dr. João Pandiá Calógeras (Porto, 2007).
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A d a l b e r t o 
Ferreira

01 Filho de Florinda Mendonça Loureiro Ferreira e 
Bernardino Ferreira da Silva, nomeado Ministro 
do Supremo Tribunal Federal em 1894, Adalberto 
Ferreira da Silva nasceu em São Paulo, no dia 
28/04/1878. Foi casado por dezesseis anos com 
Wanda Pacheco Ferreira, com quem teve dois filhos. 
Em 1902, formou-se pela Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro. Seis anos mais tarde, ingressou na 
Inspetoria de Assistência Pública do Distrito Federal 
no cargo de subcomissário. Com a inauguração 
do Posto Central de Assistência Pública em 1907, 
Adalberto Ferreira foi nomeado médico da unidade 
de saúde. O Posto Central, instalado na Rua Camerino 
nº 33, foi a primeira unidade pública municipal de 
pronto-socorro. No mesmo ano, chegou a assumir 
o posto de comissário de higiene durante o 
impedimento do titular, Alberto de Paula Rodrigues. 
Em seguida, atuou como médico do Posto Central 
de Assistência Municipal. Foi promovido a Diretor 
de Higiene e Assistência Pública em 30/10/1919, 
na gestão de Sá Freire Alvim (1919-1920), tendo 
permanecido no cargo até 07/06/1920 (Vaz, [sd]).

C a r l o s 
J u s t i n i a n o 
R i b e i r o 
Chagas

22 Filho do cafeicultor José Justino Chagas e Mariana 
Cândida Ribeiro de Castro, nascido em 9 de julho de 
1878, na cidade de Oliveira, Minas Gerais. Aos 18 
anos ingressou na Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro, onde, em 1901, foi recrutado para combater 
a malária que atacava vários trabalhadores na 
região de Santos-SP.

Em 1903, concluiu sua tese intitulada O ciclo 
evolutivo da malária na corrente sanguínea‖. Dois 
anos depois, foi contratado por Oswaldo Cruz para 
a missão de controlar a epidemia da doença que 
assolava o município de Itatinga-SP.

Em 1918, diante do surto de gripe espanhola que 
contaminou dois terços da população no Rio de 
Janeiro, Carlos Chagas foi chamado pelo Presidente 
Wenceslau Braz para controlar a epidemia. Diante 
da carência na assistência médica, precárias 
condições de higiene e de saneamento, o sanitarista 
instalou vários postos de atendimento médico, no 
Instituto Oswaldo Cruz, e incentivou a pesquisa da 
doença. Mediante aos resultados, instalou medidas 
preventivas e a infecção foi debelada (Kropf; 
Lacerda, 2009 e Carvalho, 2023)
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Carlos Arthur 
M o n c o r v o 
Filho

01 Nasceu no dia 13 de setembro de 1871, na cidade 
do Rio de Janeiro. Viveu seus primeiros anos 
na Europa, onde seu pai estagiava nos serviços 
de Pediatria dos professores Bouchut e Roger. 
Voltou para o Brasil aos três anos de idade. Na 
hora de escolher sua carreira profissional, seu 
pai o convenceu a estudar Medicina. Graduou-
se em 1897, na Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, que atualmente é uma das unidades da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Fundou o 
“Departamento da Criança do Brasil”, no início de 
1919, instalando-o no mesmo prédio do Instituto de 
Proteção e Assistência à Infância do Rio de Janeiro 
(Freire e Leony, 2011).

E p i t á c i o 
Pessoa 

02 Nasceu na Paraíba, onde os pais morreram de 
varíola quando tinha sete anos de idade. Foi 
educado e criado pelo tio, Henrique de Lucena, o 
Barão de Lucena, então governador de Pernambuco. 
Ingressou na Faculdade de Direito do Recife, na 
qual se bacharelou em 1886. Epitácio disputou a 
sucessão de Delfim Moreira, vice-presidente da 
república que assumiu a presidência devido ao 
falecimento do presidente eleito Rodrigues Alves 
(Vizeu, 2019).

Emílio Gomes 
da Costa 
M i r a n d a 
Junior 

01 Nascido no Rio de Janeiro, era filho de Emílio 
Gomes da Costa Miranda, industrial e antigo 
funcionário do Tesouro Federal. Graduado pela 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, no 5º ano 
do curso médico foi nomeado interno do hospital 
São João de Deus, da Sociedade Portuguesa de 
Beneficência. Em março de 1890, foi nomeado para 
o corpo médico do exército do Rio de Janeiro, e em 
14 de novembro de 1918, foi designado para exercer 
interinamente o cargo de Diretor Geral de Higiene e 
Assistência Pública, vindo a ser nomeado titular da 
Diretoria em janeiro do ano seguinte. Permaneceu 
no cargo até 16 de outubro 1919, retornando à 
chefia do Distrito Sanitário, dessa vez vinculado ao 
Departamento.

Fonte: Autor, 2025.

Observa-se que o nome do dr. Carlos Chagas foi citado em 22 registros 
noticiosos. Sua participação é notória, tendo em vista seu papel de destaque 
no DNSP. 
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Em relação ao conteúdo das matérias jornalísticas, algumas localidades 
entendidas como instituições de saúde ou de assistência à saúde foram recor-
rentemente citadas, como mostra o Quadro 8. 

Quadro 8 – Localidades

PERIÓDICO DATA PAÍS INSTITUIÇÃO DE SAÚDE 
Gazeta de Notícias 08/01/1920 Brasil Lazareto da Ilha Grande 
A Noite 08/01/1920 Brasil Lazareto da Ilha Grande 
Correio da Manhã 13/01/1920 Brasil Lazareto da Ilha Grande 
O Paiz 13/01/1920 Brasil Lazareto da Ilha Grande 
Gazeta de Notícias 14/01/1920 Brasil Lazareto da Ilha Grande 
O Paiz 14/01/1920 Brasil Lazareto da Ilha Grande 
Correio da Manhã 15/01/1920 Brasil Lazareto da Ilha Grande 
Correio da Manhã 15/01/1920 Brasil Lazareto da Ilha Grande 
Correio da Manhã 16/01/1920 Brasil Lazareto da Ilha Grande 
O Paiz 20/01/1920 Brasil Lazareto da Ilha Grande 
Correio da Manhã 22/01/1920 Brasil Lazareto da Ilha Grande 
Gazeta de Notícias 26/01/1920 Brasil Lazareto da Ilha Grande 
Gazeta de Notícias 26/01/1920 Brasil Lazareto da Ilha Grande 

Correio da Manhã 27/01/1920
Brasil Desinfectório
Brasil Lazareto da Ilha Grande 

Gazeta de Notícias 27/01/1920 Brasil Ilha das Enxadas
O Paiz 30/01/1920 França Instituto Pauster
Gazeta de Notícias 02/02/1920 Brasil Lazareto da Ilha Grande 
Correio da Manhã 04/02/1920 Brasil Lazareto da Ilha Grande 

Correio da Manhã 05/02/1920
Brasil Ilha das Enxadas 
Brasil Escola Deodoro
Brasil Hospital Paula Candido

Gazeta de Notícias 05/02/1920 Brasil Escola Deodoro

A Noite 06/02/1920
Brasil Hospital Paula Candido
Brasil Santa Casa
Brasil Ilha das Flores

Gazeta de Notícias 08/02/1920 Brasil Escola Deodoro
O Paiz 10/02/1920 Brasil Lazareto da Ilha Grande 
O Paiz 11/02/1920 Brasil Lazareto da Ilha Grande 

Correio da Manhã 09/03/1920
Brasil Hospital Provisório da Vila Militar 
Brasil Hospital Central do Exército

Correio da Manhã 22/03/1920 Brasil Escola Deodoro
Gazeta de Notícias 26/02/1921 Brasil Posto Central da Assistência 

Fonte: Autor, 2025.
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O quadro apresenta as instituições de saúde para assistência à gripe 
espanhola, majoritariamente, em matérias jornalísticas brasileira, embora seja 
possível identificar o Instituto Pauster, França, sendo citado. Mencionados nas 
fontes de análise, jornais, é relevante para se elaborar inferências a respeito 
dos fatos noticiados, uma vez que a consciência da localidade ajuda a organi-
zar geograficamente no discurso e na mente do leitor a difusão da doença, e 
também a compreender onde e se estiveram concentradas, tanto as contami-
nações, quanto a adoção de medidas profiláticas. 

3.5	 Imagens veiculadas nas matérias jornalísticas

As imagens que compuseram o corpus documental fazem parte das 
descrições das matérias jornalísticas, sendo caracterizadas, por isso, como 
fotojornalismo. Este é um conceito que se refere ao conjunto de imagens que 
estão associadas ao texto como adjuvantes, para compor o registro noticioso; 
mas não raramente necessita-se dessa simbiose para fazer sentido (Moreira, 
2019). 

O Quadro 9 traz uma síntese das imagens que figuraram entre as maté-
rias integrantes do corpus documental da pesquisa. 

Quadro 9 – Descrição da imagem

PERIÓDICO DATA DESCRIÇÃO DA IMAGEM
Gazeta de 
Notícias 

08/01/1920 Foto do Vapor Malte, em tons de cinza, ambiente externo 
possivelmente no mar com um único funil. 

Gazeta de 
Notícias 

26/01/1920 Foto do Vapor Darro, em tons de cinza, ambiente externo 
com um único funil, possivelmente atracado no porto.

Gazeta de 
Notícias

27/01/1920 Foto do Vapor Aurigny, em tons de cinza, ambiente externo 
com um único funil, possivelmente na baia de guanabara 
em direção a Ilha Grande. 

Gazeta de 
Notícias

29/01/1920 Foto do Vapor Veenbergen, em tons de cinza, ambiente 
externo, com um único funil, possivelmente na baia de 
guanabara.

Gazeta de 
Notícias 

02/02/1920 Foto do Vapor Almanzora, em tons de cinza ambiente 
externo, com um único funil, possivelmente atracado ao 
porto 
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A Noite 04/03/1920 Foto do Dr. Moncorvo Filho em ambiente interno, utilizando 
trajes formais, e expressão facial séria, possivelmente 
sentado, ausência de artefatos. 

Gazeta de 
Notícias

26/02/1921 Foto Dr. Adalberto Ferreira em ambiente interno, utilizando 
trajes formais, expressão facial séria, possivelmente 
sentado, ausência de artefatos.
Foto da fachada do Posto Central de Assistência, ambiente 
externo. 

Correio da 
Manhã

31/08/1921 Foto do Dr. Moura Lacerda em ambiente interno, utilizando 
trajes formais e expressão facial séria, possivelmente 
sentado, ausência de artefatos.

Fonte: Autor, 2025.

Entre os 62 registros noticiosos, foram encontradas 8 imagens: 1 no pe-
riódico A Noite; 6 no Gazeta de Notícias e 1 no Correio da Manhã. É possível 
perceber que as imagens foram utilizadas para ilustrar os vapores que traziam 
pessoas e mercadorias, bem como os bustos de homens e a fachada de um 
posto de assistência. 

3.6	 Localização das matérias jornalísticas

Para auxiliar a análise dos documentos, se faz necessário entender o 
plano de expressão, formado pelos diferentes enquadramentos das matérias 
jornalísticas nas páginas dos jornais, a fim de que se possa interpretar o posi-
cionamento dos veículos e dos seus editores pela disposição das informações 
e a diagramação adotadas, e assim decodificar efetivamente a importância 
destinada a cada registro.

Compreender a existência e as diferenças entre as zonas de visualiza-
ção é importante para discutir a intencionalidade do redator no processo de 
distribuir e diagramar o jornal. A página do jornal é dividida por zonas de leitu-
ra, redação da escrita ou imagética, e cabe ao redator escolher em qual zona 
percorrerá a vista do leitor por mais tempo, ou terá a percepção voltada em 
confronto com outras áreas da folha impressa (Carvalho, 2023).
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A página é dividida em 6 zonas de visualizações, que tem por objetivo a 
leitura e fixação visual da direita para a esquerda do jornal conforme o esque-
ma abaixo.

Figura 4 – Zona de Visualização

Fonte: Silva, 1985. 

A Figura 4 ilustra as diferentes zonas de visualização da página de um 
jornal e os locais que atrairão a atenção do leitor por mais tempo. O número 1 
indica a Zona primária; o 2, a zona terminal; os números 3 e 4 apontam onde 
estão as zonas mortas; o 5, o centro ótico e, por fim, o número 6, o centro geo-
métrico. Essa categorização respeita a noção imposta pela grafia ocidental, na 
qual se escreve da direita para a esquerda, sendo este também o percurso obri-
gatório dos olhos, quando estão lendo. A partir dessa relação se pode prever o 
comportamento do leitor (Silva, 1985). 

Para melhor entendimento das zonas, é preciso descrever a função de 
cada uma delas no processo da diagramação. A Zona 1 ou primária deve con-
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ter elementos fortes para atrair a atenção e consequentemente o interesse do 
leitor. A Zona 2 ou secundária é chamada assim pois da mesma forma que os 
olhos se deslocam e percorrem o sentido diagonal, do lado superior esquerdo 
para o lado inferior direito, a rota básica de leitura é traçada projetando sempre 
esse mesmo sentido. As Zonas 3 e 4 são consideradas mortas e utilizadas 
para completar as informações mais relevantes, ofertando importância secun-
dária ao texto, ou um texto sem tanta relevância. A Zona 5 ou centro óptico 
está situada acima do centro geométrico da página, é a altura em que a visão 
se desloca, podendo variar conforme a dimensão da página. A Zona 6 é centro 
geométrico, local em que as linhas diagonais se cruzam, impondo importância 
no processo de visibilidade da matéria jornalística (Silva, 1985).

GRÁFICO 2 - Distribuição por zona de visualização

Fonte: Autor, 2025.

No intuito de entender a intencionalidade que os editores impregnaram 
nas matérias jornalísticas, foi construído o gráfico de visualização por zonas 
utilizadas pelos periódicos. Conforme observado, foi identificado um total de 
12 matérias publicadas na zona 1, representando 19,35% do total; a zona 2 



70

registrou 10 ocorrências, representando 16,12% do total; seguida de 9 ocor-
rências na zona 3, que soma 14,51% do total; 12 ocorrências na zona 4, com 
19,35%; 15 ocorrências na zona 5, que representa 24,19% do total, e finalmente 
4 ocorrências na zona 6, onde estão alocados 6,48% dos registros noticiosos 
analisados.

Quando se tem o objetivo de atrair uma maior fixação do leitor, os regis-
tros noticiosos devem ocupar as zonas 1, 2, 5 e 6 que, juntas, somam 66,1% das 
ocorrências entre o corpus. Esse número evidencia o protagonismo do tema no 
período e sua relevância na opinião dos editores e jornais. 

O destaque das zonas de visualização nos periódicos auxiliará no pro-
cesso de análise revelar a intencionalidade editorial, pois possibilita aumentar 
a fixação do leitor aos temas apresentados, transcende a função da diagrama-
ção tornando-se elemento que molda a percepção do público, assim compre-
ende-se que o jornal não atuava apenas como veículo de notícias, mas como 
agente formador de opinião e identidade cultural.

3.7	 Organização da narrativa histórica por eixo temático

Para a realização da narrativa histórica por eixo temático, a discussão 
proposta é oriunda do resultado do preenchimento da matriz utilizada. Foram 
elencados 2 eixos temáticos para análise e discussão que compõem a narrati-
va histórica. Eixo 1 – Gripe espanhola no mundo; Eixo 2 – Gripe espanhola no 
Rio de Janeiro. 

Quadro 10 – Quantidade de matérias por eixo temático

EIXO TEMÁTICO QUANTIDADE DE MATÉRIAS 
Gripe espanhola no mundo no período de 1920 a 
1922

19

Gripe espanhola no Rio de Janeiro no período de 
1920 a 1922

43

Fonte: Autor, 2025.
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A constituição dos eixos temáticos possibilitou a construção da narra-
tiva histórica, ofertando maior densidade nas discussões e análise dessa pes-
quisa, com a finalidade de avaliar o exame da hipótese proposta.

3.8	 Síntese da seção

A busca na Hemeroteca Digital, depois de aplicados os critérios de ex-
clusão, resultou em 62 registros noticiosos sobre a gripe espanhola. Esses 
registros aparecem em 4 periódicos selecionados, sendo 2 deles (Gazeta de 
Notícias e O Paiz) associados a uma linha editorial situacionista e os outros 2 
(Correio da Manhã e A Noite), oposicionista. Todos eram jornais de circulação 
diária e tinham o mesmo valor unitário.

Observou-se que houve maior expressão de registros acerca do tema no 
ano de 1920 (56 registros), 1922 (4 registros), e em 1921 (2 registros), respec-
tivamente. O tipo de matéria jornalística que apresentou maior ocorrência foi 
a reportagem (23 registros) e notícia (22 ocorrências), seguidas pela nota (13 
registros) e suíte (4 registros). 

A organização das matérias jornalísticas em ordem cronológica possi-
bilitou entender a linha do tempo dos acontecimentos, conhecerem as autori-
dades que emergiram como protagonistas no contexto analisado e os locais 
onde se desenrolaram atividades importantes tanto para a difusão da pande-
mia quanto para o gerenciamento da crise sanitária. A listagem dos lugares 
mais mencionados também foi relevante para se construir um panorama geo-
gráfico da movimentação do vírus e da atividade político-sanitária e social no 
momento pós-epidêmico.

As imagens que figuraram nas matérias focalizam majoritariamente as 
embarcações e bustos de homens que assinavam os textos com críticas ao 
governo ou às suas ações, a fim de conferir credibilidade aos argumentos. 

Por fim, a análise do posicionamento dos registros noticiosos nas pági-
nas dos jornais evidenciou o destaque dado por eles às matérias sobre a gripe.
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SEÇÃO IV
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4	 GRIPE ESPANHOLA NO MUNDO

4.1	 Introdução

Esta seção destina-se a analisar o conteúdo dos registros noticiosos vei-
culados nos periódicos Correio da Manhã, O Paiz, Gazeta de Notícias e A Noite. 
Para confecção deste eixo, foram selecionados 19 registros noticiosos, recor-
tados entre os anos de 1920 e 1922. A análise buscou identificar os países que 
foram acometidos pela doença e figuraram nas matérias e compreender como 
as autoridades responsáveis administraram a crise. 

Para tanto, a seção está organizada em 4 subtítulos, a saber: 

4.2 Terceira onda da gripe espanhola

4.3 Sinais de alerta e medidas adotadas na terceira onda da pandemia 
da gripe espanhola

4.5 O posicionamento das autoridades nos jornais;

4.5 Síntese da Seção.

4.2	 Terceira onda da gripe espanhola

A terceira onda da gripe espanhola teve seu início de 1919, mais branda, 
não alarmou a população, entretanto no início de 1920 o surto de casos repre-
sentou no cenário internacional um novo capítulo de relevância da pandemia. 
Após as duas primeiras ondas terem causado alta mortalidade global, a tercei-
ra onda atingiu populações já debilitadas, exacerbou, ainda, mais a crise sanitá-
ria e social, a infraestrutura de saúde estava sobrecarregada, o que agravou as 
consequências, não apenas ampliou o número de vítimas, mas também eviden-
ciou a falha das estratégias de contenção até então adotadas (Gaspar, 2015).

As tensões já existentes na primeira metade do século XX foram inten-
sificadas na segunda metade do mesmo século por uma série de fatores que, 
em conjunto, evidenciaram a ineficiência dos preceitos liberais, que até então 
orientavam as ações dos agentes políticos e econômicos. 



74

Além da ineficácia governamental, o padrão de crescimento econômico 
que estava emergindo naquela altura, caracterizado pela produção em massa, 
teve sua plena concretização obstruída pela desconfiança dos agentes econô-
micos, que restringiam o crédito e pelos conflitos interestatais travados pela 
hegemonia global durante as décadas de crises (Gaspar, 2015).

Figura 5 – Influenza espanhola nos Estados Unidos

Fonte: Correio da Manhã, 22/01/1920 p.1

Conforme exposto na figura 5 veiculado no periódico Correio da Manhã, 
os Estados Unidos anunciam, oficialmente, o reaparecimento da gripe espa-
nhola nos campos do exército de seu país, a nota publicada na primeira página 
na zona de visualização 2, secundária, apresenta indícios de intencionalidade 
do editor no processo de diagramação do jornal, essa estratégia busca instigar 
rapidamente a percepção do leitor referente ao crescimento dos novos casos 
1887 e número de óbitos 13. 
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A imprensa da época possuía conhecimento limitado sobre a gripe espa-
nhola, por vezes publicavam matérias com informações desencontradas que 
confundiam a compreensão do leitor. A falta de uniformidade nas matérias 
reforça a sensação de incerteza, que podemos inferir como intencionalidade 
do editor, pois ao mesmo tempo que destaca o caos no cenário internacional 
ratifica a construção da narrativa sanitária conduzida por Carlos Chagas no Rio 
de Janeiro.

Figura 6 - Reaparecimento da gripe espanhola nos EUA

Fonte: O Paiz, 27/01/1920 p.02.
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O registro noticioso publicado pelo jornal O Paiz no dia 27 de janeiro de 
1920, contém elementos a serem explorados que corroboram com a perspec-
tiva do Estado utilizar fatos internacionais para ratificar a construção da per-
cepção pública e consolidar o positivismo sobre as ações do DNSP. O relatório 
emitido pelo Serviço de Saúde Pública dos Estados Unidos indicava que a Gripe 
Espanhola havia disseminado em muitos estados, embora as autoridades nor-
te-americana hesitassem em classificá-la formalmente como epidemia, o que 
poderia caracterizar um novo cenário, os dados de incidência e mortalidade, 
especialmente em centros urbanos como Nova York e Chicago, indicavam a 
recrudescência da epidemia, com a formação da terceira onda.

Frente a esse cenário, observa-se a postura prudente das autoridades 
médicas, que, reconhecem a ineficácia das vacinas disponíveis e a mobilização 
do serviço de saúde pública norte-americano em convocar enfermeiras volun-
tárias no intuito de atender a demanda do aumento de casos de gripe espanho-
la evidenciava lacuna de recursos humanos especializados, ao mesmo tempo 
ilustrava limitações estruturais e logísticas enfrentadas por um país que em 
ascensão como potencial mundial.

A veiculação da matéria jornalística na zona de visualização 01, primária, 
contendo informações dos Estados Unidos, potência internacional, apresen-
tando suas falhas e lacunas, corroborava com a construção ideológica que as 
ações do DNSP, liderado pelo Dr. Carlos Chagas, eram eficazes e impediam a 
recrudescência da gripe espanhola no Rio de Janeiro.
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Figura 7 - Devastação em Nova York

Fonte: O Paiz, 29/01/1920. p. 2

O periódico O Paiz emitiu um suíte no dia 29 de janeiro de 1920, infor-
mando que os relatórios do Serviço de Saúde Pública dos Estados Unidos mos-
travam aumento da pandemia, chegando a registrar que, em um único dia na 
cidade de Nova York, a contagem de óbitos somou 168 mortos, com a incidên-
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cia de 3.363 casos de gripe e 420 de pneumonia, com estimativa de aproxima-
damente 4.000 novas ocorrências para o dia seguinte.

Figura 8 – Decréscimo da epidemia nos Estados Unidos

Fonte: O Paiz, 31/01/1920 p. 1

Ademais, a divergência de ocorrências contida na estimativa em relação 
aos dados do relatório descrito na reportagem veiculada em 31 de janeiro de 
1920 na zona de visualização 01, na primeira página do periódico, abre espaço 
para interessante reflexão, pois a redução da procura por cuidados médicos 
pela população pode ocasionar a subnotificação dos casos, tendo em vista a 
benignidade da moléstia neste momento. É importante frisar, porém, que o au-
mento dos casos de menor letalidade não corrobora com a ideia de que havia 
controle da doença, mas permite inferir que foi conquistada imunidade coletiva 
(O Paiz, 1920, pág. 1).
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Conforme a Sociedade Brasileira de Imunologia (SBIM), a imunidade co-
letiva, também conhecida por imunidade de rebanho, é obtida quando a popu-
lação está protegida dos agravos de uma patologia em decorrência da grande 
exposição aos patógenos, seja por contato com a doença ou por meio da prote-
ção vacinal. Como no cenário de 1920 não houve vacinação em massa contra 
a gripe espanhola, a circulação do agente silvestre fez com que ele perdesse a 
força de mortalidade de modo indireto (SBIM, 2021).

Figura 9 – Divergência de casos nos Estados Unidos

Fonte: O Paiz, 07/02/1920. p. 2 Fonte: O Paiz, 08/02/1920. p. 2

O auge da pandemia norte-americana, em 1920, foi identificado no início 
do mês de fevereiro, com a exposição da estimativa de casos entre 700 e 800 
mil. Contudo, os relatórios do Serviço de Saúde anunciam valores divergentes, 
menores, entre 300 e 400 mil ocorrências. A utilização da cidade de Nova York 
como referência para medir a dimensão da pandemia no país justifica-se por 
esta ter sido a área com maior acometimento. Apesar de a gripe espanhola ter-
-se alastrado por todo o país, em muitos estados foi identificada a forma mais 
branda da doença, com relatos de enfermos que conseguiram realizar o trata-
mento sem a necessidade de acompanhamento médico (O Paiz, 1920, pág.2).

No entanto, cabe uma ressalva: embora o jornal noticiasse que o número 
de pessoas infectadas tivesse sido incerto, a nota publicada pelo jornal O Paiz 
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no dia 08 de fevereiro de 1920, também, deduz que os números de casos foram 
maiores que os divulgados. O decréscimo indicado apontou que a onda que 
pairava sobre a cidade de Nova York já havia passado. Posto isso, a veiculação 
desta matéria na zona de visualização 2, secundária, revela a intencionalidade 
de reforçar um viés ideológico, já que a ampla disseminação de tais informa-
ções fortalece a noção de assertividade no que tange às normas adotadas pelo 
DNSP no Brasil (O Paiz 1920, pág.2).

Cabe salientar, enquanto os países tentavam desesperadamente contro-
lar a propagação da gripe espanhola, ainda se especulava sobre sua origem 
como demonstrado no fragmento imagético abaixo.

Figura 10 – Explicações da origem da gripe espanhola

Fonte: O Paiz, 29/02/1920. pág.4

A circulação de matérias como a exposta pela figura 10, no ano de 1920, 
chama atenção para o impacto social da comunicação jornalística, já que o 
fragmento extraído poderia ser suficiente para acarretar o caos entre a popula-
ção, inspirando medo e difundindo teorias que se propagavam sem fundamen-
to pelas páginas dos jornais. 

Matérias como essa, veiculada no jornal O Paiz, evidenciam que o conhe-
cimento sobre a origem da pandemia era obscuro, apesar dos 02 anos desde 
os primeiros casos; muito se especulava sobre a gênesis da doença, e a pro-
babilidade de a moléstia ter sido criada nas trincheiras da guerra, por meio da 
utilização de gazes asfixiante e tóxicos, foi considerada, mas logo contestada. 
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Entretanto, o tema ratifica as lacunas existentes no entendimento da comu-
nidade científica, afinal não se sabia se o patógeno iniciou sua disseminação 
nos Estados Unidos, por uma mutação genética do vírus Influenza, ou se sua 
criação foi induzida e utilizada como arma durante a guerra. 

De acordo com Osterholm e Olshaker (2020), cientistas da saúde pública 
descreveram as mutações que ocorreram nos agentes microbianos, causado-
res de doenças infecciosas. Eles são, capazes de sofrerem alterações rápidas 
ou modificarem o seu próprio código genético, tornando-se eficiente e capaz de 
esquivar do sistema imunológico do hospedeiro, desta forma, a disseminação 
de um vírus como o da gripe, seria possível ocasionar uma nova pandemia.

Figura 11 – Gripe espanhola na Dinamarca

Fonte: O Paiz, 03/02/1920. p. 1

Com a ascensão sócio-político-econômica dos Estados Unidos, no perí-
odo da gripe espanhola, o governo norte americano precisava descontinuar a 
ideia do início da moléstia em seu país, desta forma, a veiculação de matérias 
que pudessem associar à gripe espanhola a primeira guerra mundial, ameni-
zaria a tensão social. Discutir a intencionalidade velada nos textos jornalísti-
cos da época torna-se relevante para a decodificação da mensagem, assim, 
o fragmento imagético publicado pelo periódico situacionista O Paiz poderia 
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conduzir os leitores a construção de uma ideologia por meio do falseamento 
da realidade (Engels; Marx, 2007).

Atrelado a disseminação das matérias jornalísticas, veiculado pelos 
periódicos O Paiz e Correio da Manhã, situacionista e oposicionista respec-
tivamente, é possível inferir que o governo, em conjunto a imprensa escrita, 
desejava construir um viés ideológico que desconectasse a gripe espanhola 
dos Estados Unidos, de modo, que a matéria do jornal Correio da Manhã, do 
início de março, coadunasse com essa perspectiva ao associar a moléstia aos 
soldados europeus. 

Figura 12 – Gripe espanhola no exército

Fonte: Correio da Manhã, 08/03/1920 p.1

A pandemia perdia força em território norte-americano, mas na Europa 
permanecia sua disseminação, conforme noticiado pelo jornal Correio da Ma-
nhã de 8 de março de 1920, que anunciava a incidência de 1.218 casos na 
cidade de Estocolmo, que espalhavam medo entre os soldados. 

4.3	 Sinais de alerta e medidas adotadas na terceira onda da 
pandemia da gripe espanhola

Ao longo desse estudo foi possível perceber que a expressão “sinal de 
alerta” foi amplamente utilizada e difundida no intuito de avisar ou despertar 
a atenção do público sobre a pandemia. Logo, as medidas adotadas foram as 
ações que os governos utilizaram após identificação do evento adverso.
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Para facilitar o processo de análise, foi elencado, no Quadro 11, as loca-
lidades onde, segundo os jornais, se registrou algum sinal de alerta referente à 
gripe espanhola.

Quadro 11 – Sinais de alerta

País Periódico Data Sinal de Alerta
Espanha Gazeta de 

Notícias 
07/01/1920 Aparecimento de casos nas cidades de 

Zaragoza e Múrcia.
França A Noite 21/01/1920 Aparecimento de casos no norte da 

França.
Bélgica A Noite 21/01/1920 Aparecimento de casos na Bélgica.
Estados Unidos C o r r e i o 

da Manhã
22/01/1920 Aparecimento de casos no estado de 

Ilinois.
Estados Unidos O Paiz 27/01/1920 Aparecimento em 20 estados.
Estados Unidos O Paiz 31/01/1920 Anúncio do contínuo alastramento nos 

Estados Unidos.
Dinamarca O Paiz 03/02/1920 Internação de 300 gripados na 

Dinamarca.
Estados Unidos O Paiz 04/02/1920 Telegramas com reaparecimento de 

gripe nos Estados Unidos.
Dinamarca O Paiz 04/02/1920 Telegramas com reaparecimento de 

gripe na Dinamarca.
Portugal O Paiz 04/02/1920 Telegramas com reaparecimento de 

gripe em Portugal.
Espanha O Paiz 04/02/1920 Telegramas com reaparecimento de 

gripe na Espanha.
Alemanha Gazeta de 

Notícias
01/01/1922 Aparecimento de casos em Baden, 

Wurtemberg e Frankfurt.
Alemanha O Paiz 01/01/1922 Aparecimento de casos em Baden, 

Wurtemberg e Frankfurt.
 

Fonte: Autor, 2025.

Durante o ano de 1919, foi notada uma calmaria nos relatos referentes à 
pandemia. Ao observar os jornais de 1920, identificou-se a veiculação de maté-
rias com ressurgimento de casos, o que, para este estudo, foi entendido como 
sinais de alerta.
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O historiador Niall Ferguson (2021) afirma que os relatórios da Receita 
Federal dos Estados Unidos mostraram que a atividade econômica estava relati-
vamente forte em meados de 1919, o que se confirma pelo aumento da atividade 
no setor de construção civil. Entretanto, a recrudescência da doença no final de 
1919 e início de 1920 fizeram com que a economia se retraísse, construindo a 
conexão entre a recessão e a pandemia por conta do número de óbitos. 

Essa nova fase da infecção e até mesmo morte, considerada como ter-
ceira onda, fez com que países como Espanha, França, Bélgica e Portugal, entre 
outros, alertassem sua população ao identificar o aparecimento de casos em 
seu próprio território ou em território próximo às suas fronteiras, tendo em vista 
que tratava-se o mar como possível condutor da doença, devido ao transporte 
de carga e pessoas (Ferguson, 2021). 

Figura 13 – Retorno da gripe espanhola na Europa

Fonte: Gazeta de Notícias, 07/01/1920. p.1
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A figura 13 publicada na capa do jornal Gazeta de Notícias, no dia 7 de 
janeiro de 1920, transcreveu um telegrama recebido da cidade de Almería/Es-
panha, com o seguinte relato: “[...]informa que ali, como em Zaragoza e Murcia, 
está grassando com caracter epidêmico a influenza Hespanhola...”. O trecho 
mostra a preocupação do governo espanhol em sinalizar a população sobre os 
casos que retornavam a se alastrar na região. O caráter epidêmico, conforme 
descrito, permite-nos inferir que a doença não era comum naquela região e que 
necessitava de atenção por parte dos moradores. 

Ao analisar a distribuição geográfica da cidade de Múrcia, próxima à cos-
ta do Mar Mediterrâneo, localizada a 500 quilômetros de Zaragoza, ao norte do 
país, e igualmente distante das cidades de importância como Madri, Barcelona 
e Valência, entendeu-se que a doença se espalhava por todo o território espa-
nhol e não só pelas áreas próximas ao mar.

Figura 14 – Sinal de alerta França e Bélgica

Fonte: A Noite, 21/01/1920, pág.1.

A Figura 14 foi identificada na capa do periódico A Noite, destaca que o 
surto epidêmico da gripe espanhola propagava-se rapidamente pelo norte da 
França e Bélgica. Cabe salientar que as áreas mencionadas regiões de fron-
teiras, o que facilitava a disseminação da doença entre os países vizinhos. Tal 
posicionamento geográfico estratégico amplificava o risco de propagação, evi-
dencia a vulnerabilidade das fronteiras durante epidemias e a rápida difusão de 
enfermidades em cenários de conflito e movimentação populacional.
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Segundo Macneal (1919), a cidade de Brest, localizada no norte da Fran-
ça, foi o ponto de entrada da pandemia na Europa, sendo o local de desembar-
que dos soldados americanos. O surgimento de novos casos na França gerou 
preocupações sobre a segurança das fronteiras e a possível disseminação da 
doença para a Bélgica. Esse cenário destacou a vulnerabilidade das áreas limí-
trofes dos países e a rápida propagação da moléstia, sublinhando a intercone-
xão das nações europeias durante a crise.

Foram identificados sinais de alerta, também, em outros países, tais 
como: Portugal, Dinamarca, Espanha e Estados Unidos, conforme indica o frag-
mento extraído do periódico O Paiz, datado de 4 de fevereiro de 1920, com 
o seguinte relato: “A epidemia de grippe reapareceu nos Estados Unidos, na 
Hespanha, na Dinamarca, Portugal e em outros países e não são somente os 
telegramas que nos dão a triste afirmativa...”. Além da sinalização para esses 
países, o Brasil era avisado também pelas embarcações que ancoravam nos 
portos nacionais e que advinham dessas localidades (O Paiz, 1920, p.3).

Nos Estados Unidos, o aparecimento de casos de gripe espanhola em mais 
de 20 estados, veiculado pelos periódicos - Correio da Manhã e O Paiz -, foi o gatilho 
para o estado de alerta em relação ao recrudescimento da pandemia no país. 

Figura 15 – Reaparecimento da gripe espanhola na Europa

Fonte: O Paiz, 04/02/1920. p.3
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Alguns países tiveram sinais de alertas veiculados na imprensa brasilei-
ra, no ano de 1920, foi identificado o registro de nações pertencentes à Tríplice 
Entente, aliança vencedora do conflito bélico de 1914-1918, algumas matérias 
relataram casos de gripe espanhola em outros países como na Dinamarca, en-
tendido como neutra no conflito. Só foram identificados sinais de alerta em pa-
íses ligados à Tríplice Aliança, como a Alemanha no ano de 1922, deste modo, 
deixa a possibilidade de reflexão que os jornais davam ênfase as nações com 
melhores relações ao Brasil.

Figura 16 – Gripe espanhola na Alemanha

Fonte: Gazeta de Notícias, 01/01/1922. p.3

A ausência de matérias jornalísticas no intervalo de 1920 à 1922 com 
referência à Alemanha foi intencional, o rompimento das relações diplomáticas 
entre Brasil e a Alemanha em 1917 reconfigurou a circulação de informações 
no país, de forma a identificarmos o fenômeno de invisibilidade narrativa, as 
complexas interseções entre as esferas da saúde pública, alinhamentos ge-
opolíticos e política internacional da época são reafirmadas pela exclusão de 
registro noticioso sobre a pandemia de gripe espanhola (Garambone, 2003). 

É possível compreender que a gripe espanhola não escolheu quem se-
ria acometido ao afetar, países de ambos os lados durante e após a primeira 
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guerra, entretanto as narrativas sobre a pandemia veiculadas nos jornais foram 
mediadas pelos interesses sócio-políticos dos editores. 

Figura 17 – Gripe espanhola na Alemanha

Fonte: O Paiz, 01/01/1922. p. 2

A veiculação das matérias jornalísticas correspondentes as figuras 16 e 
17 respectivamente possibilita reflexão sobre a prática de publicação de tex-
tos idênticos ou semelhantes entre os jornais. Foram publicadas em jornais 
situacionistas, em zona de visualização 6, centro geométrico e 1, primária, que 
caracterizar a intencionalidade do editor para que a população consumisse o 
conteúdo publicado, o que reforça a construção da narrativa sanitária de Carlos 
Chagas.

Desta forma, a identificação e caracterização dos sinais de alerta por 
parte dos jornais permitiu que fossem elencadas as medidas adotadas pelos 
países com o intuito de abrandar a proliferação da pandemia.
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Quadro 12 – Medidas adotadas

PAÍS DATA MEDIDAS ADOTADAS
Espanha 07/01/1920 Fechamento de escolas.
Estados Unidos 27/01/1920 Suspensão das vacinas; convocação de enfermeiras 

voluntárias.
Espanha 29/01/1920 Proibição de embarque de emigrantes de locais 

com gripe espanhola.
França 30/01/1920 Uso de vacina contra a gripe espanhola.
Estados Unidos 30/01/1920 Estudos para evitar a propagação da doença.
Polônia 31/01/1920 Uso de vacina contra a gripe espanhola.

 
Fonte: Autor, 2025.

As medidas adotadas evidenciam as ações que foram tomadas pelos 
países como tentativa de diminuir a propagação da epidemia em seu território. 
Neste cenário, salienta-se outro fator que contribuiu para a rápida dissemina-
ção da epidemia: a morosidade nas medidas de controle. Os governos euro-
peus já conheciam a doença, mas ainda se encontravam despreparados para 
lidar com uma pandemia de tal magnitude. 

Figura 18 – Medida adotada pela Espanha

Fonte: Gazeta de Notícias, 07/01/1920, pág. 1

A Figura 18 aponta para a solicitação de fechamento das escolas em 
pontos infecciosos. Apesar de esta ter sido veiculada como medida preventiva 
na Espanha, foi notado que outros países seguiram a ação com a finalidade de 
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dirimir o avanço da pandemia. O registro jornalístico também demonstra que, 
quando confrontados com a gripe espanhola, muitas nações, comunidades e 
indivíduos adotam o que consideram ser medidas eficazes de distanciamento 
social, incluindo o isolamento dos contaminados e a quarentena dos suspeitos 
de terem contato com aqueles que estão doentes, o que leva ao fechamento 
de escolas, empresas até o cancelamento de sessões públicas (Markel, 2004).

Compreende-se que as instituições de ensino foram locais susceptíveis 
a transmissão, em decorrência da aglomeração de pessoas e as condições do 
sistema imunológico de crianças, menos desenvolvido, o sistema imunológico 
na criança inclui o amadurecimento da resposta imune inata a falta de me-
mória imunológica para o patógeno da gripe espanhola, poderia promovem a 
dispersão do vírus com maior facilidade (Jacob e Pastorino, 2010).

No entanto, a utilização do artifício de fechamento de estabelecimentos 
públicos como providência para impedir o contágio já havia sido utilizada em 
outros momentos da pandemia. Nos Estados Unidos, houve o entendimento 
dos locais que utilizaram essa medida tiveram redução nos óbitos e as cidades 
que além das escolas proibiram as reuniões saíram, consideravelmente, me-
lhor do que aquelas que não adotaram (Markel et al., 2007). 

As proibições de reuniões públicas, normalmente, significavam o fecha-
mento de bares, locais de entretenimento público. Eventos esportivos e reuni-
ões internas foram proibidos ou transferidos no exterior, mas as reuniões ao ar 
livre nem sempre eram canceladas durante este período (Jordânia, 1927).

Ademais, outras ações foram verificadas. Quando o número de casos e 
óbitos disposto no relatório de saúde apontou o avanço da pandemia, o secre-
tário do Departamento de Saúde norte americano, Dr. Klober, solicitou, por meio 
de telegramas, enfermeiras voluntárias para auxiliar no combate à epidemia. 
Tal fato, pode ser compreendido como pedido de socorro, visto que o número 
de enfermos preocupava; acumulava-se o total de 8.799 casos de influenza, 
3.187 casos de pneumonia e 1.252 óbitos, e o contingente humano na cidade 
de Nova York era insuficiente para atender essa demanda (O Paiz, 1920, p. 2).

Cabe destacar que a ausência de conhecimento ou o desejo demasiado 
de combater a gripe espanhola ocasionou múltiplos relatos falaciosos, seja em 
âmbito nacional ou internacional. Exemplo disto foi observado no relato do mé-



91

dico parisiense Dr. Charles Folley, que informava numerosas curas obtidas por 
meio da vacina de Serum, antipestoso, preparado pelo Instituto Pasteur, que 
o serviço de saúde norte americano utilizou durante pandemia e no auge da 
terceira onda, e sobre o qual o mesmo governo admitiu ineficácia no combate 
à doença (O Paiz, 1920, p.2).

Não foi possível comprovar os efeitos adversos mais duradouros da 
pandemia. No entanto, os norte-americanos que estavam no útero durante a 
pandemia apresentaram maior taxa de deficiência física em relação àqueles 
que passaram o desenvolvimento fetal antes ou após o evento; eles também 
apresentaram risco elevado para doenças respiratórias e cardiovasculares ao 
longo da vida e relacionaram essas características ao fato de as gestantes 
terem utilizado a vacina de Serum (Almond, 2006). 

Neste mesmo período, verifica-se a veiculação de uma matéria jornalís-
tica em que o médico francês, Dr. Charles Folley, promoveu a vacina de Serum, 
reflexo do desespero para uma cura da doença que matou tantas pessoas (O 
Paiz, 1920 p.1). A notícia produziu, no imaginário da população, a esperança 
de uma solução, a difusão de informações como essa também pode ter levado 
o público ao questionamento do motivo pelo qual as autoridades não teriam 
disponibilizado amplamente tal instrumento de cura. 

Figura 19 – A cura da gripe

Fonte: O Paiz, 30/01/1920. p.2
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A figura 19, fragmento do texto do jornalístico publicado no periódico O 
Paiz, em 30 de janeiro de 1920, na zona de visualização 6, centro geométrico, 
também sobre a suposta vacina, recorre a elementos que visam transmitir cre-
dibilidade ao leitor, como a utilização do nome Instituto Pasteur, onde muitas 
autoridades sanitárias do Brasil tinham aperfeiçoado seus conhecimentos, a 
forma como foi diagramada possibilita rápida identificação por parte do leitor. 
Dessa forma, é possível a associação do Instituto Pasteur com a intencionali-
dade de conferir credibilidade científica à vacina de Serum, solução legítima no 
imaginário coletivo fomentando pressão sobre as autoridades. 

A Figura 19 destaca que nas matérias sobre vacina, ou soro antipestoso3, 
afirma-se que ela foi desenvolvida pelo Instituto Pauster, e não inventada pelo 
Dr. Charles Folley, mesmo após ter sido testada no próprio médico que, sem 
identificação de efeitos adversos em si mesmo, iniciou a administração nos 
pacientes. Tal método, que supostamente resultou em milhares de pessoas 
curadas, foi proscrito pelo Serviço de Saúde dos Estados Unidos no que tange 
ao tratamento da gripe espanhola.

3	 O soro antipestoso, produto inventado pelo cientista franco-suíço Alexandre Yersin em 

1896, durante pesquisas na Índia, e propagandeado pelo Instituto Pasteur de Paris como a grande 

arma para vencer a temida peste bubônica (Benchimol,1990).
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Figura 20 – Vacina de Serum do Dr. Charles Folley

Fonte: O Paiz, 31/01/1920 pág.01

Conforme Crosby (2003), o uso de máscara tornou-se obrigatório em 
1918, uma medida que provocou a aliança entre libertários civis, cientistas cris-
tãos e grupo de interesse econômico, que se uniram na liga antimáscara. É 
interessante observar tal movimento, sobretudo porque apesar dos esforços 
para uma possível cura, os únicos recursos realmente efetivos para o combate 
da gripe espanhola foram as quarentenas, proibição de reuniões e a utilização 
das máscaras, já que os remédios utilizados até o ano de 1920 eram compro-
vadamente ineficazes.

Ademais, à época da pandemia, o vírus da gripe ainda não havia sido 
identificado, acreditava-se que seu agente patógeno era proveniente de um or-
ganismo desconhecido que causava infecção, diminuía a resistência do corpo 
em geral e dos órgãos respiratórios (Sales, 2004).



94

Considerando que o agente causal da epidemia foi um vírus, H1N1, isola-
do por cientistas britânicos em 1933, em vista do conhecimento até aquele mo-
mento, não era possível evitar a moléstia por meio de vacinação (Crosby, 2003).

Outra medida identificada por meio dos jornais foi à restrição de embar-
que de emigrantes, prática observada nos portos espanhóis. A repercussão da 
propagação da gripe nos Estados Unidos colocou a Europa e a Ásia em situa-
ção de alerta, já que a nação norte-americana ressurgiu como grande potência 
mundial após a Primeira Guerra. O comércio, o serviço de importação de bens 
de consumo e até mesmo a imigração potencializaram o aumento de conta-
minação nessas localidades, forçando os governos a estabelecerem medidas 
para evitar ou reduzir a propagação da moléstia. 

Em decorrência da abolição da escravatura em 1888, o Brasil era um 
bom destino para emigrantes, que se serviam do Decreto nº 5284, de 28 de 
junho de 1890, como subsídio, visto que esta garantia o direito à assistência, in-
dependentemente da nacionalidade. Ao mesmo tempo, forçava-se o processo 
de embranquecimento5 da nação brasileira, tendo em vista a facilitação para o 
repatriamento (Brasil, 1890). 

Figura 21 – Proibição de embarque de emigrantes

Fonte: O Paiz, 29/01/1920, pág. 2

4	  O Decreto nº 528 de 28 de junho de 1890 tem a finalidade de estruturar e regularizar o 

processo de imigração para o Brasil e garante os direitos de incentivo e subsídio.

5	  Em conformidade ao Decreto nº 528 de 1890 a entrada no Brasil foi prioritariamente 

destinada a trabalhadores com restrições específicas para imigrantes indígenas da Ásia e África, 

tendo em vista a abolição da escravatura no ano de 1888, entretanto com autorização do Congres-

so Nacional essa população restrita, poderia obter autorização de entrada.
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Boa parte dos países da Europa possuía alguma comunicação com o 
mar. A guerra (1914-1918) deixou evidente que os navios eram indiretamente 
responsáveis por transportar as doenças. Para obstruir a rápida disseminação 
da gripe espanhola, países como a Espanha, Polônia e o Japão se anteciparam, 
interrompendo a entrada de pessoas ou produtos oriundos de locais em que 
houvesse caso de contaminação conforme indicado na figura nº 21 (O Paiz, 
1920, pág. 2).

No século XX, o Brasil foi destino de muitas nações, entre as quais cons-
tam a italiana, portuguesa, espanhola e japonesa. Pode-se entender que havia 
um processo de emigração para os outros países em vista do cenário que nor-
teava a época. Dito de outra maneira, em período pós-guerra e epidêmico na 
Europa e se vislumbrava o destino em um país próspero, atraídos pela melhoria 
econômica (Canovas, 2005).

Desta forma, as medidas de controle adotadas nos Estados Unidos e Es-
panha foram replicadas pelos demais países acometidos pela gripe espanhola, 
mesmo que de forma adaptada, na tentativa de minimizar os efeitos negativos 
que a moléstia trazia, tanto no cenário econômico e político como no âmbito 
sanitário.

4.4	 Posição das autoridades nos jornais

O conhecimento sobre a forma de proliferação da doença em 1920 era 
limitado, mesmo após um longo período desde o início da epidemia, em 1918. 
No entanto, foi possível identificar, em alguns fragmentos noticiosos, a preocu-
pação das autoridades em mitigar a propagação da gripe espanhola. Mesmo 
que muitas informações sobre a doença ainda estivessem fora do alcance dos 
cientistas, médicos e sanitaristas, as autoridades se posicionaram na tentativa 
de abrandar a contaminação.

A leitura comparada das notícias que tematizavam a gripe em território 
nacional e internacional proporcionou a compreensão de que as ações mun-
diais, de forma direta ou indireta, repercutiram na condução da pandemia em 
território brasileiro. 
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A seguir, está o fragmento noticioso nº 22 publicado no jornal O Paiz, em 
29 de janeiro de 1920, na página 2. 

Figura 22 – Repercussão da propagação da gripe

Fonte: O Paiz 29/01/1920 p. 2

Embora a Inglaterra não indicasse o aumento de casos, era crescente a 
disseminação em vários pontos do continente. O governo polonês se posicio-
nava, ao iniciar a adoção das primeiras medidas de controle. Mesmo estando 
em outro continente, o Japão adotava o mesmo posicionamento, instaurando 
maior rigor na fiscalização das fronteiras terrestres e marítimas.

A conexão entre os continentes Americano, Europeu e Asiático era al-
cançada pelo mar, por isso o transporte de cargas e pessoas passou a ser 
considerado o principal meio de propagação da epidemia. Em 1920, o que se 
sabia sobre a doença e sua forma de contaminação ainda era baseado em 
conhecimento empírico, tendo em vista que os avanços da ciência no século 
XIX e início do século XX, sobretudo no campo da bacteriologia e virologia, era 
obscuro e dúbio, predominando a teoria da eugenia (Barry, 2020).

O fragmento do registro noticioso do periódico O Paiz publicado em de 
31 de janeiro de 1920 e veiculado na primeira página, contém o seguinte rela-
to:[...]“O Dr. Folley parte em breve para a Polônia a pedido especial do governo 
daquele paíz, para combater ali a influenza e outras epidemias que devastam 
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a população polaca” [...].O chefe de Estado polonês, Józef Klemens Pilsudski6 
(1918-1922), vislumbrou a vacina de Serum, recomendada pelo médico francês 
Charles Folley, como possibilidade de intervenção ao alastramento da epide-
mia, após a disseminação da matéria publicada no Jornal norte americano, Uni-
ted Press. O médico francês descreveu os benefícios de cura aos pacientes da 
gripe espanhola, entretanto, conforme o jornal o Paiz de 27 de janeiro de 1920, 
a utilização desta vacina já havia sido proscrita pelo serviço de saúde pública 
da cidade de Nova York conforme a figura 23 abaixo (O Paiz, 1920, pág.2).

Figura 23 – Contraindicação da vacina nos Estados Unidos

Fonte: O Paiz 27/01/1920 pág.2

Outro tema que demanda observação é o posicionamento do governo 
norte americano em relação à epidemia da gripe espanhola. Inicialmente, o 
Dr. Royal Copeland7, presidente do conselho de saúde de Nova York, ignorou a 
voracidade da epidemia, ao insistir que não havia riscos de a doença se alas-
trar; manteve bares, restaurantes e teatros abertos, e enfrentou, em seguida, o 

6	 Józef Klemens Pilsudski, chefe de estado polonês, nascido em 5 de dezembro de 1867 na 

cidade de Zalavas, Lituânia, governou de 1918 a 1922, após golpe de estado em 1926, tornou-se ditador 

do país, considerado político polonês de destaque em seu tempo e foi considerado o maior responsável 

pelo ressurgimento da Polônia após sua separação da Áustria, faleceu aos 67 anos na cidade de Varsó-

via, em 12 de maio de 1935 em decorrência de câncer de fígado (Lenkiewicz e Obst, 2019).

7	  Dr. Royal Samuel Copeland nasceu em 7 de novembro de 1868, na cidade de Dexter, Mi-

chigan, formou-se em medicina e assumiu a presidência do conselho de saúde da cidade de Nova 

York em 1918.
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fracasso, quando aumentaram o número de óbitos e de infectados. A partir de 
então, novos posicionamentos foram adotados (Crosby, 2003).

Reconhecer que as autoridades não detinham o conhecimento absoluto 
não foi tarefa fácil. Entretanto, Segundo Barry (2020, p.455), com o passar do 
tempo e com avanço da doença, os profissionais reconheciam seus fracassos, 
o que fica evidenciado pela conhecida frase de Victor Vaughan8: “nunca mais 
me permita dizer que a ciência médica está à beira de vencer as doenças”.

O Dr. Copeland também precisou reconhecer seu precário conhecimento 
sobre a pandemia, como demonstra o fragmento do registro noticioso publica-
do em 29 de janeiro de 1920, a saber: “Foi declarado pelo departamento de saú-
de pública que meio milhão de dólares votado pelo Congresso para combater a 
epidemia será usado principalmente em estudos tendentes a descobrir a causa 
e evitar a propagação do mal” (O Paiz, 1920, pág.2).

Para que o público conseguisse compreender o impacto que represen-
tava o investimento de meio milhão de dólares em pesquisas sobre a doença 
em 1920, o jornal Correio da Manhã de 6 de dezembro de 1920 trouxe uma 
matéria publicada, com o título “O Meio Próprio”, na qual explicou, entre outros 
assuntos, a cotação do dólar, que oscilava entre 3 e 4 mil réis. Na época, com 
esse valor, era possível comprar mais de 500 unidades de carros da Ford, que 
custava 850 dólares ou 3:430$000 réis (Correio da Manhã, 1920, pág.2). 

8	 Victor Clarence Vaughan (1851-1929), foi médico, pesquisador e reitor da faculdade de 

Medicina da Universidade de Michigan de 1891 até 1921. 
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Outro fragmento noticioso relacionado ao tema aparece publicado em 
15 de março de 1920, do jornal O Paiz:

Figura 24 – Incentivo financeiro para combater a gripe espanhola

Fonte: O Paiz, 15/03/1920 p.4.

Em decorrência da guerra, os laboratórios de pesquisa funcionavam de 
forma reduzida. A Europa e os Estados Unidos foram duramente afetados, en-
tretanto os europeus sofreram mais devido ao déficit de mão de obra e inves-
timento característicos ao pós-guerra. Com os incentivos financeiros por parte 
do governo norte americano, a pesquisa o Instituto Rockefeller se tornou refe-
rência, assumindo clara liderança em relação ao mundo (Barry, 2020).

Os trabalhos voltados à gripe espanhola que mais tiveram destaque fo-
ram os dos pesquisadores Oswald Avery, no Rockefeller, os de William Park 
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e Ana Williams, no Departamento de Saúde Pública de Nova York e o de Paul 
Lewis, na Filadélfia (Barry, 2020). 

4.5	 Síntese da seção

Em suma, esta seção permitiu observar, pela leitura das matérias jorna-
lísticas, parte do cenário a que foram submetidos os países acometidos pela 
gripe espanhola. 

A entrada do ano de 1918 foi marcada pela transição da economia de 
guerra para a economia de paz, o que ocasionou desafios. O desgaste bélico 
contribuiu para o crescimento econômico dos Estados Unidos que, no entanto, 
logo foi surpreendido pelo caos de uma epidemia e teve de produzir às pressas 
o conhecimento científico necessário para lidar com a gripe espanhola. 

Duramente atingidos pela doença, os norte-americanos obtiveram ele-
vados números de casos e mortes. A morosidade nas ações, inicialmente des-
centralizadas, com cidades e estados implementando suas próprias medidas 
para controle da epidemia, aumentou o índice de infectados e de óbitos. Em 
decorrência da guerra, a eficiência dos laboratórios europeus também foi du-
ramente afetada e a perda de recursos humanos e financeiros impossibilitou 
grandes investimentos, enquanto os Estados Unidos, que ascenderam econo-
micamente, incentivaram a produção do conhecimento a fim de combater a 
alta de óbitos, o que alavancou as pesquisas referentes à epidemia.

Os países europeus que estavam se recuperando do esforço de guerra 
sofreram repercussões econômicas significativas, em razão das medidas ado-
tadas para o controle do alastramento da epidemia. Setores como comércio 
e turismo foram particularmente afetados, resultando em perdas financeiras 
substanciais, que levaram à acentuação da desigualdade social.
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SEÇÃO V
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5	 GRIPE ESPANHOLA NO RIO DE JANEIRO

5.1	 Introdução

Esta seção tem como objetivo analisar a gripe espanhola no Rio de Ja-
neiro desvelado o período de instalação do surto epidemiológico no país no 
ano de 1918, início da segunda onda epidêmica; como se deu a redução dos 
casos e a reabertura do carnaval em março de 1919 e o processo de criação do 
DNSP, em janeiro de 1920 e o reaparecimento da terceira onda na cidade do Rio 
de Janeiro até o desaparecimento das matérias jornalísticas em 1922. 

As matérias jornalísticas dos periódicos Correio da Manhã, O Paiz, Gaze-
ta de Notícias e A Noite que totalizam 43 irão compor o corpo de análise, como 
forma de elucidar o processo epidemiológico na cidade do Rio de Janeiro, as 
medidas preventivas adotadas para evitar um novo surto após a recrudescên-
cia da gripe espanhola no cenário internacional, o posicionamento das auto-
ridades, a repercussão da política sanitária na sociedade e quais instituições 
foram utilizadas na assistência dos acometidos pela gripe.

Para tanto, organizamos a seção, a saber: 

5.2 A gripe espanhola no Rio de Janeiro;

5.3 O cenário epidemiológico do Rio de Janeiro em 1920;

5.4 Posição das autoridades nos jornais: aspectos políticos sanitários e 
econômicos;

5.5 Instituições no estado do Rio de Janeiro como porto de assistência 
aos acometidos pelo vírus da influenza;

5.6 Síntese da seção.

5.2	 A gripe espanhola no Rio de Janeiro

No contexto do século XX, a gripe espanhola foi um dos eventos ad-
versos mais devastadores da história moderna, os registros da primeira onda, 
março de 1918, foi posto como introdutório. A época, o agente etiológico cau-
sador da doença e responsável pela rápida disseminação e morte era desco-



103

nhecido, caracterizada por sintomas semelhantes aos de uma gripe comum, 
acometeu civis e militares em decorrência da movimentação em massa pro-
vocada pela guerra. O atributo relativamente leve desta fase, fez com que mui-
tos subestimassem o potencial letal que foi evidenciado na segunda e terceira 
onda (Ferguson, 2021).

Ademais, o autor Bertolli Filho (1986), disserta em sua obra intitulada “A 
gripe espanhola no município de São Paulo” que o Brasil foi um dos primeiros 
países na América Latina a deparar-se com a moléstia, não em solo brasileiro, 
mas entre os militares pertencentes a missão médica que partiu do Rio de Ja-
neiro, em direção a Europa. Perseguida por navios alemães, o navio La Plata da 
frota brasileira necessitou atracar no porto de Dacar, onde a tripulação contraiu 
a doença e parte acabou morrendo, fato esse veiculado nos jornais da época. 

A chegada da doença ao Brasil ocorreu em um contexto já fragilizado 
pela instabilidade política e social da Primeira República. O Rio de Janeiro, en-
tão capital federal, recebeu a primeira leva de infectados em setembro de 1918, 
trazida por navios que atracaram no porto. A cidade, sem infraestrutura de saú-
de adequada para lidar com uma pandemia dessa magnitude, tornou-se um 
epicentro de contágio. O governo e as autoridades médicas, despreparados, 
lutaram para conter o avanço da doença, mas a falta de conhecimento sobre o 
vírus e a ausência de tratamentos eficazes contribuiu para a sua rápida prolife-
ração (Schwarcz e Starling, 2020).

Os primeiros casos na cidade do Rio de Janeiro ocorreram entre tripulan-
tes e passageiros oriundos do paquete britânico SS Demerara, que, ao chegar à 
então capital federal, trouxe consigo a nova ameaça. Em pouco tempo, a gripe 
se espalhou, acometeu todas as camadas sociais sem distinção o que ocasio-
nou sobrecarga ao já precário sistema de saúde comandado por Carlos Pinto 
Seidl9, diretor geral de saúde pública entre os anos de 1912 à 1918 (Bertolli 
Filho, 1989).

9	  Carlos Seidl, diplomou-se em medicina em 1892 pela Faculdade de Medicina do Rio de 

Janeiro, apresentando a tese intitulada “Da etiologia perante o diagnóstico, a terapêutica e a higie-

ne”. Foi eleito membro titular da Academia Nacional de Medicina, em 1895, desenvolveu estudos 

para a profilaxia defensiva no Rio de Janeiro, além de ter realizado estudos sobre a febre amarela 

e a lepra, que o tornariam referência, considerado um dos mais eminentes sanitaristas brasileiros 

(ANM, 2020).
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O governo do então presidente Vensceslau Brás (1914-1918) não foi ca-
paz de lidar com a violência da moléstia, em decorrência à ausência de controle 
instaurou-se um quadro de desordem pública e sanitária. Este episódio defla-
grou uma crise de saúde pública sem precedentes no Brasil, com profundas 
consequências sociais e políticas. Deste modo, por conta do súbito aumento 
de casos, considera-se o mês de setembro de 1918 o marco para o início da 
segunda onda da gripe espanhola no Brasil (Schwarcz e Starling, 2020).

Figura 25 – Curva epidemiológica 15 a 31 de outubro de 1918

Fonte: Arquivo Nacional, Fundo Justiça IJ2-531, 1918.
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A curva epidemiológica disposta na figura acima apresenta dados de 
acometidos pela gripe espanhola no período de 15 a 31 de outubro de 1918, o 
posto de profilaxia rural da Penha, e os demais postos, conforme região geo-
gráfica da cidade do Rio de Janeiro, eram responsáveis por subsidiar à Diretoria 
Geral de Saúde Pública com informações referentes a cada localidade, nesta 
unidade no período apresentado foi quantificado 1932 casos.

Nota-se que os dados referente ao quantitativo de óbitos, no Rio de Ja-
neiro, por gripe espanhola publicado no relatório da comissão de estatística de-
mógrafo-sanitária, órgão vinculado a Diretoria Geral de Saúde Pública (DGSP), 
nos anos de 1918 e 1919 respectivamente foram divergentes, 14.279 e 13.424, 
tal informação corrobora com o assertiva do diretor deste órgão, Sampaio Vian-
na, que o número de acometidos teriam sido superiores ao apresentado nos 
relatórios, tendo em vista, a carência de assistência às vítimas da moléstia nos 
subúrbios, pois grande parte do socorro ficou restrito ao centro urbano devido 
a insuficiência de recursos humanos (Moncorvo Filho, 1924; Goulart, 2003).

Médicos e sanitaristas da época, e até mesmo a imprensa tentaram sus-
tentar o caráter benigno da gripe por muito tempo, como tentativa de mitigar 
o pânico que se instaurou frente as limitações referentes ao conhecimento da 
doença e dificuldade das ações do DGSP, tendo em vista que, a ausência de 
notificação compulsório da doença, dificultou a quantificação dos óbitos (Tei-
xeira, 1993; Britto, 1997).

Em decorrência do aumento dos óbitos, escândalos relacionados a falta 
de investimento no serviço de profilaxia dos portos, ausência de estratégias 
para o combate e prevenção da moléstia, associado a decisão do governo em 
diminuir perante a opinião pública o caráter de urgência e a letalidade da mo-
léstia, proporcionou que grupos políticos opositores ao governo como Aliança 
Anarquista do Rio, utilizasse sua influência na imprensa insuflando a popula-
ção contra o governo ao evidenciar a morosidade e limitações das instituições 
sanitárias, de modo a tornar insustentável a permanência de Carlos Seidl no 
cargo de diretor do Departamento Geral de Saúde Pública (Schwarcz e Starling, 
2020).

Os moradores da cidade do Rio de Janeiro morriam em qualquer lugar, 
públicos ou privados, eram recolhidos pelos funcionários da Prefeitura. Os cor-
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pos eram empilhados, nos cemitérios, coveiros abriram valas, onde eram des-
pejadas dezenas de mortos, era impossível ignorar a morte, a gripe espanhola 
impossibilitou os rituais que acompanhavam a morte, ainda bastante comuns 
na cidade de maneira a assegurar uma passagem tranquila para a vida eterna, 
o que necessitou providência ágil por parte do presidente (Rodrigues, 1997; 
Goulart, 2003; Santos, 2006).

Desta forma, em 1918, Carlos Chagas foi chamado pelo Presidente 
Venceslau Braz (1914-1918) para controlar a epidemia da Gripe Espanhola no 
Rio de Janeiro, convite esse, recebido em decorrência de seu trabalho junto a 
Oswaldo Cruz na Diretoria Geral de Saúde Pública. Diante de precárias condi-
ções de higiene e de saneamento, o sanitarista instalou vários postos de aten-
dimento médico (Coury, 2010; Neto, et al., 2021).

O cenário favorável a chegada do Carlos Chagas, aclamado pela popula-
ção, a diminuição natural da intensidade da doença, mesmo que, não houves-
se alterado radicalmente a estrutura de combate à moléstia, associado com 
a própria contaminação e de sua família, com boa recuperação, introduziu no 
imaginário, que o discípulo de Oswaldo Cruz havia descoberto o agente causal 
e liderava o desenvolvimento de uma vacina (Goulart, 2005).

O processo de estudar a história da saúde permite identificar semelhan-
ças no comportamento social da população em diferentes eventos adversos 
como na peste negra, que assolou a Europa, e a gripe espanhola, que impactou 
o Brasil em 1918. Em ambos os casos, a crise sanitária gerou desintegração 
dos laços comunitários e a ruptura das normas sociais. O medo da morte e 
o desespero levaram muitas pessoas a fugirem, enquanto outras, buscavam 
momentos de prazer e celebração em meio à tragédia. 

Na cidade do Rio de Janeiro, a devastação ocasionada pela gripe espa-
nhola, permitiu emergir exemplo emblemático dessa alteração no comporta-
mento social, Carnaval de 1919. A festa, que ocorreu logo após o fim da epide-
mia, descrita como explosão de alegria em meio ao cenário de medo e luto, a 
convivência com a morte iminente levou as pessoas a desafiarem as normas 
sociais e até mesmo a se expor ao risco de contágio. Nesses momentos de 
incerteza, o prazer passou a ser visto como uma forma de aproveitar o tempo 
que restava, transformando o medo em celebração da vida (Cony, 2001).
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Os dados apresentados na figura 26 evidenciam a mortalidade diária e 
mensal da gripe espanhola no ano de 1919, a redução abrupta de casos em 
relação ao identificado na segunda onda. Deste modo, o carnaval de 1919 tor-
nou-se marco no imaginário da população, pois encerrava o momento sombrio 
que havia assolado a cidade do Rio de Janeiro. 

Figura 26 – Mortalidade diária e mensal da Gripe no ano de 1919.

Fonte: Relatório estatístico demográfico sanitário da cidade do rio de janeiro, 1919.
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Neste sentido a observação da figura acima pode ter múltiplas interpre-
tações, mediante a intencionalidade das triangulações das fontes históricas, a 
redução de óbitos nos meses de janeiro e fevereiro, que culminou no carnaval 
no mês de março de 1919, associado a substituição presidencial, por meio de 
eleição, pode ter sido o fio condutor junto aos veículos de comunicação, jor-
nais, para emanar a mensagem que o governo do presidente Epitácio Pessoa 
possuía maior controle sanitário. 

O autor Chalhoub (2018) disserta que apesar de possível, o fundamen-
tal em cada história abordada não é descobrir o que realmente se passou, e 
sim tentar compreender as diferentes versões que os diversos agentes sociais 
envolvidos apresentam, sendo vistas como interpretações cujos significados 
cabem desvendar.

Após a comemoração do carnaval notou-se aumento de óbitos nos me-
ses de maio a setembro de 1919, decorrentes da gripe espanhola. No campo 
da política, a gripe espanhola desempenhou um papel simbólico, na medida em 
que potencializou as discussões referentes à reforma da saúde e desvelou a 
incapacidade das esferas governamentais para lidar com questões de âmbito 
sanitário. 

Na esteira do conhecimento, inúmeras moléstias, como a tuberculose e 
a gripe espanhola, já haviam colocado em dúvida a eficácia da estrutura sani-
tária existente, deixando a população constantemente assombrada, com medo 
das doenças. A epidemia da gripe espanhola agravou a crise sanitária. E, nesse 
cenário, a inquietação da elite intelectual sanitarista acabou somando esfor-
ços ao movimento sanitário do fim da década de 1910 (com destaque para a 
principal iniciativa de natureza nacionalista, a criação da Liga Pró-Saneamento 
em fevereiro de 1918) para reorganizar o serviço sanitário que até então esteve 
sob o comando da DGSP, posto isso, a criação do DNSP desacompanhada de 
uma proposta de regulamentação, significava permanecer com as medidas do 
passado (Ayres, 2010).

Ademais, em meio crise sanitária provocada pela epidemia de gripe es-
panhola, Carlos Chagas foi nomeado diretor do Departamento Geral de Saú-
de Pública no ano de 1919. Chagas, renomado cientista formado no Instituto 
Oswaldo Cruz e discípulo direto de Oswaldo Cruz, sucedeu seu mentor após o 
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falecimento deste em 1917, assumindo a liderança do instituto. Como diretor 
do Departamento Geral de Saúde Pública, promoveu reforma nos serviços de 
saúde federais fundou o DNSP, sendo responsável pela criação de seu regula-
mento, que foi considerado, à época, um dos mais avançados e completos em 
termos de normas de higiene e saúde pública (Lima e Pinto, 2003). 

O DNSP foi criado pela publicação da Lei nº 3.987, de 2 de janeiro de 
1920, e diretamente subordinado ao Ministro da Justiça e Negócios Interior, 
Dr. Alfredo Pinto. Tendo em vista os múltiplos papéis do departamento, o ser-
viço foi, em seguida, dividido em 3 diretorias: Diretoria dos Serviços Sanitários 
Terrestres na Capital Federal; Diretoria de Defesa Sanitária Marítima e Fluvial e 
Diretoria do Saneamento e Profilaxia Rural (Brasil, 1920).

O órgão emergiu no cenário brasileiro como aparelho institucional com-
plexo, com a finalidade de centralizar o comando da saúde pública e ampliar 
a intervenção do Estado, que é responsável pela execução de ações tanto no 
então Distrito Federal (Rio de Janeiro) como nos demais estados do territó-
rio nacional. Formulado por um grupo de homens, médicos e sanitaristas, as 
proposições da reforma sanitária que foram observadas no Código Sanitário 
estavam descritas no Decreto nº 14.189, de 26 de maio de 1920, o qual, por sua 
vez, foi posteriormente substituído pelo Decreto nº 14.354, de 15 de setembro 
de 1920 (Mascarenhas, 2013).

5.3	 O cenário epidemiológico do Rio de Janeiro em 1920

O relatório anual epidemiológico apresentado pelo médico demografista, 
Dr. Sampaio Vianna, responsável pela seção demográfica do DNSP, apresen-
tou o panorama estatístico demográfico sanitário da cidade do Rio de Janeiro. 
Nesse documento foi possível identificar que a seção demográfica, vinculada 
ao DGSP, realizou estudo referente a epidemia da gripe espanhola, entregue a 
gestão anterior no dia 31 de janeiro de 1919, contudo o estudo não havia sido 
impresso e distribuído até a confecção do relatório anual (Relatório estatístico 
demográfico sanitário da cidade do rio de janeiro, 1919).

No relatório entregue pelo Dr. Sampaio Vianna, ao diretor do DNSP, foi 
possível identificar as múltiplas causas que levaram a população da cidade do 
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Rio de Janeiro ao óbito no período de 1915 a 1919. Quarenta causas de óbito 
foram apresentadas no documento, o que permitiu identificar que doenças as-
sociadas ao sistema respiratório como: gripe; tuberculose pulmonar; afecções 
do sistema respiratório; obtiveram 8017 óbitos somente nos anos de 1919, o 
que representa aproximadamente 32,99% dos óbitos totais naquele ano (Arqui-
vo Nacional, 1919).

Além disso, sob a influência do Dr. Sampaio Vianna, diretor da Inspe-
toria de Estatística, Demografia Sanitária, Educação e Propaganda, vinculada 
ao DNSP, consolidam a relação entre o processo de comunicação e as políti-
cas públicas de saúde. Desde a criação do DNSP, a propaganda e a educação 
sanitária foram incorporadas como pilares fundamentais em suas estratégias 
de comunicação ao proporcionar informação populacional, principalmente no 
controle das epidemias e boas práticas de higiene (Gama, 2019).
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Figura 27 – Óbitos quadriênio 1915-1919 na cidade do Rio de Janeiro

Fonte: Relatório estatístico demográfico sanitário da cidade do rio de janeiro, 1919.
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A mudança no cenário político sanitária no Brasil, em específico na capi-
tal federal, Rio de Janeiro, pós epidemia da gripe, permite a reflexão sobre a ide-
alização de segurança sanitária que o governo almejava, posto o investimento 
técnico-científico e econômico até a materialização do DNSP, de modo que é 
possível inferir, a necessidade de se criar uma ideologia, por meio da veicula-
ção de registros noticiosos, jornais, para construir no imaginário que as medi-
das adotadas pelo Dr. Carlos Chagas foram suficientes e eficazes para proteger 
a nação da recrudescência da moléstia que, novamente, assolava o mundo.

Além da gripe, a cidade do Rio de Janeiro também enfrentava outros 
desafios epidemiológicos, como reaparecimento da febre amarela em 1919 
e a continuidade de outras doenças conforme a figura 27, que evidenciou os 
motivos dos óbitos no quadriênio 1915-1919, que podem ter sido utilizadas 
como pano de fundo para retirar o foco do processo epidêmico que a espanho-
la ocasionou. 

A urbanização acelerada e a desigualdade socioeconômica contribuíram 
para a persistência desses problemas de saúde pública. Carlos Chagas, à fren-
te do DNSP, buscou intensificar as campanhas de vacinação e as ações de 
saneamento, inspiradas nos esforços anteriores de Oswaldo Cruz, para conter 
essas epidemias e modernizar a saúde pública na cidade. As ações de saúde 
no Rio de Janeiro durante esse período foram essenciais para validar o modelo 
sanitário que buscava lidar com os desafios epidemiológicos de uma cidade 
em rápida transformação e vulnerável a crises de saúde (Benchimol, 1999).
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Figura 28 – Retorno da gripe espanhola pelo jornal Gazeta de Notícias

Fonte: Gazeta de Notícias, 08/01/1920 p.01.

O fragmento jornalístico, figura 28, publicado pelo periódico Gazeta de 
Notícias, situacionista, permite observar apontamentos para a possibilidade da 
recrudescência de um novo surto epidêmico da gripe espanhola no Brasil. A 
matéria do tipo notícia, veiculada na primeira página, caracteriza a necessidade 



114

de informar os leitores sobre as ocorrências daquele momento, entretanto a 
posição da diagramação, zona 4, entendida como morta, por não compreender 
o eixo principal de visão do leitor, remete a intencionalidade do editor em não 
proporcionar ênfase para o conteúdo descrito no texto, também identifica-se 
a imagem do paquete, recurso utilizado para compor a notícia e direcionar o 
leitor a entender que a doença era transportada pelo mar. 

Ademais, o fragmento jornalístico no contexto político sanitário, permite 
analisar a notória preocupação das autoridades em evitar que se instalasse 
novamente o caos social em decorrência do retorno da gripe espanhola, haja 
vista que, o DNSP havia sido criado 06 dias antes da veiculação desta notícia, 
o que poderia descredibilizar o departamento, de modo que a influência do go-
verno dentro do periódico, Gazeta de Notícias, situacionista, pode ter sido utili-
zada para amenizar o momento adverso que já estava ascendendo no cenário 
internacional. 

Devido ao medo do reaparecimento da epidemia no Brasil, foi observa-
do nos registros jornalísticos algumas condutas do Dr. Carlos Chagas, como: 
desinfecção das malas postais advindas de embarcações com passagem em 
portos com casos, suspeitos ou confirmados; quarentena e desinfecção das 
embarcações; reforma dos lazaretos; reabertura de postos de assistência e ne-
cessidade de atestado sanitário para atracação das embarcações. Ademais, 
foi possível identificar que houve, de fato, maior preparação do governo para 
lidar com a crise sanitária, e isso se deve, em específico, ao processo de reor-
ganização do serviço de saúde, baseado na experiência da epidemia de 1918, 
que proporcionou um arcabouço de conhecimento útil à demanda de 1920 
(Schwarcz e Starling, 2020).
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Figura 29 – Preocupações sanitárias

Fonte: Gazeta de Notícias, 08/01/1920. p.1

O fragmento 29 veiculado pelo jornal Gazeta de Notícias, no dia 08 de 
janeiro de 1920 na primeira página em zona de visualização 03 entendida como 
morta, caracteriza o dever informativo da imprensa, nele é possível identificar 
preocupações das autoridades de saúde relacionada ao estado sanitário do 
paquete Malte e potencialmente com a aglomeração de pessoas que o carna-
val desencadeava na cidade, entretanto a ausência de destaque no processo 
de diagramação infere que o editor do periódico não desejava alarmar a popu-
lação sobre a recrudescência de a moléstia invadir a cidade do Rio de Janeiro, 
que naquele momento já grassava o cenário internacional, contudo a utilização 
da primeira página possibilita entender a relevância do conteúdo. Conforme 
Garambone (2003) a qualidade da notícia se tornou mutável sendo capaz de 
traduzir ao leitor somente o que realmente era de interesse dos políticos ou até 
mesmo da imprensa.
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Figura 30 – Paquete Malte

Fonte: A Noite, 08/01/1920. p.4

A matéria do tipo notícia publicada pelo jornal A Noite no dia 08 de ja-
neiro de 1920, disserta sobre a situação sanitária dos passageiros no paquete 
francês “Malta”, que chegava ao Brasil. A forma como foi inserido o título no 
texto demonstra a intencionalidade alarmista da imprensa ao fazer a cobertura 
da ocorrência. O texto informa que, dos passageiros do navio, 11 estavam com 
gripe, dois dos quais morreram durante a viagem, e outros se encontravam em 
estado grave. Ao chegar, no Rio de Janeiro, o navio foi encaminhado ao lazareto 
de Ilha Grande para desinfecção e quarentena, ainda descreve que as autorida-
des foram comunicadas e a ação do governo para o controle sanitário.

Deste modo, cabe salientar que a diagramação da página do jornal é 
fundamental para direcionar a intencionalidade do editor, o enquadramento das 
matérias deve conduzir o olhar do leitor, sendo assim, ao analisar a figura 30, 
percebe-se no título “Defendamo-nos D’ELLA!”, o uso de recursos de atração 
visual como caixa alta, negrito e a centralização do texto, reforça o destaque, o 
caráter alarmante e a urgência. Ademais, a escolha do editor em posicionar a 
matéria na zona de visualização 01, primária, pode ser entendida como inten-
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cional, pois possibilita o leitor captar a informação ao abrir a página com maior 
agilidade (Silva, 1985).

Ademias, foi possível compreender o papel dos jornais durante o período 
da terceira onda da gripe espanhola em 1920, desempenhava função de media-
dor entre os interesses sociais e políticos. Sendo assim, não podemos conside-
rar a comunicação um processo neutro de transmissão de informações, mas 
uma prática social imbuída de significados e interesses de um grupo. Nessa 
perspectiva, a imprensa brasileira de 1920 não se limitava a um único posicio-
namento, como ator social, ora estava alinhado ao governo, situacionista, ou 
em oposição a ele, conforme os interesses e as relações de poderes envolvidos 
(Martino, 2014).
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Figura 31 – Paquete Garonna

Fonte: A Noite: 12/01/1920. p.4

É possível notar que o fragmento jornalístico publicado na zona secun-
dária de visualização proporciona realçar informações com características de 
maior detalhe, a intencionalidade do editor em fornecer crítica pode ser velada, 
entretanto utiliza recursos visuais e textuais para capturar e manter a atenção 
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do público como título o número evidente de óbitos e doentes em caixa alta 
e negrito (Silva, 1985). A utilização deste estilo jornalístico reforça o papel da 
imprensa como mediadora entre a realidade e a percepção social da crise sani-
tária, ao mesmo tempo em que evidencia tensões coletivas.

Figura 32 – Paquete Garonna preocupações sanitárias

Fonte: Correio da Manhã, 13/01/1920. p.3

A notícia veiculada pelo periódico Correio da Manhã, no dia 13 de ja-
neiro de 1920, na zona de visualização 4, morta, corrobora com a publicação 
do jornal A noite exposto na figura 31, ambos possuíam caráter oposicionista 
ao governo, descrevem o cenário epidemiológico do paquete francês Garon-
na, entretanto a característica de não realizar duras críticas a saúde pública 
conduzida por Carlos Chagas na terceira onda da gripe espanhola pode deixar 
implícito que havia alguma relação entre os periódicos e o governo, de forma 
a inferir que a relação de oposição era relativizada no que abrangia o processo 
da saúde pública.



120

Figura 33 – Estado sanitário Garonna

Fonte: Correio da Manhã, 15/01/1920. p. 2

Ademais conforme identificado na figura 33 o editor do periódico Correio 
da Manhã veicula notícia referente ao estado sanitário do paquete Garonna no 
centro óptico, zona de visualização 5, de forma a destacar na página do jornal, 
a informação que pretende que o leitor absorva com maior agilidade (Silva, 
1985). O conteúdo com afirmações que afastam a possibilidade de gripe espa-
nhola na embarcação ratificado pelo médico bacteriologista pretende consta-
tar que o Carlos Chagas aplicava medidas sanitárias eficazes, ao mesmo tem-
po constrói uma narrativa de ideologia sanitária eficiente com apontamentos 
para, mesmo com realização de paradas em portos de nações estrangeiras no 
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qual a moléstia continua a acometer, permanecemos sem a identificação da 
doença no Rio de Janeiro. 

Figura 34 – Paquete Darro

Fonte: Gazeta de Notícias, 26/01/1920. p.1

A utilização da imagem do paquete Darro na figura 34, veiculada pelo jor-
nal Gazeta de Notícias, situacionista, na primeira página do dia 26 de janeiro de 
1920, na zona de visualização 5, foi utilizada de forma ilustrativa para compor 
a reportagem, mostrando para a população que as embarcações eram encami-
nhadas para o processo de desinfecção ou quarentena nos Lazaretos, medida 
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sanitária imposta por Carlos Chagas para controlar ou evitar que a gripe espa-
nhola reaparecesse na cidade do Rio de Janeiro. 

Figura 35 – O paquete Veenbergn

Fonte: Gazeta de Notícias, 29/01/1920. p.3

Foi possível identificar que o jornal Gazeta de Notícias, na terceira onda 
da gripe espanhola, por sua proximidade de ideais com o governo auxiliou de 
forma velada a narrativa para criação de uma ideologia sanitária ao destacar as 
ações coordenadas por Carlos Chagas, aumentava a confiança da população 
nele, o que corroborou para legitimar as decisões governamentais (Chalhoub, 
1999).

Ademais a abordagem situacionista do periódico Gazeta de Notícias foi 
evidenciada na figura 35, pois mitigava críticas e o pânico social, ao veicular as 
medidas sanitárias como ações necessárias e bem conduzidas, sendo assim 
foi perceptível o auxílio do jornal na condução de ratificar o papel do Estado 
como protetor da saúde pública e consolidava Carlos Chagas como referência 
de autoridade científica e sanitarista.
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Figura 36 – Cenário da saúde pública

Fonte: Gazeta de Notícias, 06/02/1920. p.1

O Jornal Gazeta de Notícias apresenta na primeira página na zona de 
visualização primária a reportagem que remete o destaque negativo de Carlos 
Seidl e Teófilo Torres frente à DGSP, no ano de 1918, ao evidenciar a incapacida-
de de lidar e organizar formas eficazes no combate a gripe espanhola durante 
a segunda onda. Ademais, ressalta no texto jornalístico a capacidade do discí-
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pulo de Oswaldo Cruz, o médico Carlos Chagas, em reorganizar o agora DNSP 
e conduzir a terceira onda da gripe espanhola, com maestria que proporcionou 
recuperar a confiança e respeito da população, pois ao contrário de seus ante-
cessores entendia que o êxito dependia da conscientização popular (Gazeta de 
Notícias, 1920 p.1). 

Figura 37 – Acometimento da equipe de assistência

Fonte: Correio da Manhã, 07/02/1920. p.3

O texto jornalístico por vezes utiliza-se do discurso sensacionalista para 
atingir o leitor, é possível identificar na figura 37 que o editor do jornal Correio 
da Manhã aproveita essa estratégia no título da nota publicada em 07 de feve-
reiro de 1920 para provocar impacto aos leitores e de forma velada criticar o 
governo, ao deixar subentendido no decorrer do texto a possibilidade do surgi-
mento de um caso de gripe espanhola dentro do DNSP por meio do acometi-
mento de um motorista (Angrimani, 1995).
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Figura 38 – Serviços sanitários

Fonte: O Paiz, 10/02/1920. p.3

A figura 38 e 39 veiculadas pelo periódico O Paiz respectivamente nos 
dias 10 e 11 de fevereiro de 1920, abordam a situação sanitária no contex-
to epidemiológico da gripe espanhola na cidade do Rio de Janeiro, é possível 
identificar em ambas há intencionalidade do editor em evidenciar o sucesso 
das medidas sanitárias adotadas por Carlos Chagas, haja vista que, as duas 
reportagens foram diagramadas na zona de visualização 5, centro óptico, que 
proporciona maior destaque na folha do jornal, esse realce se faz necessário 
para a construção da narrativa sanitária, pois se a população não aderisse as 
medidas propostas por Chagas a eficácia das ações governamentais poderia 
ser comprometida.
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Figura 39 – Situação sanitária

Fonte: O Paiz, 11/02/1920. p.3

A veiculação de matérias jornalísticas com conteúdo que reafirmava a 
eficácia das medidas sanitárias conduzidas por Carlos Chagas neste período 
também pode ser entendida como estratégico, haja vista que, era necessário 
retornar com as atividades festivas como o carnaval que movimentava a eco-
nomia da cidade do Rio de Janeiro (Butter, 2022).

Segundo Hochman (1998) o discurso era necessário para a construção 
da percepção de segurança entre a população, de forma a justificar a realiza-
ção do Carnaval, evento importante para a econômica e cultural, dessa forma 
os periódicos situacionistas atuaram como mediadores ideológicos para que a 
sociedade o progresso da saúde pública a partir da inserção de Carlos Chagas, 
discípulo de Osvaldo Cruz.
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Figura 40 – Carnaval

Fonte: Gazeta de Notícias, 17/02/1920. p.6

É possível perceber que o periódico situacionista Gazeta de Notícias vei-
cula em 17 de fevereiro de 1920 que os casos de gripe começaram a diminuir 
na cidade do Rio de Janeiro, informação relevante no contexto que tanto a po-
pulação quantos os carnavalescos precisavam dessa “boa notícia” como foi 
exposta, pois ocorreria em breve o carnaval de 1920. Portanto, a atuação da 
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imprensa neste momento reafirmação o sucesso de Carlos Chagas em evitar 
que a gripe espanhola não recrudescesse foi um discurso estratégico para legi-
timar a ocorrência do Carnaval na cidade do Rio de Janeiro, de forma a conso-
lidá-lo como o protetor da saúde pública e da economia local. 

Figura 41 – Gripe no exército

Fonte: Correio da Manhã, 09/03/1920. p.3

Em 1920, foi observado a publicação de matérias jornalísticas por perió-
dicos opositores, Correio da Manhã, com denúncias de gripe espanhola dentro 
do exército brasileiro, indicando a intencionalidade do editor de forma velada 
em realizar uma crítica ao DNSP, a nota veiculada na zona de visualização 3, 
morta utiliza a informação como instrumento para atacar o governo (Liedtke, 
2010). 

É perceptível a estratégia de disputa de poder entre os atores da impren-
sa e DNSP, pois com a proximidade do evento do carnaval, a circulação de ma-
térias que relatavam a possibilidade de um novo surto em instituição de força 
simbólica como o exército, poderia expor contradições entre o discurso oficial 



129

que construía a narrativa sanitária de Carlos Chagas e o real cenário epidemio-
lógico no intuito de desestabilizar o DNSP. 

Segundo Liedtke (2010) ao alimentar a desconfiança pública, rebaten-
do a narrativa situacionista que buscava consolidar as medidas sanitárias e o 
DNSP os jornais oposicionistas exploravam episódios isolados para questionar 
a capacidade do estado em proteger a população. O surgimento de casos de 
gripe no meio militar, evidencia a vulnerabilidade e serve como metáfora do 
possível fracasso do governo em evitar a recrudescência da gripe espanhola e 
garantir a eficácia das ações liderada por Carlos Chagas.
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Figura 42 – Registros de mortes no Rio de Janeiro

Fonte: Gazeta de Notícias, 13/03/1920. p.2

Para evitar o caos o periódico situacionista Gazeta de Notícias veicula 
uma reportagem na segunda página do jornal na zona de visualização primária, 
com elementos que despertam a atenção do leitor, como a utilização do título 
em negrito, como forma de responder a exposição negativa veiculada pelo jor-
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nal Correio da Manhã e ao mesmo tempo proporcionar calmaria a população, 
sendo assim, foi divulgado o boletim de saúde pública da capital federal, Rio de 
Janeiro, com a seguinte apresentação de óbitos: 77 tuberculoses pulmonares; 
69 afecções do aparelho digestivo; 48 afecções do aparelho circulatório; 1 va-
ríola; 4 por gripe. 

Figura 43 – Protesto e declaração Mouro Lacerda

Fonte: Correio da Manhã, 31/08/1921. p.7
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Foi identificado em agosto de 1921, que o periódico Correio da Manhã 
também foi utilizado como palco para o debate político, denúncias, publicação 
de protestos e declarações públicas de setores descontentes. As manifesta-
ções nos jornais proporcionavam espaço a diferentes atores que buscavam 
legitimar suas vozes e interpretações sobre a saúde pública, que por vezes 
apresentavam divergência entre a posição das autoridades públicas. 

5.4	 Posição das autoridades nos jornais: aspectos políticos 
sanitários e econômicos 

Não se pode negar que a gripe espanhola impactou de forma especial o 
universo político. A morte prematura de Rodrigues Alves, 1919, em decorrência 
da doença, a falta de opções entre a velha guarda da política forçou a escolha 
de um ancião doente, Delfim Moreira (1918-1919), para substituí-lo, permane-
ceu no cargo até o ano de 1919. Eleito para cumprir o pleito de 1920-1922, 
Epitácio Pessoa, paraibano, na época com 54 anos, tornou-se opção por ser 
considerado membro da nova geração da política. Além disso, tinha experiên-
cia como deputado federal, ministro da Justiça (gestão de Campos Salles, en-
tre 1898 e 1902), procurador geral da república e ministro do Supremo Tribunal 
Federal (Vizeu, 2019).

Em 1920, o Brasil ainda vivenciava os efeitos sociopolítico econômico 
da guerra e da gripe espanhola, que havia atingido o país de forma intensa no 
final de 1918. As autoridades de saúde, preocupadas com a possibilidade de 
um novo surto, tomaram medidas preventivas, reflexo do aprendizado do con-
turbado ano de 1918, quanto as fragilidades persistentes no sistema de saúde 
brasileiro. Ator de destaque nesse cenário, Carlos Chagas, então diretor do De-
partamento Nacional de Saúde Pública, liderou esforços para evitar um novo 
colapso sanitário. A política de saúde pública nesse momento estava focada 
na vigilância epidemiológica, no monitoramento rigoroso de casos suspeitos e 
na educação da população para práticas preventivas (Benchimol, 1999).

O Brasil vivia, desde a guerra (1914-1918), com déficits orçamentários. 
As ações de financiamento do DNSP advinham do Fundo Sanitário Especial, 
cuja renda era oriunda da taxação de bebidas alcoólicas, dos cassinos em fun-
cionamento, da venda do selo sanitário e da renda dos laboratórios subordi-
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nados ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores, entre outros (Sanglard, 
2008).

O governo de Epitácio Pessoa, assumiu a presidência em 1919, momen-
to delicado de reconstrução, precisou lidar com os reflexos sociais e econô-
micos da pandemia da gripe espanhola, apoiou a implementação de políticas, 
com a intenção e modernizar a estrutura sanitária do país e evitar os erros co-
metidos durante a segunda onda da gripe espanhola, caracterizado pela falta 
de coordenação dos recursos (Sevcenko, 2002). 

Figura 44 – A ronda da peste

Fonte: O Paiz, 13/01/1920. p.3

Em 1920, as autoridades procuraram reforçar as ações de controle, im-
plementando barreiras sanitárias e campanhas de conscientização, embora a 
infraestrutura de saúde pública ainda fosse insuficiente para atender a uma po-
pulação que crescia rapidamente, especialmente no Rio de Janeiro, a capital do 
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país e epicentro da epidemia. A cidade, densamente populosa e com condições 
de higiene precárias em muitos bairros, era especialmente vulnerável a surtos 
de doenças infecciosas, o que intensificou a preocupação das autoridades (Se-
vcenko, 2002).

No que tange o processo político sanitário as autoridades de saúde da 
capital federal utilizaram em 1920 o Lazareto da Ilha Grande como estratégia 
para o controle. A instalação funcionava como de cuidado e profilaxia, onde pas-
sageiros de navios suspeitos de contaminação eram mantidos em isolamento e 
quarentena sob vigilância médica até que serem liberados para entrar na cidade 
do Rio de Janeiro. Essa prática buscava impedir a inserção e propagação da do-
ença, que permitiu o controle epidemiológico em portos, com o intuito de evitar 
uma nova disseminação de epidemias (Schwarcz e Starling, 2020).

Figura 45 – Ações de saúde em relação ao paquete Garonna

Fonte: Gazeta de Notícias, 14/01/1920. p.4



135

Durante a segunda onda da gripe espanhola, Carlos Chagas, utilizou o la-
zareto com medidas para conter a propagação da doença no Rio de Janeiro, 
entretanto no ano de 1920 foi possível observar a disseminação e o rigor apli-
cado na estratégia de profilaxia adotada, reconheceu o potencial dos lazaretos 
para mitigar que a população saudável contaminasse (Schwarcz, 2020). Embora 
a veiculação do registro noticioso do periódico Gazeta de Notícias tenha sido 
diagramado na zona de visualização 4, entendida como morta, o editor compõe a 
página do jornal com a notícia contendo a temática da gripe espanhola, intencio-
nal, de forma a complementar as informações que a população consumia, assim 
evidenciava o processo de ação e construção da narrativa sanitária do governo.

Figura 46 – O Caso do Garonna

Fonte: A Noite, 14/01/1920. p.2
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A utilização dos lazaretos gerou debates na sociedade, referente a forma 
como foram organizados, pois advinham de adaptações de instalações pré-
-existentes ou criados emergencialmente. Apesar das críticas, a posição das 
autoridades de saúde em utilizar os lazaretos foi essencial para o controle e 
serviu como reafirmação da atuação do DNSP frente à crise sanitária (Kolata, 
2002).

O periódico oposicionista A noite, veiculou na secunda página na zona 
de visualização 5, centro óptico, a notícia que ratificava o acerto das autorida-
des em utilizar o lazareto. No registro jornalístico Carlos Rohr, médico bacterio-
logista do lazareto reafirma que embora o paquete Garonna tenha sido encami-
nhado para isolamento e quarentena os passageiros estavam livres da doença.
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Figura 47 – Os doentes do Garonna

Fonte: Correio da Manhã, 15/01/1920. p.5

Em outro jornal oposicionista, Correio da Manhã, também foi possível 
identificar matéria que reafirma o sucesso das medidas sanitárias impostas 
por Carlos Chagas na terceira onda da gripe espanhola, embora a notícia tenha 
sido publicada na zona de visualização 3, morta, o processo de oposição e si-
tuação que os jornais assumiam era relativizado, pois ao deparar com matérias 
que ajudavam a construção da narrativa sanitária de Carlos Chagas é possível 
inferir certa proximidade do jornal, personificado pelo editor, em determinados 
períodos com o governo. 

Ademais, a política sanitária implementada por Carlos Chagas em 1920 
buscava não apenas o controle imediato de potenciais novos eventos adver-
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sos, mas também a construção de um legado de longo prazo para a saúde 
pública. Ele defendia que a gripe espanhola havia evidenciado a fragilidade das 
estruturas sanitárias brasileiras e que medidas preventivas deveriam ser uma 
prioridade contínua (Benchimol, 1999).

Figura 48 – Lições do passado

Fonte: Correio da Manhã, 16/01/1920. p.2

A figura 48 destacam as medidas sanitárias adotadas na cidade do Rio 
de janeiro, proporcionando ênfase a utilização do lazareto, descreve a interdi-
ção do paquete britânico pelo serviço de saúde dos portos vinculado ao DNSP, 
na embarcação os relatos de doentes, posteriormente identificado como me-
ningite cérebro-espinhal, os sintomas inicialmente remeteram a possibilidade 
de gripe espanhola, corrobora com as ações de Carlos Chagas de reforçar a 
inspeção sanitária, com a finalidade de evitar a recrudescência da pandemia 
em território brasileiro. Ademais o fragmento jornalístico realça as ações das 
autoridades como forma de aplicação de medidas para evitar erros cometidos 
durante a gripe espanhola em 1918.

O processo de diagramação da figura 48, disposto na segunda página 
do jornal, no centro geométrico, zona de visualização 6, permite caracterizar 
a importância que o editor impôs a temática da gripe espanhola. A associa-
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ção imprensa neste momento, veiculando as medidas sanitárias evidencia que 
embora o jornal Correio da Manhã tivesse um posicionamento oposicionista, 
naquele momento agregava valores para que corroborassem com a posição 
das autoridades em criar a narrativa sanitária. 

Figura 49 – Implementação de políticas por Carlos Chagas

Fonte: O Paiz, 20/01/1920

O registro noticioso datado de 20 de janeiro de 1920, publicado no jornal 
O Paiz, afirma que o Dr. Carlos Chagas, então diretor geral do DNSP, realizara 
uma conferência com o ministro, Dr. Alfredo Pinto, comunica providências re-
ferentes ao paquete Aurigny, que foi encaminhado ao Lazareto para realização 
de desinfecção por ter trazido passageiros com a gripe espanhola, ressalta a 
medida profilática determinada pelo DNSP em decorrência da experiência com 
a gripe espanhola. O registro noticioso do tipo nota veiculado na zona 4, consi-
derada morta, ou seja, como não havia alarde sobre possível foco epidêmico, o 
governo produziu resposta aos opositores sem que houvesse grande despertar 
da população (Silva 1985; Bahia 2010).
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Contudo, a repercussão dessas políticas na sociedade brasileira foi com-
plexa e nem sempre positiva. A memória da devastação causada pela gripe 
espanhola de 1918-1919, latente especialmente entre as classes mais baixas, 
que haviam sofrido os maiores impactos. Muitos cidadãos, particularmente 
os mais pobres, viam as políticas sanitárias com desconfiança, temendo que 
as medidas impostas pelas autoridades representassem uma nova forma de 
controle social e repressão. Esse sentimento foi amplificado pela memória de 
eventos como a Revolta da Vacina, em 1904, que havia gerado uma forte rea-
ção contra a imposição de campanhas de saúde pública que não levavam em 
consideração as condições de vida da maioria da população (Sevcenko, 2002).

Figura 50 - Para evitar uma nova invasão da gripe

Fonte: Correio da Manhã, 22/01/1920. p.3

A figura 50 veiculada pelo periódico Correio da Manhã em 22 de janeiro 
de 1920 evidencia que é de conhecimento público a possibilidade de recrudes-
cência da gripe espanhola, veiculada pelos jornais, assim houve a necessidade 
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por parte do serviço de saúde pública de impor medidas sanitárias. O processo 
de diagramação do fragmento jornalístico aponta para a intencionalidade do 
editor ao publicar a reportagem na zona primária de visualização, o aponta-
mento permite inferir a necessidade de adesão das medidas por parte da popu-
lação para que houvesse êxito nas medidas aplicadas. 

Apesar da resistência popular, Hochman descrever que as classes mais 
abastadas e setores da sociedade urbana começaram a aceitar a necessidade 
de modernização sanitária, especialmente nas áreas centrais do Rio de Janei-
ro, onde a gripe havia atingido de forma devastadores, tanto ricos, quanto po-
bres. Para muitos, a política sanitária não era apenas uma questão de sobrevi-
vência, mas também de progresso e civilização, uma forma de inserir o Brasil 
no contexto das nações modernas. A imprensa, em grande parte, apoiava as 
iniciativas das autoridades de saúde, veiculando informações educacionais e 
promovendo a ideia de que seguir as recomendações sanitárias era um dever 
cívico, no entanto, essa aceitação das políticas de saúde pública estava longe 
de ser uniforme (Hochman, 1998).

Nas áreas mais periféricas e pobres, onde as condições de vida eram 
muito mais precárias e a presença do Estado menos sentida, as medidas de 
controle sanitário enfrentaram maiores obstáculos. A falta de acesso a ser-
viços de saúde, saneamento básico e moradias adequadas contribuíam para 
a manutenção de altos índices de mortalidade por doenças infecciosas, e a 
política sanitária de 1920, embora bem-intencionada, não conseguiu alcançar 
essas populações de forma eficaz. O legado da gripe espanhola e das políticas 
de saúde subsequentes mostrou, assim, as profundas desigualdades que ca-
racterizavam a sociedade brasileira e os limites da capacidade do governo em 
lidar com crises de saúde pública em um país marcado por imensas disparida-
des socioeconômicas (Meade, 1986).
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Figura 51 - Outra vez a gripe

Fonte: Gazeta de Notícias, 26/01/1920. p.1

A figura 51 veiculada pelo periódico Gazeta de Notícias em primeira pági-
na na zona de visualização 5 centro óptico, remete a constante necessidade de 
disseminar por meio dos jornais a utilização das medidas sanitárias impostas 
por Carlos Chagas. É possível identificar no texto que o processo de adesão as 
medidas sanitárias precisam ser organizadas, para que a população permane-
ça livre do evento adverso que grassava novamente o mundo, a terceira onda 
da gripe espanhola.
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Figura 52 – Ação de desinfecção do paquete Darro

Fonte: Correio da Manhã, 27/01/1920. p.3

Foi possível identificar na figura 52, que as medidas sanitárias adota-
da por Carlos Chagas não se resumiu a somente interdição das embarcações 
que aportavam na cidade do Rio de Janeiro, as malas postais que traziam cor-
respondências e encomendas também passavam por processo rigoroso de 
desinfecção (Correio da Manhã, 1920. p.3). O fragmento noticioso publicado 
pelo jornal Correio da Manhã no dia 27 de janeiro de 1920, no centro óptico 
da 3 página do jornal proporciona maior possibilidade de identificação, devido 
o destaque no processo de diagramação, o que induz o leitor o entendimento 
que o DNSP estava em ampla organização para que houvesse sucesso com as 
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medidas sanitárias e a gripe espanhola fosse impedida de recrudescer como 
epidemia na cidade do Rio de Janeiro. 

Figura 53 – Medidas tomadas pelo governo

Fonte: Gazeta de Notícias, 27/01/1920. p.3
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A estratégia exposta na figura 53 reflete a atenção posta à saúde públi-
ca em relação ao controle de fronteiras sanitárias, a imprensa situacionista 
cumpre o papel de consolidar o posicionamento e as ações do DNSP em prá-
ticas preventivas de higiene e saúde, de forma a reforçar a narrativa sanitária, 
evidenciando o processo de quarentena das embarcações no lazareto da Ilha 
Grande, assim demonstrava o posicionamento político e evidenciava o apren-
dizado das autoridades diante dos desafios epidemiológicos, assim reduzia a 
possibilidade de uma nova crise de saúde no Rio de Janeiro, tendo em vista a 
recrudescência da terceira onda no cenário internacional.

Figura 54 – Medidas preventivas contra a gripe

Fonte: A Noite, 28/01/1920. p.3

O Jornal oposicionista A Noite, veicula no dia 28 de janeiro de 1920 a 
notícia que evidencia a tomada de decisão do Dr. Carlos Chagas em adotar 
precocemente medidas sanitárias contra a invasão da terceira onda da gripe 
espanhola na cidade do Rio de Janeiro, a zona secundária de visualização utili-
zada na diagramação desta notícia proporciona enfoque para melhor compre-
ensão dos leitores, assim reitera-se a intencionalidade do periódico em auxiliar 
a construção da narrativa sanitária, que após adesão da população poderia se 
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tornar ações cotidianas, o que pode ser entendido como início da construção 
de uma cultura sanitária. 

Figura 55 – Posição das autoridades nos aspectos políticos

Fonte: O Paiz, 31/01/1920. p.3

O periódico situacionista O Paiz, exposto na figura 55 ratifica de forma 
velada as considerações que o jornal A Noite havia publicado no dia 28 de 
janeiro de 1920, o caos do cenário internacional com o acometimento de po-
tencias internacional como Estados Unidos e outros países, a veiculação na 
zona primária sustenta a intencionalidade de proporcionar maior alcance da 
reportagem (Silva, 1985). A estratégia sensacionalista de apontar a situação 
epidemiológica no cenário internacional permite reforçar que as ações adota-
das pelo DNSP estão sendo eficazes no processo de evitar a invasão da ter-
ceira onda da gripe espanhola na cidade do Rio de Janeiro (Angrimani, 1995). 

Os registros noticiosos exaltavam de forma velada as ações de Carlos 
Chagas ao utilizar termos como competência técnica, organização, para des-
tacar as medidas sanitárias adotadas no período da terceira onda. Por meio de 
matérias jornalísticas contendo linguagem persuasiva, os jornais conduziam 
a população a aderir às políticas de saúde pública, que era apresentada como 
meio indispensáveis para a proteção coletiva.
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Figura 56 – Tentativas de burlar as medidas sanitárias

Fonte: Gazeta de Notícias, 02/02/1920. p.3

A figura 56 veiculada no periódico Gazeta de Notícias no dia 02 de feve-
reiro de 1920, descreve que as ações que o DNSP adotou para conter a invasão 
da terceira onda na cidade do Rio de Janeiro foram relevantes para diminuir 
o risco de contaminação por gripe espanhola em 1920, entretanto foi obser-
vado insatisfações e até mesmo tentativas de burlar o cerco epidemiológico 
imposto por Carlos Chagas. Alguns atos como o do médico e comandante do 
paquete Almazora em transgredir as medidas sanitárias colocavam em risco 
o esforço das autoridades sanitárias para controlar a propagação da moléstia 
(Gazeta de Notícias, 1920. p.3). 

O registro jornalístico veiculado na zona de visualização 3, entendida 
como morta, proporciona uma dualidade de interpretação, em primeiro plano a 
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tentativa de infringir a norma imposta por Carlos Chagas e em segundo plano 
apresenta aos leitores que as rígidas fiscalizações realizadas pela Saúde do 
Porto e o monitoramento constante dos lazaretos asseguravam a segurança 
da população no que tange o cumprimento das normas sanitárias (Kind, 2020).

Figura 57 – Medidas Extraordinárias

Fonte: O Paiz, 06/02/1920. p.4

A veiculação do fragmento jornalístico publicado pelo periódico situa-
cionista O Paiz, figura 57, destaca a necessidade de utilização de medidas sa-
nitária além das que já estavam sendo aderidas. O esforço de Carlos Chagas 
em enfrentar a eminente recrudescência da terceira onda da gripe espanhola 
na cidade do Rio de Janeiro destaca a necessidade de instalações emergen-
ciais como construção de hospitais de madeira e a transformação de escolas 
públicas em enfermarias, medida adotada durante a segunda onda (Carvalho, 
2023). Contudo mesmo sendo um periódico situacionista é possível observar 
uma crítica referente a ausência de ações preventivas, como a proibição de 
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batalhas de confete durante o carnaval, evento que potencialmente facilitaria a 
disseminação da doença devido à aglomeração de pessoas.

É possível compreender que o editor desejava expor limitações que as 
políticas de saúde, por meio das ações sanitárias de Chagas, oscilavam en-
tre iniciativas significativas e a inércia diante de intervenções preventivas mais 
simples, como restringir festas populares, tensão recorrente entre saúde públi-
ca e práticas culturais, por possivelmente impactar no processo econômico da 
cidade do Rio de Janeiro, de forma a evidenciar como elementos socioculturais 
poderiam dificultar o combate às epidemias (Schwarcz e Starling, 2020).

A diagramação, da figura 57 situada na zona de visualização primária da 
página, reitera a intencionalidade do editor em proporcionar destaque a notícia 
de forma a reforça o papel dos jornais como mediadores da percepção popular 
sobre saúde pública (Silva, 1985). A utilização de elementos que versa mesclar 
informação e opinião busca aproximar o leitor, assim, evidencia a gravidade da 
situação e mostra como as permissões e pressões sociais podem comprome-
ter as ações sanitárias do DNSP.
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Figura 58 – Ameaça da gripe

Fonte: Correio da Manhã, 11/02/1920. p.3

É possível identificar outros posicionamentos das autoridades de saúde 
nos jornais, o periódico Correio da Manhã de 11 de março de 1920, descreve 
que Carlos Chagas encaminhou o inspetor de profilaxia, médico Maurício de 
Abreu, ao exército diante da ameaça de casos de gripe espanhola na institui-
ção. A presença do inspetor junto aos soldados visava garantir a implementa-
ção de ações sanitárias, e orientar sobre práticas preventivas. Contudo foi de 
forma velada uma ação estratégica para reafirmar o controle epidemiológico, e 
informar sobre a construção de um novo hospital provisório.
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Figura 59 – Quarentena como evolução das medidas sanitárias

Fonte: Correio da Manhã, 14/02/1920. p.2

A figura 59 do fragmento jornalístico Correio da Manhã de 14 de feverei-
ro de 1920, veiculado na página 2 e na zona de visualização morta do periódico, 
promove discussão sobre os esforços empregados pelas autoridades sanitá-
rias em conter a invasão da terceira onda da gripe espanhola no Rio de Janeiro. 
O texto jornalístico enfatiza Carlos Chagas como líder no processo de adoção 
de ações profiláticas eficazes, de forma a inspirar confiança da população. 
Contudo, relembra erros do passado, atribuídos a Carlos Seidl, por ter permiti-
do a entrada de navios com infectados, agravando a situação e evidenciando 
que o rigor no processo de quarentenas das embarcações reflete o sucesso de 
Carlos Chagas em evitar a invasão da terceira onda no Rio de Janeiro.

Por se tratar de jornal oposicionista a escolha da veiculação da reporta-
gem na zona de visualização 4 morta, pode ser entendida como escolha com 
a finalidade de elogiar as medidas de Carlos Chagas sem que houvesse desta-
que visual na diagramação do jornal.

Apesar de todo sucesso que era veiculado na imprensa, foi possível iden-
tificar disputa simbólica entre as autoridades por meio dos jornais ao verificar 



152

duras críticas feitas pelo Dr. Moncorvo Filho ao projeto da reforma da saúde 
pública, liderado por Carlos Chagas, no qual o considerava inconstitucional e 
cheia de enxertos. O Jornal A Noite, oposicionista, veiculou no dia 6 de mar-
ço de 1920, texto jornalístico com inúmeras críticas ao processo da reforma 
sanitária. 

Figura 60 – Críticas Dr. Moncorvo Filho

Fonte: A Noite 14/03/1920

O texto completo, com a foto, foi publicado na zona de visualização 5, 
que atribui maior importância ao texto e induz a leitura, em decorrência de estar 
no campo visual principal do leitor. A notoriedade do Dr. Moncorvo Filho, médi-
co pediatra, é expressa pelos seus feitos à época: responsável pela fundação 
do Departamento da Criança do Brasil em 1919 foi eleito membro honorário da 
Academia Nacional de Medicina no mesmo ano. Seu prestígio social e a pouca 
simpatia que guardava pelo governo foram utilizados pela imprensa oposicio-
nista para criticar os órgãos de saúde da época (Venâncio Junior, Venancio 
Mignot, 2020).
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No ano de 1924 o Dr. Moncorvo Filho, novamente corrobora com as crí-
ticas ao publicar o livro intitulado “Pandemonio de 1918: subsídio ao históri-
co da epidemia da gripe que em 1918 assolou o território do Brasil” expõe sua 
experiência ao atuar nesse período crítico, relata a luta contra a epidemia e 
expressa suas críticas, angústias, temores e incertezas quanto ao futuro. Tais 
preocupações não se restringiam apenas aos que sofriam com a enfermidade, 
mas também abrangiam os médicos, enfermeiros e as autoridades, que, fre-
quentemente, eram retratadas como incapazes de enfrentar o que ele chamou 
de “Pandemônio” (Moncorvo Filho, 1924).

Figura 61 – Críticas a Epitácio Pessoa

Fonte: Correio da Manhã, 03/02/1922. p.2
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O registro Noticioso veiculado pelo jornal Correio da Manhã, de 03 de fe-
vereiro de 1922, promove um discurso duro ao governo do presidente Epitácio 
Pessoa, descreve sobre a gripe espanhola estar em assolando regiões como 
Estados Unidos e Europa, versa sobre os padrões de excelência na reforma da 
saúde pública e como o governo está sepultando o promissor Carlos Chagas, 
discípulo de Oswaldo Cruz. Embora as críticas veiculada pela imprensa na zona 
de visualização 5, centro óptico, que proporciona grande apelo ao processo de 
visualização no contexto da diagramação, com referência ao posicionamento 
das autoridades políticas sobre a gripe espanhola tenha ressurgido, não foi 
identificado outros registros que sustentasse as afirmações expostas neste 
periódico.

Contudo nota-se a partir do fragmento imagético número 62 publicado, 
em fevereiro de 1922, pelo jornal Correio da Manhã, a preocupação do diretor 
geral do DNSP, Dr. Carlos Chagas, ao se reunir com o então presidente, Dr. Epitá-
cio Pessoa, para tratar de assuntos pertinentes a recrudescência da gripe espa-
nhola. Embora não houvesse confirmações sobre o real motivo do encontro, é 
expresso o anseio de que as autoridades tenham discutido novamente a amea-
ça da gripe espanhola no Brasil. Na sequência do registro jornalístico, descreve 
que diante do menor sinal da moléstia, medidas rigorosas seriam aplicadas em 
relação à porta de entrada. A defesa sanitária marítima impôs vigilância sobre 
os navios advindos da Europa e dos Estados Unidos (Correio da Manhã, 1922).
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Figura 62 – Conferência para ações contra a gripe espanhola

Fonte: Correio da Manhã 04/02/1922

Com base nos jornais desta pesquisa foi identificado que os registros 
noticiosos que versa a temática gripe espanhola findaram em 4 de fevereiro 
de 1922, esse silêncio editorial sugere que as medidas sanitárias implementa-
das por Carlos Chagas foram eficazes para conter a recrudescência da terceira 
onda da gripe espanhola na cidade do Rio de Janeiro.
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5.5	 Instituições no estado do Rio de Janeiro como porto de 
assistência aos acometidos pelo vírus da influenza

Durante a epidemia de 1918, os jornais noticiaram a utilização de hospi-
tais e escolas como campo do cuidado, em decorrência do agravo vivido. Com 
a possibilidade de recrudescência da gripe espanhola no ano de 1920, não foi 
diferente nos registros noticiosos, que anunciaram o aparecimento de algumas 
instituições (Ferreira e Cameski, 2023).

Devido o quantitativo de casos de gripe espanhola no Distrito Federal e 
à falta de locais adequados para o isolamento dos infectados, foram criados 
27 postos de assistência para garantir o atendimento à população. Contudo, a 
integração dos esforços no combate à influenza levou à centralização dos ser-
viços essenciais e das decisões sanitárias, que passaram a ser coordenadas a 
partir da Escola Deodoro, sob a liderança de Carlos Chagas (Coury, 2010; Silva, 
2012; Carvalho, 2023).

No Brasil, assim como em diversas outras regiões do mundo, foi neces-
sário improvisar leitos para cuidar dos enfermos, com colégios, clubes e igrejas 
sendo convertidos em hospitais improvisados para suprir a crescente demanda 
causada pela epidemia devastadora. As escolas, originalmente voltadas à edu-
cação, tiveram de adaptar suas estruturas para funcionarem como espaços de 
assistência à saúde. Nesse contexto, com a possibilidade de recrudescência 
da epidemia a Escola Deodoro foi temporariamente transformada para atender 
às vítimas da gripe espanhola (Carvalho, 2023; Ferreira e Cameski, 2023).

Durante o auge da gripe espanhola, Carlos Chagas organizou a Esco-
la Deodoro como um hospital provisório, transformando-a em um ponto cen-
tral de coordenação das estratégias de assistência à população a instituição 
educacional assumiu simbolicamente o papel de quartel-general, onde foram 
estabelecidas as diretrizes e práticas que se replicaram em outros espaços 
destinados ao cuidado dos infectados (Goulart, 2003; Carvalho, 2023).
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Figura 63 – Escola Deodoro como hospital

Fonte: Correio da Manhã 04/02/1920 Fonte: Correio da Manhã 05/02/1920

De certo, é possível compreender que o Dr. Carlos Chagas ao identificar 
a possibilidade de retorno da epidemia em 1920, almejou utilizar a Escola De-
odoro, como cenário do cuidado aos enfermos da gripe espanhola. Entretanto, 
no registro jornalístico é possível observar a disputa de poder entre o diretor 
de Instrução pública, Ernesto do Nascimento Silva, e o diretor do DNSP ao não 
ceder a instituição como posto hospitalar. 

A utilização da Escola Deodoro como hospital provisório, em 1920, tor-
nou-se ponto de tensão e disputa entre diferentes esferas do poder público 
conforme identificado na figura 63. O diretor de Instrução Pública, responsável 
pela gestão educacional, e o diretor do DNSP, encontraram-se em uma disputa 
simbólica em torno do uso desse espaço, conforme posto pelos jornais Correio 
da Manhã, respectivamente nos dias 4 e 5 de fevereiro de 1920. Para o diretor 
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de Instrução Pública, a conversão da escola em hospital temporário represen-
tava uma ameaça à função primordial do local, enquanto diretor do DNSP vis-
lumbrava a reconfiguração da escola como uma necessidade emergencial de 
saúde pública, com o objetivo de conter a ameaça de uma nova crise sanitária.

Figura 64 – Escola Deodoro hospital provisório

Fonte: Gazeta de Notícias, 05/02/1920. p.3

A figura 64 destaca à necessidade de instalação do hospital provisório 
na Escola Deodoro, como medida sanitária de profilaxia na possibilidade de 
recrudescer a terceira onda da gripe espanhola, da mesma forma que em 1918, 
quando Carlos Chagas utilizou essa instituição de ensino como seu quartel 
general (Carvalho, 2023). Mesmo que não houvesse casos confirmados na ci-
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dade do Rio de Janeiro as autoridades sanitárias já estavam preparadas para a 
ocorrência de um eventual surto.

O fragmento jornalístico veiculado na terceira página do jornal na zona 
de visualização 4, entendida como morta possibilita a compreensão que a ma-
téria poderia ter sido utilizada para compor o jornal, pois tratava-se de uma me-
dida sanitária, com ação positiva durante a segunda onda da gripe espanhola, 
o que de certa forma, potencializaria a construção da cultura sanitária por parte 
da população.

Figura 65 – Hospital provisório Escola Deodoro

Fonte: Gazeta de Notícias, 08/02/1920. p.3
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Conforme a figura 65, a instalação do hospital provisório na Escola Deo-
doro mostra a adaptabilidade do serviço de saúde pública no período da gripe 
espanhola. Contudo, evidencia o esforço preventivo das autoridades sanitárias, 
entretanto indica que os recursos eram precários, pois novamente a instituição 
de ensino foi utilizada para suprir demandas de atendimento médico. Indícios 
no fragmento jornalístico aponta que a iniciativa do hospital provisório não ape-
nas incluía o tratamento de casos suspeitos, mas também o isolamento e a 
rápida transferência de pacientes para outros locais.

A utilização do jornal como fonte foi útil para investigar a resposta para a 
crise da terceira onda da gripe espanhola e desvelar os discursos sobre saúde 
e prevenção, desta forma, revela não somente o planejamento inicial de Carlos 
Chagas, mas a percepção de organização, mesmo sem casos confirmados na 
cidade do Rio de Janeiro.
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Figura 66 – Escola Deodoro deixa de ser hospital

Fonte: Correio da Manhã, 22/03/1920. p.4

A notícia publicada no jornal Correio da Manhã, oposicionista, destaca o 
desmonte do hospital provisório instalado na Escola Deodoro, cedido ao servi-
ço de saúde pública como resposta a recrudescência da terceira onda da gripe 
espanhola. É possível identificar no fragmento jornalístico o sentimento de alí-
vio do editor em decorrência da cidade não ter novamente vivenciado a gripe 
espanhola e de forma velada uma crítica, pois a terrível previsão do DNSP não 
foi concretizada, que sugere o uso do espaço educacional como instituição de 
saúde de forma desnecessária ou desproporcional. 

Ademais, o registro da utilização da Santa Casa de Misericórdia como 
cenário do cuidado remete a necessidade de utilização de uma ampla rede de 
atenção sanitária como condutora do funcionamento das medidas sanitárias 
para reduzir a possibilidades de retorno da epidemia da gripe espanhola no Rio 
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de Janeiro, tendo em vista a relevância da instituição no que cerne os eventos 
adversos. 

Figura 67 - Gripe na Santa Casa de Misericórdia 

Fonte: A Noite, 06/02/1920.

A Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro desempenhou papel ati-
vo no combate à gripe espanhola em 1918, a instituição possuía tradição no 
atendimento aos mais pobres, enfrentou escassez de recursos, medicamentos 
e profissionais de saúde, mas ainda assim foi capaz de adaptar-se à emergên-
cia, assim, a atuação da Santa Casa durante a possibilidade de retorno da epi-
demia em 1920 foi um reflexo do papel das entidades de caridade no contexto 
sanitário (Queiroz, 2015). 
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Cabe salientar que o registro noticioso na figura 67 que relata o caso do 
motorista da assistência foi veiculado pelo periódico Correio da Manhã, figura 
37, o que auxilia a construção da narrativa que a imprensa utilizava do artifício 
de troca de matérias para veiculação nos jornais, conforme o autor Angrimani 
(1995) descreve em seu livro.

5.6	 Síntese da seção

Em suma esta seção permitiu observar a instalação e o comportamento 
da gripe espanhola e como o Rio de Janeiro enfrentou uma das epidemias mais 
devastadoras do século XX.

O Brasil foi um dos primeiros países da América Latina a enfrentar a 
doença, que chegou inicialmente por meio de militares que retornavam da Eu-
ropa. Em setembro de 1918, o Rio de Janeiro, então capital do Brasil, tornou-se 
um epicentro do contágio, enfrentando uma crise sanitária exacerbada pela 
fragilidade das estruturas de saúde e pela falta de conhecimento sobre o vírus. 
A rápida proliferação da doença levou a um cenário caótico, marcado pela so-
brecarga do sistema de saúde e pela incapacidade do governo em conter os 
surtos, resultando em um aumento alarmante de mortes.

Carlos Chagas, foi convocado em 1918 para liderar os esforços de con-
trole da epidemia no Rio de Janeiro, implementando diversos postos de aten-
dimento médico e promovendo melhorias nas condições de saúde pública. 
Sua atuação, juntamente com a diminuição natural da intensidade da gripe, 
começou a restaurar a confiança da população. Em 1919, após a epidemia, o 
carnaval se transformou em um símbolo de resiliência e celebração, apesar do 
aumento de óbitos nos meses seguintes. A pandemia não apenas evidenciou 
as deficiências do sistema de saúde, mas também catalisou discussões sobre 
reformas sanitárias que culminaram na criação do Departamento Nacional de 
Saúde Pública (DNSP) em 1920.

O relatório anual epidemiológico apresentado pelo Dr. Sampaio Vianna, 
responsável pela seção demográfica do DNSP, revelou a gravidade da situação 
de saúde no Rio de Janeiro entre 1915 e 1919, especialmente em relação à gri-
pe espanhola e outras doenças respiratórias, que resultaram em 8.017 óbitos 



164

apenas em 1919, correspondendo a 32,99% do total de mortes. O DNSP, sob 
a influência do Dr. Sampaio Vianna, integrou a propaganda e a educação sa-
nitária como elementos essenciais de suas estratégias, buscando informar a 
população e estabelecer um ideal de segurança sanitária, especialmente após 
a devastação da epidemia. A legitimação das ações do Dr. Carlos Chagas pelo 
governo foi reforçada através da mídia, criando um capital simbólico que facili-
tou a adesão popular às normas de saúde pública.
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6	 EXAME DA HIPÓTESE

6.1	 Introdução

A gripe espanhola chegou à cidade do Rio de Janeiro em setembro de 
1918, por meio dos navios que desembarcaram trazendo passageiros e merca-
dorias, voraz, o vírus se espalhou pela então capital do país e sobrecarregou o 
sistema de saúde da época. A falta de conhecimento da combater a moléstia 
provocou superlotação dos hospitais, falta de medicamentos desencadeando 
caos entre a população. 

A súbita alta na taxa de acometidos e mortalidade, revelou deficiências 
sanitárias brasileiras o que forçou as autoridades da época em adotar medidas 
que marcaram a sociedade da época, além de provocar sofrimento e perdas, a 
gripe espanhola revelou a necessidade de implantação de políticas sanitárias 
eficazes, inspirou movimentos políticos sanitários que contribuíram para a es-
truturação de um sistema de saúde pública mais consolidado.

Em resposta a crise em 1918, Carlos Chagas adotou medidas para o 
combate da epidemia que podem ter sido fator imprescindível para evitar que 
a moléstia recrudescesse em 1920. Deste modo, a construção desta seção en-
contra-se pautada no referencial teórico de Bourdieu para examinar a hipótese: 

•	 A imprensa utilizou o prestígio social de Carlos Chagas, para veicular 
nos jornais medidas sanitárias, e criar uma cultura sanitária capaz de 
reduzir os efeitos da terceira onda da pandemia da gripe espanhola 
no Rio de Janeiro.

A atuação da imprensa por meio dos jornais durante a gripe espanho-
la no Brasil, em específico no Rio de Janeiro desempenhou papel decisivo na 
construção de narrativas e percepções referente à saúde pública. Atentos ao 
impacto devastador da doença, os jornais adotaram uma postura de alerta 
à população, contudo, ratificavam a necessidade da higiene e da prevenção 
como medidas de contenção do vírus (Schwarcz e Starling, 2020).

Ademais, a imprensa pode adotar posturas situacionistas ou oposicio-
nistas em relação ao governo, epidemias e ideologias podem ser difundidas 
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da mesma forma, o que pode ser observado por meio dos jornais, dependendo 
dos interesses de cada publicação (Goulart, 2005).

O cenário político-sanitário do Brasil, conforme identificado na seção 5 
e 6 revela um campo de disputas simbólicas e materiais em torno das normas 
de saúde pública. As instituições sociais, como o Estado, desempenham papel 
central na criação e manutenção de habitus, ou seja, práticas e comportamen-
tos incorporados pela população (Bourdieu, 1983). 

A partir dessa perspectiva, a necessidade de criar um ideal sanitário, 
como o defendido por Carlos Chagas, vai além de uma simples adoção de 
medidas técnicas de saúde. Trata-se da construção de um capital simbólico, 
quando o governo deve, por meio de sua autoridade, legitimar as normas e prá-
ticas sanitárias, garantindo que a população as incorpore como parte de sua 
vida cotidiana, gerando, assim, adesão espontânea e inesgotável às políticas 
de saúde (Bourdieu, 1996).

Segundo Matino (2014), os jornais reforçaram a legitimidade das medi-
das governamentais à luz que as mensagens midiáticas objetificadas como 
produtos culturais moldavam a percepção pública. O governo necessitava con-
solidar a imagem positiva, como agente protetor, tendo em vista o investimento 
financeiro e intelectual despendido na criação de um departamento, DNSP, que 
tinha como finalidade mitigar as deficiências sanitárias da época. 

Ademais, se torna notório que a exploração do discurso com a temática 
gripe espanhola era, evidenciar a disputa no campo médico e científico para 
influenciar a opinião pública. Nesse sentido, o ideal de normas ou condutas 
sanitárias, proposta pelo Dr. Carlos Chagas ao prevenir o retorno da gripe espa-
nhola. Isto representa a forma de capital científico que o governo utilizou como 
estratégia para mobilizar no campo da saúde (Bourdieu, 1983). 

Nesse sentido, ratifica-se o conceito de poder simbólico que a imprensa 
exerceu naquele período, ao desempenhar uma forma de dominação sobre à 
população que se baseava na construção de significados e valores aceitos so-
cialmente, ao moldar as percepções e influenciava crenças sem que houvesse 
o uso explícito da coerção. Os jornais não apenas transmitiam informações 
sobre a gripe espanhola, mas contribuía para formação de uma visão coletiva 
das ações governamentais. Deste modo, compreende-se que o poder simbóli-
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co atua quando o agente social é capaz de impor interpretações que reforçam 
ou contestam a ordem social vigente (Bourdieu, 1989).

Assim, mesmo que algumas publicações adotassem postura mais ra-
dicais, ou até mesmo oposicionista, ao governo, a gripe espanhola revelou o 
papel da imprensa enquanto agente crítico, podendo expor deficiências estru-
turais do sistema de saúde, ou construir a ideologia que o Estado possuía ca-
pacidade em enfrentar a crise de saúde pública (Chalhoub, 2018).

A informação que a população consumia era veiculada pelos jornais e 
revistas. Desejava-se que o conhecimento adquirido por meio desses meios 
de comunicação fosse convertido em uma norma social amplamente aceita, o 
que demandava ação política forte e estratégica para evitar resistências. Logo, 
as crises de saúde, como a da gripe espanhola, demonstraram a importância 
de criar habitus coletivos que previnam o retorno de tragédias similares, im-
pondo uma relação de confiança mútua entre a população e as instituições de 
saúde, além de fortalecer a eficácia das políticas sanitárias em tempos de crise 
(Bourdieu, 2008).

O sociólogo britânico-jamaicano Stuart Hall, conceitua que a forma de 
comunicação utilizada pelos jornais em 1920, legitimando as ações do Estado 
por meio do campo médico, pode moldar a identidade cultural de uma socie-
dade e participar ativamente na formação de significados coletivos, de forma a 
produzir narrativas que são disputadas e normatizadas na esfera sociocultural 
(HALL, 2019). 

Ademais, a estratégia utilizada na seção 5, com identificação de regis-
tros noticiosos, endossam a recrudescência da gripe espanhola em países 
com maior desenvolvimento científico, Estados Unidos da América, a produção 
da narrativa que as medidas adotadas pelo Dr. Carlos Chagas, apresentava efi-
cácia no contexto de melhorias sanitárias.

Contudo, discutir os registros noticioso é pensar no campo da saúde pú-
blica como espaço social de luta por múltiplos agentes. O conceito de Bourdieu 
referente ao campo e poder simbólico fundamentam a disputa entre médicos, 
cientistas, governo e a imprensa sobre a definição de verdade em relação a 
doença (Bourdieu, 1989). Neste caso, os médicos, como detentores de capital 
científico e de capital simbólico, são postos em posição privilegiada para defi-
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nir o discurso sobre a doença e as medidas de combate, utilizando a imprensa 
como forma de propagar a informação pretendida. 

Na perspectiva de compreender como o governo brasileiro, por meio dos 
jornais, conseguiram impor as medidas sanitárias para evitar a recrudescência 
da gripe espanhola em 1920, foi necessário analisar a influência dos meios de 
comunicação na conformação das práticas sociais. Para tanto, foi utilizado au-
tores à luz da teoria cultural e da comunicação, que corroboraram como ideais 
que permite o discurso midiático influenciar na construção de significados e 
comportamentos na sociedade.

A imprensa escrita consolidada, em 1920, era composta por jornais e 
revistas, entretanto esse espaço era dinâmico e utilizado como arena para le-
gitimar disputas simbólicas de luta e poder, em decorrência do jornal ter maior 
aproximação aos leitores em por motivos de ser diário e, por vezes, com valo-
res que a população pudesse consumir com maior frequência foi utilizado para 
poder disseminar a temática que as autoridades tinham a intencionalidade de 
criar como hábitus social (Bourdieu, 2008). 

Entender a pandemia que assolou o Brasil a partir de 1918 representou 
não apenas um desafio sanitário, mas desencadeou uma crise sociocultural, 
forçando as autoridades a recorrerem aos jornais como meio estratégico para 
disseminar instruções, normas e recomendar condutas no intuito de controlar 
a doença. Nesse cenário, a imprensa escrita apresentava-se como capital sim-
bólico, que legitimava os discursos oficiais e promovia a propagação de conhe-
cimentos pelas autoridades médicas e políticas., sendo assim, o jornal exercia 
papel ativo na formação da cultura sanitária (Bourdieu,1989).

Sob a perspectiva de Peter Burke, os jornais foram utilizados como ins-
trumentos que refletiam os acontecimentos e participava ativamente na cons-
trução de significados sociais ao destacá-los com potencial de reconfigurar as 
práticas culturais. Assim sendo, eles contribuíram para modelar o imaginário 
coletivo sobre a doença e suas implicações, reforçou normas culturais que sus-
tentavam a implementação de medidas sanitárias e consolidavam as práticas 
de controle social (Burke, 2008).

No processo de construção de uma cultura sanitária, os jornais tradu-
ziam as informações de forma a ser possível a compreensão pela população 
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independente do grau de instrução ao reafirmarem sua posição dominante que 
pode ser vista como disputa simbólica por capital cultural e social. Ao mesmo 
tempo, contribuíam para a reprodução das estruturas de poder (Chartier, 2009).

Nesse contexto, os periódicos funcionaram não apenas como ferra-
mentas de disseminação do discurso oficial, mas também como espaços de 
exclusão de outras vozes e saberes. A seleção das narrativas e a disposição 
da diagramação das informações configuraram os interesses do governo em 
amplificar, enquanto outras perspectivas, como as críticas às medidas sanitá-
rias, eram marginalizadas, posto isso, é evidenciado a relação de poder que os 
jornais exerciam a época (Burke, 2011).

O autor Roger Chartier dialoga com a perspectiva de Burke ao descrever 
que as mensagens publicadas funcionavam como práticas discursivas que or-
denavam e estruturavam a experiência da pandemia, vinculava o saber cientí-
fico às ações governamentais, os jornais reforçavam a legitimidade do Estado 
na implementação de medidas sanitárias, ao passo que enquadravam as prá-
ticas cotidianas da população dentro de uma lógica de controle e obediência. 
Assim, os jornais atuavam como mediadores entre os discursos oficiais e as 
práticas populares, contribuindo para a construção de uma ordem simbólica 
que vinculava o conhecimento à autoridade estatal e promovia a aceitação das 
normas impostas (Chartier, 2009).

Ademais, podemos entender que os jornais não apenas informavam so-
bre a gripe espanhola, mas construíam o imaginário social que enfatizava a 
gravidade da crise, ao mesmo tempo em que legitimavam a autoridade do go-
verno como detentor do saber científico e gestor da saúde pública.

Pierre Bourdieu, por meio do conceito de campo, permite interpretar 
como os jornais configuraram-se como espaço de disputa entre autoridades 
médicas e políticas. Durante a gripe espanhola, o governo utilizou os jornais 
para consolidar que as medidas adotadas por Carlos Chagas em 1918, havia 
sido eficaz, corroborando a hegemonia discursiva, suprimindo críticas e refor-
çando a necessidade de disciplina social para evitar o retorno da moléstia e 
consequentemente o isolamento e fechamento de espaços públicos (Bourdieu, 
1989, 2008). 
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A constante referência da gripe espanhola na imprensa visava criar uma 
consciência sanitária na população. Por fim, essa interação entre governo e 
imprensa evidenciou uma dinâmica de poder e controle que se articulava pela 
linguagem e pelo discurso. A combinação de história cultural e teoria da comu-
nicação nos permitiu, portanto, ver que o êxito do governo brasileiro em impor 
as medidas durante a gripe espanhola esteve atrelado à capacidade de utilizar 
os jornais como ferramentas de legitimação e controle social.

No contexto brasileiro, a contaminação dos membros da missão militar 
médica Dakar, deu início a concretude da pandemia nos jornais do Rio de Ja-
neiro, a propagação da doença entre os membros da equipe foi posta como 
exemplo das dificuldades em conter a moléstia entre profissionais de saúde, 
o caráter imprevisível da gripe e a velocidade com que se espalhava, transcen-
dendo fronteiras geográficas e sociais obrigando o governo, Dr. Carlos Seidl, 
diretor Geral de Saúde Pública, a adotar medidas sanitárias para evitar a conta-
minação da população (Schwarcz e Starling, 2020).

A periodicidade diária dos jornais permitiu que fosse centralizada a ca-
pacidade de produzir e reproduzir os conceitos de saúde, como, a vacinação 
e o cuidado coletivo. Esse domínio sobre o discurso veiculado criava a per-
cepção de que a saúde pública dependia além das ações institucionais, mas 
da adesão popular a esses valores simbólicos (Bourdieu 2008). Assim, a im-
prensa escrita com o discurso que aproximava o leitor consolidava seu papel, 
enquanto mediadora do campo sanitário, legitimando práticas que moldavam 
o imaginário social.

Foi possível perceber por meio da publicação do jornal O Paiz no dia 26 
de setembro de 1918, que o então diretor geral de saúde pública, Dr. Carlos 
Seidl, iniciou a implementar com maior rigor medidas sanitárias nos portos da 
cidade do Rio de Janeiro, a fim de evitar o alastramento da doença. No mesmo 
periódico no dia 17/10/1918, é observado outras medidas como contratação 
de médicos, e estabelecimento de preço para medicações para que não haja 
exploração da população acometida. 

O registro noticioso do mês de setembro foi veiculado na página 4, zona 
de visualização 01, primária, possibilitando analisar que o editor desejava dar 
visibilidade a matéria pelo rápido acesso visual por parte do leitor. Cabe dife-
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renciar que o registro do mês de outubro foi diagramado na zona de visualiza-
ção 3, considerada morta por não ter rápida influência no processo de propa-
gação de um fato.

Figura 68 – Medidas Sanitária adotadas por Carlos Seidl em 1918.

Fonte: O Paiz, 26/09/1918 p.04 Fonte: O Paiz, 17/10/1918 p.03.

O médico Carlos Seidl, fazia parte do círculo de Oswaldo Cruz - Acade-
mia Nacional de Medicina -, pois possuía experiência em combate a doenças 
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infecciosas, entretanto, subestimou a gripe espanhola ao indicar apenas ado-
ções de medidas profiláticas individuais como utilização de sais de quinino 
evitar que a moléstia grassasse no Rio de Janeiro. A ausência de prestígio e 
controle da doença, pelo diretor de saúde pública, expôs fragilidades da ciência 
e do Estado em conduzir o agravo sanitário, o que impôs a necessidade de o 
Presidente Venceslau Brás em trocar o diretor geral de saúde pública, inicial-
mente nomeou o médico Teófilo Torres, logo substituído pelo Dr. Carlos Cha-
gas (Schwarcz, 2020).

O prestígio social e político de Carlos Chagas desempenhara papel de 
destaque na interpretação das medidas de enfrentamento à gripe espanho-
la, como a criação de hospitais provisórios, inicialmente conduzida pelo an-
tecessor por Teófilo Torres. Essa iniciativa, associada ao Dr. Carlos Chagas, 
consolidaram sua imagem como ator central no combate à epidemia. Esse 
reconhecimento reforçado pela imprensa, que elogiava não apenas as ações 
empreendidas, mas destacava as contribuições científicas do Instituto Oswal-
do Cruz no campo das doenças infecciosas, corroborando para legitimar a 
resposta do governo à crise, ao mesmo tempo em que fortalecia a posição 
do instituto como referência na saúde pública brasileira (Schwarcz e Starling, 
2020; Carvalho, 2023).

A repercussão positiva das medidas adotadas por Carlos Chagas duran-
te a segunda onda da gripe espanhola no Brasil, colocou em evidência a sua ca-
pacidade de liderança no campo da saúde pública, a implementação de estra-
tégias que combinaram ações emergenciais e preventivas, como a criação de 
postos de assistência provisórios, cartilhas de educação sanitária e medidas 
de isolamento social, foram fundamentais para mitigar o impacto da doença, 
o que demonstrou eficácia de uma abordagem baseada na articulação entre 
ciência, política e organização administrativa.

Bourdieu explica por meio do conceito de campo o prestígio alcançado. 
Carlos Chagas, ao associar o seu nome à credibilidade do Instituto Oswaldo 
Cruz, garantindo adesão da população às medidas propostas criando uma ide-
ologia sanitária social. A reorganização do cenário do cuidado, com os postos 
temporários destinado ao tratamento dos acometidos, foi essencial para lidar 
com o aumento do número de casos. A luta simbólica que Carlos Chagas exer-
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ceu, conseguiu implementar a conscientização da população sobre práticas de 
higiene e contribuiu para conter a disseminação da moléstia (Bourdieu, 2008).

Ao consolidar as medidas sanitárias na segunda onda da gripe espanho-
la, Carlos Chagas, com o apoio da imprensa em 1920, conseguiu reafirmar sua 
posição como líder sanitário, pois embora houvesse a recrudescência inter-
nacional da gripe espanhola, sua experiência no enfrentamento da epidemia, 
permitiu ações governamentais rápidas e com ampla divulgação pelos jornais 
de forma a impedir um novo caos sanitário no Rio de Janeiro.

6.2	 Hipótese: confirmada, relativizada ou refutada?

Durante a gripe espanhola no Brasil, em 1918, foi perceptível a influên-
cia que a imprensa desempenhou na formação de narrativas, percepções e 
normas sociais sobre a saúde pública (Barros, 2003, 2023). Deste modo, ao 
estudar a terceira onda da gripe espanhola no Rio de Janeiro, 1920, foi possí-
vel identificar, descrever, correlacionar ou até mesmo fazer apontamentos que 
levaram a discussão a hipótese traçada para este estudo. 

Os jornais atuaram, tanto como veículos de alerta à população, quan-
to como promotor de medidas preventivas, como higiene e quarentena, evi-
denciando um caráter situacionista ou oposicionista, conforme os interesses 
editoriais.

O dinamismo dos jornais revelou disputa simbólica entre diferentes ato-
res, como médicos, cientistas, políticos e a imprensa. As mensagens publica-
das, ao mesmo tempo em que legitimavam o saber científico e as ações do 
governo, minimizavam críticas ao publicá-las em zonas com menor destaque, o 
que contribuiu para a construção do discurso (Bourdieu, 1989; Ferguson, 2021). 
Essa relação de poder era evidente no alinhamento dos jornais às ações do Dr. 
Carlos Chagas, cujo prestígio e liderança foram fundamentais para a aceitação 
social das medidas implementadas na segunda onda que foi identificada na 
terceira onda da gripe espanhola em 1920. 

Na esteira da exposição sobre o exame da hipótese: 

•	 A imprensa utilizou o prestígio social de Carlos Chagas para veicular 
nos jornais medidas sanitárias e criar uma cultura sanitária capaz de 
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reduzir os efeitos da terceira onda da pandemia da gripe espanhola 
no Rio de Janeiro.

A análise das matérias jornalísticas no período da terceira onda da gripe 
espanhola delimitado neste estudo (1920-1922), confirma que a ampla divulga-
ção das medidas sanitárias implementadas por Carlos Chagas para reduzir o 
impacto da terceira onda da gripe espanhola no Rio de Janeiro foi relevante. Os 
jornais, de forma estratégica, desempenharam papel na legitimação das ações 
do governo, ao destacar a eficácia das iniciativas, como a criação de postos de 
assistência e hospitais provisórios e quarentena em portos. O prestígio cientí-
fico de Carlos Chagas, associado ao apoio político e o uso da imprensa como 
ferramenta de persuasão foi determinante para a população aderir às medidas 
sanitárias.

Sendo assim, foi possível identificar que as medidas sanitárias que Car-
los Seidl e Teófilo Torres criaram para o combate a gripe espanhola, foram apri-
moradas por Carlos Chagas, associada a articulação entre ciência, política e 
comunicação pública ao favorecer a construção de uma ideologia sanitária e 
cultural. Isto possibilitou confirmar a hipótese traçada para este estudo, pois 
a constante veiculação das medidas adotadas por Carlos Chagas, tiveram o 
poder de construir uma cultura sanitária por meio da adesão popular que im-
possibilitou a recrudescência da terceira onda na capital federal.

6.3	 Síntese da seção

Em suma esta seção permitiu examinar a hipótese traçada para esta 
pesquisa. Os jornais circularam na cidade do Rio de Janeiro, em 1920, ao 
exercerem mediação entre interesses sociais e políticos, possibilitando mol-
dar percepções coletivas sobre as medidas sanitárias para enfrentar a gripe 
espanhola. 

A utilização de recursos visuais no processo de diagramação e discur-
sivos, os jornais ressaltaram o papel do governo como protetor, ao legitimar 
ações do DNSP. Essa prática, respaldada pelo conceito de poder simbólico de 
Pierre Bourdieu, mostrou como a imprensa influenciava a formação de signifi-



175

cados e valores sociais, assim, consolidava a aceitação das medidas sanitárias 
entre a população.

A resposta do governo brasileiro à segunda onda da pandemia destacou-
-se pela implementação de medidas emergenciais e preventivas lideradas por 
Carlos Chagas. A imprensa reforçou o protagonismo de Chagas, associando 
suas iniciativas ao sucesso das ações do DNSP e reascendeu à relevância do 
Instituto Oswaldo Cruz. Articulação entre ciência, política e comunicação fo-
ram essenciais para evitar a recrudescência da pandemia no Rio de Janeiro, 
mesmo diante da terceira onda internacional da gripe espanhola.

Sob a perspectiva da história cultural, os jornais não apenas informavam 
sobre os desdobramentos da gripe espanhola, mas ajudavam a moldar o ima-
ginário social e cultural sobre o agravo à saúde. 

Ao legitimar as ações do governo e reforçar normas sanitárias, os peri-
ódicos desempenharam papel central na construção de uma ordem simbólica 
que vinculava o conhecimento científico à autoridade estatal. Assim, a gripe 
espanhola não foi apenas um desafio sanitário, mas a oportunidade para o go-
verno e a imprensa consolidarem uma ideologia de controle social e disciplinar 
à população por meio do discurso midiático.
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7	 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No contexto de discutir as matérias jornalísticas que circulavam no Rio 
de Janeiro com a temática da terceira onda da gripe espanhola, foi possível 
identificar o papel que a imprensa exerceu sobre a sociedade, o que possibili-
tou explorar a relação entre os registros noticiosos e a construção de narrativas 
políticas, sanitárias e culturais impostos à época. 

Os resultados apontados reforçam a relevância do poder da imprensa 
como instrumento de mediação entre autoridades sanitárias e a sociedade du-
rante a crise de saúde pública em questão. A inserção de Carlos Chagas, no co-
mando da Diretoria Geral de Saúde Pública vinculado ao Ministério da Justiça e 
Negócios Interiores durante a gripe espanhola foi estratégica, o conhecimento 
científico associado a imagem de sucessor de Oswaldo Cruz e da boa relação 
política com a imprensa da época foram fundamentais para a implementação 
das medidas sanitárias desenvolvidas por Carlos Seidl e Teófilo Torres, e apri-
morada por Chagas durante a gripe espanhola.

A imprensa desempenhou papel de destaque ao propagar as medidas 
sanitárias adaptadas por Carlos Chagas de forma acessível ao contexto so-
cial da época. A disseminação de informações de prevenção e a necessidade 
de adesão às normas de controle sanitário possibilitou a construção de uma 
ideologia sanitária de conscientização da população. Dessa forma, os jornais 
ajudaram a legitimar as políticas públicas de saúde do Estado associando as 
orientações de bem-estar coletivo à figura de Carlos Chagas.

Ao explorar as narrativas construídas pela imprensa da época, é possível 
obter uma visão multifacetada do legado deixado por essa pandemia no con-
texto brasileiro, promovendo uma apreciação crítica e reflexiva da história da 
saúde pública no país.

No caso específico da terceira onda da gripe espanhola a imprensa atuou 
como arena, local de luta simbólica e negociação, Carlos Chagas utilizou os jor-
nais como estratégia de comunicação na condução de construir uma narrativa 
sanitária, entendida como fundamental para moldar as percepções sociais no 
intuito de colaborar com a adesão popular das medidas impostas por ele.

A complexidade das relações entre linguagem, poder e dominação ao 
longo da história, apontam como a intencionalidade no emprego das palavras 
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ou até mesmo da diagramação dos jornais se revelaram como ferramenta para 
o controle social, cultural e político, assim evidência como os discursos estra-
tegicamente construídos podem moldar normas, condutas e percepções co-
letivas. Ademais, o uso controlado da linguagem permite o estabelecimento 
hegemônico do Estado nas disputas políticas e geopolíticas, que legitima o 
processo de dominação em interesses específicos, o que minimiza resistên-
cias e promove aceitação de narrativas. 

Desta forma, compreende-se que a construção de normas e condutas 
está intrinsecamente ligada ao discurso, na gripe espanhola, disseminado por 
meio dos jornais, como a finalidade de condicionar o comportamento social. 
Contudo, essa experiência revelou a fragilidade da sociedade que, muitas ve-
zes, desconhece os próprios mecanismos de manipulação e controle que está 
submetida.

A pandemia do Covid-19, ocorrida quase cem anos após a terceira onda 
da gripe espanhola, retratada neste estudo, revela as consequências do afas-
tamento da população em conhecer à sua própria história. A dificuldade de 
compreensão crítica referente as estratégias discursivas utilizadas no passa-
do, associada ao despreparo na identificação de dinâmicas semelhantes no 
presente, corroboraram para a confusão, polarização e dificuldades na ado-
ção de medidas eficazes para enfrentar a nova crise. A intencionalidade posta 
nos discursos durante as pandemias evidenciou que as palavras permanecem 
como ferramenta poderosa no controle social.

O silêncio editorial que ocorreu em 1922 sugeria que as medidas de saú-
de pública implementadas sob a liderança de Carlos Chagas foram eficazes 
para conter a disseminação da doença e evitar novas ondas epidêmicas. Após 
alguns anos da pandemia da Covid-19 visualizamos nas múltiplas vertentes 
midiáticas, jornais, revista, televisão, rádio e internet o mesmo silêncio, mas 
não é possível compreender se apresenta as mesmas características e inten-
cionalidade posta na década de 1920.

Notório salientar que esta pesquisa ratifica a necessidade de resgatar e 
difundir o conhecimento histórico e contemporâneo, pois apesar do acúmulo 
de capital tecnológico e científico, persiste a vulnerabilidade da população fren-
te ao uso estratégico da comunicação como mecanismo de controle e domina-
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ção. A incapacidade da sociedade em articular memórias dos eventos adver-
sos do passado e conectar ao presente reflete na possibilidade de recrudescer 
moléstias que estavam controladas e que tornam-se presentes devido à falta 
de conhecimento histórico refletido nos eventos atuais.

O déficit identificado na construção da memória coletiva sobre os mo-
mentos adversos ocasionados por pandemias ao longo do tempo reflete uma 
lacuna significativa no processo de eficácia ao combate a novas doenças. Em-
bora eventos como a gripe espanhola, gripe suína e a Covid-19 tenham deixado 
marcas profundas nas sociedades, a memória dessas crises tende a se esvair 
com o tempo, de modo que as lições e as estratégias utilizadas para mitigar 
seus impactos sejam esquecidas.

A fragilidade em preservar memórias que reconheçam a importância de 
políticas públicas com a finalidade de impedir as futuras gerações a cometer 
os mesmos erros do passado são enfraquecidas conforme o interesse das mí-
dias em apresentar novos contextos sociopolítico e econômico.

Ao submergir as consequências sociais, econômicas e humanas na di-
mensão das epidemias e pandemias, a sociedade reduz drasticamente a ade-
são às medidas de saúde pública comprometendo a capacidade de resposta 
rápida as crises futuras. A desinformação, ou descrença nas instituições de 
saúde, identificado hoje, por meio de pessoas sem conhecimento científico, 
mas com influência em pulverizar informações proporciona o enfraquecimento 
de discursos sanitários que dificultam a consolidação da consciência coletiva 
sobre a importância da vigilância em saúde e da prevenção.

Dessa forma, a construção da cultura sanitária, está para além da depen-
dência de práticas preventivas e da valorização do conhecimento científico, é 
uma consequência direta do ensino histórico contínuo e dos valores da saúde. 

Contudo o desafio contemporâneo reside na integração da memória das 
pandemias ao cotidiano das populações, inserido na educação cidadã. O que 
exige esforço coletivo nos campos científicos e sanitários, e a participação de 
agentes culturais, políticos e midiáticos na promoção de narrativas que refor-
cem a necessidade de práticas preventivas. A construção de uma cultura sani-
tária sólida perpassa, a vergonha das tragédias enfrentadas, mas a capacidade 
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de manter vivas as memórias e de transformá-las em aprendizado para ações 
futuras.

 Portanto, este estudo não apenas evidencia a importância da personi-
ficação da liderança de Carlos Chagas no enfrentamento da gripe espanhola, 
mas aponta para a imprensa escrita jornalística como fator determinante para 
o sucesso das políticas de saúde pública da época. No cenário de incertezas, 
como o vivido na terceira onda, a capacidade de influenciar comportamentos 
coletivos por meio da informação reafirma o papel da imprensa como ator que 
corrobora na construção de uma ideologia sanitária cultural.

Ademais, é comum identificar que a população tenha a tendencia em 
preferir narrativas que atendam de imediato os seus interesses, ao invés de 
lidar com as difíceis verdades nos momentos adversos, isso reflete a complexa 
dinâmica entre emoção, política e comportamento coletivo. Durante as crises a 
sociedade busca discursos que aliviem o desconforto emocional, mesmo dis-
torçam a realidade. 

Dessa forma, enfrentar a verdade, se torna por vezes desconfortável, o 
que exige tomada de decisão e consequentemente mudanças de comporta-
mento, ou seja, aderir medidas que podem ser contrários aos interesses pesso-
ais. Por outro lado, as narrativas com a intencionalidade de burlar a percepção 
humana oferecem uma pérfida sensação de controle, de forma a desviar o foco 
dos problemas reais ao imputar culpa a agentes externos para justificar o con-
texto adverso. Ademais, para romper com o paradoxo e assumir coletivamente 
as responsabilidades se faz necessário a promoção de educação crítica.

É preciso salientar que o pouco conhecimento sobre os eventos adver-
sos do passado, como a pandemia da gripe espanhola, representa um déficit 
estrutural na capacidade da sociedade em recordar-se das crises sanitárias. 
A dificuldade de manter as memorias reflete a incapacidade em preservar o 
conhecimento histórico, de forma a contribuir para a repetição de erros, como 
a desinformação durante a pandemia de Covid-19.

Ademais, no contexto da construção da cultura sanitária, essa falha se 
agrava quando consideramos o papel das mídias. Durante a gripe espanhola, 
os jornais foram indispensáveis para legitimar as políticas públicas de saúde, 
moldar comportamentos e consolidar uma ideologia sanitária. Contudo as ino-
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vações tecnológicas e a evolução da imprensa, intensifica os desafios para 
construir consensos em momentos de crise. O que possibilita a fragmentação 
e a vulnerabilidade da sociedade a narrativas de forma a manipular ou desviar 
o foco dos problemas reais.

Deste modo, a dinâmica de controle social, evidenciados nos discursos 
jornalísticos, permanecem presentes. A preferência por narrativas que simpli-
ficam questões complexas ou transferem responsabilidades para agentes ex-
ternos reflete a dificuldade de enfrentar a verdade. O desafio reside em educar 
a sociedade para que ela consiga interpretar criticamente as informações que 
consome e reconhecer os mecanismos de controle simbólico que moldam as 
normas, condutas e percepções coletivas, promovendo assim uma postura 
consciente.

•	 Limitações da pesquisa

Esta pesquisa evidenciou algumas limitações que são intrínsecas ao es-
tudo, a possibilidade de subnotificação de casos de gripe espanhola, óbitos po-
dem ter sido atribuídos a outras causas devido à falta de diagnósticos precisos 
ou em prol do interesse em minimizar os efeitos da pandemia no contexto po-
lítico, econômico ou social, os desafios em interpretar documentos da época, 
uma vez que o vocabulário e o contexto por vezes diferem dos significados 
atuais. 

Essas limitações permitem reconhecer lacunas que novas investigações 
poderão explorar e ampliar a construção do conhecimento, de forma a contri-
buir para compreensão em outras perspectivas sobre a temática.

•	 Contribuições da pesquisa

Esta pesquisa, contribuiu com a ampliação de discussões inter e trans-
disciplinares nos campos da história, comunicação, saúde, sociologia antro-
pologia e biologia, oferecendo novas perspectivas ao abordar questões rela-
cionadas aos discursos e intencionalidade postos nos jornais da época. Ao 
investigar o papel das políticas sanitárias, na imprensa e das dinâmicas sociais 
no período de 1920 à 1922, o estudo resgata memórias que permitem compre-
ender melhor as repercussões de crises sanitárias globais. 

Ademais, a pesquisa contribuiu para a construção do entendimento his-
tórico e das relações entre ciência, saúde pública e política, apontando a neces-
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sidade de integração de maneira estratégica ao ensino e prática profissional. 
Tal reflexão do passado permanece atual, frente aos desafios contemporâneos 
no combate as endemias, epidemias e pandemias e na promoção de práticas 
de saúde coletiva livre de riscos a população.

Por fim, esta pesquisa destacou a necessidade do resgate sobre o co-
nhecimento histórico como estratégia para a construção da cidadania crítica e 
reflexiva. O estudo aponta para a urgência em incorporar a memória de crises 
passadas ao ensino e às práticas de saúde pública. Promover o diálogo entre 
história, comunicação, ciência e sociedade, pode fortalecer a preparação da 
sociedade para crises futuras, de forma a reduzir a vulnerabilidades e asse-
gurando que as lições do passado sejam verdadeiramente transformadas em 
instrumentos de aprendizado e progresso social.
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